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O C A F E ' 
tí mercado do Ilavre abr iu l iontem a 

<!t li l liara setembro e 49 3 |* para mar-
ro Hamlnirio, a 40 nara setembro, 

março; t a l a d o s Unido», 
a B pontos ile h»t»ft. Onlacüo 
Disponível, inalterado, typo í , B 7|». 

Ao meio-dia, o mercado do l ia 
vrc teve l i l de Imlxn; Hamburgo , S|4 
4ti Imlxn; Estados Unidos, a l ta p a r -
cial do 10 pontos. 

fl-NMAIIV. " 

Foram recebidas hole, d i i ranle t 
41a. tia eslactlo da C ompanh ia Pan 
« H a , nesta cidade, KI.2B6 «accas da 
t»íé. rendo 18.118 saccaa despachadas 
r a t ; Santos e 8 . I U saccas, para SUO 
r i L ic. 

FANTOK, 2 i 
Mercado, calmo. 
Hase, 46000. 
Veigas , 7 .S Í I saccas. 

En t radas do dia '24, 59.009. 
Desde 1" do rnez. 824.074. 
Desole 1" de jullio, 1.493.148. 
St«rk, 1.299.726. 
Ktdia , 81.301. 

Café embarcado em 13 de agosto de 
IKlS, 20.039 i accas . 

Cnfi! despachado, 20,271. 

Ct<< Imldeado: 
Ka paulista, 43.008 saoeaa. 
Na Sorocatiann, 3.370 saeca t . 
Ho Campo Limpo, 091. 
Brsz. 817. 
Ps rv e S. Paulo, 3.791 saccaa. 
Total, til.210. 

Pauta semanal de l i a 10, calo b s m 
480 reis. 

Vendas em 23 de a»osto de 1995 : 
li. Unidos, 90.000 saccas. 
I lavre . 3O.000. saccas. 
Ilaniliurgo, 10.000 saccas. 

Em CRiial da la de 1901. 
Ent radas do dia, 00.859. 
hf.scle i ° do-mez, 1.008.199 saccas. 
Desde I o de julho, 1.877.390. 

Íitorli, 1.220.878 saccas. 
lédla, 10.443 saccas. 

Salililas 12l.85'>. 
Canil ilo 12 l | 3 t . 
Base W700. 
Café lialileado, Sí.810. 

• omharcado, 21.061. 
> despachado ,12 .272 . 

Na Companhia t l e j l s t r ado ra , as ven-
das , lionleui, (oram de 3,oOO saccas , 

n i o , 2 i 
Ent radas do dia . 13.IM saccas. 
Drsde I o do mez, 183.182 Meca*. 
Desde 1" de julho, 178.608. 
Café embarcado , 11.017. 
Mercado, calmo. 

Vapores entrados : 
23_ sul —Easlern h ino». 
t:i— » —Milton. 

, —Mo Amazonas. 
43— • —Uro/icsa. 
24— • —Amazone. 
ii— > —Cahtcron. 
21— • —Erlamjen. 

m e r c a d o s e x t n n g t l r M 

Ftchammtos em 2:> de agosto de 1905 
Ilavre. 19 1|1, 49 3|4. 
Hamburgo, 40, I I l | l . 
Ei tados- l inldos.a 5 pontos de l iatxa, 

eolaçSo. 7,2!i. 
Dl i fonlvcl , Inalterado, typo 7—í 7|8. 

Mnlurcs cm 21 de agosto de 1905 
Ilavre, 10, 19 3 i i . 
Hamburgo, 40, 41 l i l . 
Etlados-Uuldoa, lua l le rado, a 5 poulos 

do al ia. 
Ao meio-dia de 14 de agosto d* 1805: 
Ilavre, l | l , dn b a i x a . 
Hamburgo, l | i do b a i x a . 

M o v i m e n t o <le o a l é n a 
S u r o e a l i u n a 

Descarregadas em S. Pau lo 
e P. Chaves 188 saccas 

Baldradas em S l o Pau lo 
para A'. P. 3162 . 

Baldeadas cm lund ta l iy , 
l-aiu S. I'. — > 

Total 3 .380 . 

tMSIF.NLIA IX CAFÉ F.M 23 DF. AC.OSTO 
Seeçtlo Sorocabana 

Cníé em carros 13.495 sacras 
t a i c em a rmazéns 3.746 17.211 

Café em carros 
Ca!é cm aiiiiaz"ii3. 

Secrllo Yluana 
1.ÍN0 saccas 
1 .973 4 .223 

I t o i k i l i m c i i t o M fl»e*e* 
SANTOS, 11 
H t f f l c d o r l a : 

F.jportix.llo . 
I r posto- . . 
l . sUmpii l ias . 

61:6731'.il8 

12»tuO 

Tolal . 61:7319818 

F.m M u a l 
».l:0W»671. 

AUíndega : 
r » i e l . . . 
O u r o . . • 
Consumo. • 
Vcrl a . . . 
Ll renra . • 
t sUm"p i lh«s . 

da la de 1901, rendeu 

91:528*357 
»:M3*ltt 

M~|íl«0 
9094411 

1:601*100 

Total . 111:3579071 

Em eguat 
I39.3t'2»i47. 

da la de 1901, r e a d r a 

l x | > « r t * < ! • ( • • • 

Relaçlo dos expor tadores que n a d a -
ram direi tos l iontem n a Iteceliedorla : 
Arhurk le 4 C . . . . 4'i:20f)|(KKl 
II. K l l l s & C »:920»'K)0 
Haldwln A C 4:WO»'KM) 
Nossack A C 3:fllM»'«0 
Zerreniier, l lu low A (,'. . 1:230»000 
Dlogenes F e r r e i r a A C. . 6181000 
F. Martlnnlll A C . . . . 5 9 | M 0 
Wilson Sons A C . . . . S0$000 
E. loh listou A C . . . . 71600 
D. Ilellneltl 41190 
E. DelCAcqua 3»80:i 
Diversos 3»079 

Mov imsn to do porto 

sAHros, l i 

E n t r a d a s : 
Vapor nacional Santos, de Montevl-

déo e escala, com 10 dias de v iagem, 
de 6*7 toneladas, consignado a Sousa 
Dantas. 

Vapor I ta l iano Fj/uitu, d e Bosarlo 
de Santa Fé, com 13 dias de viagem, 
em transito, de 2|3'J toneladas , cons i -
gnado a F. Marti..elli. 

Vapor nacional Industrial, de Lagu-
na, com 1 d ias de viagem, com vár ios 
geueroí , de 171 toueladas, cons ignado 
• llodolplio Gulmarües . 

Vapor f rancez A mirai Bandin, d e 
Dunkerque e escala, com 31 dias de 
viagem, vários generos, de 24.'i« t o n e -
ladas. cousUuado a i . A. Uouquet . 

Vapor alIemRo Atsunriim, d e H a m -
burgo e escalas, com 37 dias de v i a -
gem, com vár ios gêneros, de :/01« to-
neladas, consignado a E. lohns ton A 
Comp. 

S a b i d a s : 
Vapor nacional Industrial, pa ra o 

Riu ue Jane i ro , com vár ios generos. 
Vapor i ta l iano Eqnila, pa ra l l enova , 

e m t ransi to . 
Vapor nacional Santos, p a r a o I l lo 

de Janeiro, com vários generos. 

O C A M B I O 

Durante todo o d ia de bon lem. o 
Uauco Commercla le Italiano» a l IKou 

a sua laliella n a base de 17 5 |8 d. so-
bre Londres, v igorando nos demais es-
tabelecimentos bancár ios a de I711|10. 

Na abe r tu r a do npsso mercado de 
camblaes, os bancos sacavam n a liasc de 
17 3(4. 

A's I I 3[1 horas da m a n h ü , o -T l i c 
Brltlsh Mank of Soulh America» ol le-
reela os seus saques a 17 25|32. 

A' I hora d a tarde, e r a geral a e o -
ta(.1o de 17 2K|32, que , 4s 3 horas d a 
lorde, pasmou a ser de 17 3|4. em vis-
ta de ter o mercado a f r o u x a d o . 

Assim permaneceu abi <i hora do fe-
chamento, sendo, entalo, adoptuda pelo 

The Brlllsh l lank of Soulh A m e r i c a . . 
London and l lrasl l lan Bank>, Banco 

Commerclo e Indus t r ia it .Banco C o m -
merclale Italiano» a t a x a de 17 3 | I , o 
pelos outros baneoe, • da 17 l l | i « 

O movimento dos negócios real lsados 
du ran t e o d ia foi regular . 

Os ex t remos foram de 17 l l | 1 6 a 
17 2D|32. 

Os soberanos foram honlem negocia-
dos pelo «London and Rlver P la te 
Bank>, .London and l lrasl l lan B a n k . 

•Banco Comm-rc ia l e I ta l iano . , a o 
preço de 11J000. 

A' laxa d» 17 3|1. q m rol a offliMal 
de hontem pa ra le l ras a 90 dias .1 
vista, a libra ester l lua vale I3 |521; o 
tranco, 1337; o marco . »003. 

A' vista. 17 8|8, a l ibra vale 131017; 
o franco, 6511; o marco, »OOS; a Ura, 
9513; cem reis fortes, «299, o o d o l -
lar, 2 |800. 

A c o i i t l i u i u v ú o « I n | » u r l « -
c o m n i c r f i a l v a i l i i w r t n 
• i a < | i i a i * t u | M % K Í » a . 

V a l e * a t e MIN 

T u a s que vigoraram hoje, para vale* 
4e ouro da AISaodega: 

London Bank 17 M 
Blver Plale |7 5|8 
l.ommercloe Industria.... 17 Sj* 
Banco AüemSo 17 l l | l < 
Taxa de c o b r a n ç a . . . . . . . . 17 

« I I 

Chronica política 
Bespondeu o Estado de S. / ' .n t /o d e 

hontem a a lguns topleos d a nossa Chro-
nica Política do d ia anter ior ; a out ros , 
porém, n!to r e spondeu . 

Entre estes, aos seguintes: 
I .* 0 par t ido repub l icano diss iden-

te nüo se mani fes tou favorável 1 c a n -
d ida tura do d r . Campos Saltes, u3o 
tomou par le no meeting de p r o p a g a n -
da de 21 de j u n h o , nem nos festejos 
promovidos a 26 dc j u l h o e m h o m e -
nagem n s. e x r . 

1.° O Estado de S . Paulo n l o leve 
jílmals, a nlto se r agora, uma palavra , 
u m a só dc apoio , ou dc sympa th ta & 
cand ida tu ra daque l le l l lustre c idadão. 

3." Como é , por tanto, que o r e -
daclor do Esl/ido e os seus amigos d o 
part ido republ icano dissidente pre ten-
dem Inopina lamente Inculcar-se como 
< os que sus ten lavam a c a n d i d a t u r a 
do dr . Campos Salles, de l iarmor.la 
com os quacs o sr. Alfonso Penna , se 
fúr eleito, ha dc fa/.cr política uo Es -
tado de S. Pau lo • I 

1° Pe rgun tamos l ambem como é que 
sem desar p a r a o seu nome, o d r . 
Campos Salles, logo q u e as sumiu a 
presidência d a Republica, de ixou de 
lado as opposlções estadoaes que t i -
nham concorr ido para a sua e le lç lo 

all lou-se aos presidentes e g o v e r n a -
dores e, en t re tan to , por suspei ta d e 
analogo procedimento , em c l r cums tan -
clas mul to a t t enuadas , o Estado con>mi-
na contra o d r . Affonso Pcnna os epl-
thetos depr imentes de—«homem sem 
caracter», «manequ im, *cm Uno e sem 
autonomla> I 

A nenhuma destas proposições o p -
páz o prezado c-j!le0'a o m í n i m o r e -
para . 

• • 

Entretanto, s l o toda* ellas de c a p i -
tal Importância , pois a ellas se liltam 
as dedueçfles da celebre nota d e a n t e -
hontem. 

Emquan lo a t o fór bem e l ac idado 
este ponto, o l o poderá o Estado p e r -
gun ta r t o m a malícia z o a b e t e l r a com 
qne em ( rega t v m verbo—*e • pa r t ida 
republicano governls ta d* S. Pao lo 
adhere t ambém * c a n d i d a t a r a do 
Rito Peçanha 4 Ttee-preiideoeia, eoa io 
aéktriu a do *r. Affooio P f a f l a i p r e 

En t re os srs . Alfonso P e n n a , Nilo 
Peç ,mha e l a m b e m Pinhei ro Machado, 
Campos Salles, José Marcellino n Rosa 
e Sl!va e o par l ldo governls ta dn Silo 
Paulo, n u n c a de ixou de have r com-
muuhl to de pr incípios políticos. E r a m 
e a i n d a s lo , todos, da m e s m a pa rc ia -
lidade, do par t ido republ icano consli-
btc.ionalMa', fazem par le d a mesma 
a j r e m i a r ü o política e tém como a d -
versários os r spub l i canos revisionistas. 

Knlre estes se con tam os amigos po-
líticos do rednetor do Estado de Silo 
Paulo. 

T u d o Isto (! incontestável . 
Sc 6 verda ie, por conseguinte , que 

os republ icanos dissidentes paul is tas , 
unidos ao d r . Campos Salles e a m p a -
rados pelo seu prestigio, e spe ram o 
lialejo ofllcial do fu lu ro governo da 
Republica: silo elles, c iiüo os gove r -
ulslas de S. Paulo , que adhertram a 
uma bande i r a que comba l i am. 

Se esta l l l aç lo uSo i ve rdade i ra , se 
o iiarlamentarismu dos diss identes pau-
listas n.1 o se aba teu an t e o presiden-
cialismo do d r . Campos Salles, ou , m e . 
Ihor, an t e a defesa lutegral d a Const -
lulçllo da Republica, q u e é o p rog ram-
ma dos chefes republ icanos da col l i^a-
çlto: e n t l o t e r í amos que coue lu i r—que 
foi o inverso que aconleceo 1 

Mas quem acrcdltarA*' q u e foram 
Campos Salles, P inhei ro Machado. Ro-
sa e Si lva, Alfonso Penna , que a d h e -
r i ram a o g rupo dos dcss ldeutcs de S 
Paulo, e por deferencin para com el-
les n l o d u v i d a r a m lançar as ur t igas 
o seu p rogra inma f u n d a m e n t a l t ! 

Volla, por tanto , sempre vlctorlosa e 
a m e s m a a conclusão: Os adheaistas.m 
presente quad ra , n.lo s.lo os republi-
canos govcrnis las de S. 1'oulo; s l o , ao 
rantrnrlo, os dissidentes. 

E com l ima c i rcumstane ia original: 
elles p re tendem ser adhes ls las com 
e/fetlo ri lroarliro. 

i j u e r e m inculcar , etpour cause, que 
sempre de ram apoio ii c a n d i d a t u r a do 
dr. Campos Salles, q u a n d o s e m e n t e a 
a r o l a r a r n . . . depois de r e t i r a d a ! 

A v e r d a d e é esla : os dlss ldenles 
paulis tas tém p r o c u r a d o acolher-se .1 
sombra do d r . Campos Salles, depois 
que lhos pareceu viável a c and ida tu -
ra A (Tomo Penna , e que, bem ou mal , 
sc p e r s u a d i r a m de que da sua v ic ia -
ria a d v i r i a m mutações políticas nes te 
Estado. 

Nesta cspeclallva se encont ra a c h a -
v® •!u rocenln atuindo dn Vvlmtn ri* 
S. Pauto, que, a r r e d a d o , desde mui to , 
da effervescencla política, r epen t i na -
mente aciide á llça par t idár ia cheio 
de a r d o r . d e esperança e . . . de II-
lusOes 1 

* • • 

0 que houve ent re o par t ido repu-
blicano paulis ta e os cli»fcs políticos 
da co l i gação n l o passou de d ive rgên-
cia par t ldar la q u a n t o íl escolha de 
uma c a n d i d a t u r a ; o q u - exis t ia e 
existe en t re os mesmos chefes polít icos 
e o s republ icanos revisionistas do g r ê -
mio dissidente—é mais do q u e Isso ; 

u m a segregaç.lo política, é u m a r e -
ciproca e formal opposiçSo de Idéas , 
um ve rdade i ro antagonismo de p r i n -
cípios políticos. 

A divergência pa r t idá r i a é, por sua 
na tureza , passageira . E, e f fec l lvamcu-
|C, passou j l a que por a lgum tempo 
velu p e r t u r b a r a h a r m o n i a i n t e rna 
do par t ido repub l icano cons t l tuc lona-
llsta. 

O mot ivo d a dlvergencla foi o d e s -
a c o r d o do vis tas sobre c a n d i d a t u r a s . 
Hoje, desapparec lda esta causa, p o l s 

que s l o todos un i fo rmes na s u s t e n t a -
ção do mesmo candida to , cessaram os 
seus cífeltos. 

• « 

Que es t ranheza p i d e causa r que Af-
fouso Pcnna eleito vlce-pres ldento com 
os votos dos republ icanos governls tas 
de S. Paulo , seus correl igionários po:i 
ticos, se ja ago ra por elles accelto como 
candida to à prosldencla da Republ ica i 

Nada mais n a t u r a l , n a d a mais logl-
co, n a d a mai s r egu la r . 

-Mas , d l r - n o s - à , o Estado, po rque 
en l io , desde o pr .nclpio, n.lo lhe d e -
ram os seus votos 1 

Pr imei ramente , poder íamos r eve r t e r 
a pergunta : porque, l a m b e m , u ! o n-o 
ac re i t a r am os dissidentes, desde que 
foi ap resen tado o seu nome pelo e le i -
torado mine i ro I 

Para que, porém, recor re rmos a esle 
suhterfuglo < Prefer imos responder com 
a f ranqueza de paulis ta: 

Prefer iam os republ icanos dc S l o 
Paulo ou t r a c a n d i d a t u r a ; a n t e p u n b a m -
n-a 1 do sr . AlTonso Penna . Es tavam 
presos i m e s m a pelo affecto, pela s o -
l idar iedade pa r t idá r i a e pela g r a t l d l o . 
Ret i rada esta e aconselhados pelo p re -
claro chefe a a d o p t a r e m a do seu d i -
gno compe t ido r e correl igionário pol í -
tico, os r epub l icanos governís tas n l o 
fazem s e u l o c u m p r i r u m dever de dis-
ciplina pa r t ida r ia , confo rmando se com 
es-e esclarecido parecer . 

E é este o p rocedimento que a gente 
d ' 0 Estado a r o i m a . d e Incorrecto e a l t 
de ignomiii ioso t 

Exp l iquem-nos agora a e v o l u ç l o do 
par t ido diss idente . 

Nilo e r a correl igionár io politieo do 
dr. C a m p o s Salles, 

N lo se a r reg imentou ao r edor do 
seu nome , e m q u a o t o foi l i so p rove i -
toso i sua c a n d i d a t u r a ; 

5».o t o m t o par te n a s manifes tações 
de apreço q u e ihe foram p r o m o v l -
das; 

Nlo e s e r t v e a ou profer ia na li 
prensa em na t r i buna a m a só p a l a v r a 

grta como adheren te i sua c a n d i d a -
t u r a f 1 

Em relação ao sr. AlTonso Penna : 
Os dissidentes paul is tas n e g a r a m -

lhe o voto em sua eleição à vlce-pre-
sldencla da Republica; 

N l o t inham e n l o téin com o hon -
r a d o chere minei ro confo rmidade dc 
p r o g r a m m a político; 

Nlo e ram e n l o s l o do mesmo p a r -
t ido que se honra em contal-o em seu 
selo: 

Como é, portanto, e a que cargas 
de agua a g o r a se a l a rdeam seus adl ie-
r e n t e s t 

E n.lo escolhem mal o ensejo, pois 
assim prul lcam c x a r l a m e n t e quando 
imaginam o estadista mine i ro ua 
mlnencia de escalar o o lympo, ile onde 
os poilerá ga lardoar com ulguns ralos 
dc s o l ! I 

• 
• * 

Vnl jít lon a a presente Chronica, 
e n l o demos a inda a répl ica devida, 
a a l g u m a s das contestações do EsUdo. 

Nlo q u e r o coucclluoso cullega que 
lhe chamemos orgam do par t ido d is -
sidente. Pois llque socegado : uüo mais 
lhe da remos tal d e n o m i n a r i a 

• n b d a l e g a c l a p o l i c i a l de B, io C l a r o 

T 
d Ã e 
a l f a 

C M M J> 

Quanto a nós, o Estado l a s i t ú . i — 
que esla folha • é dependente de 
lo escriptor .o dc advocacia , oudi 
l amen ta o naufrágio da caudidali 
do d r . Bernardiuo de Campos >. 

M o foi feliz a sua repor tagem, 
llior Informado, o collega saber ia que 
n.lo tem fundamen to tal aleivosia. â e 
roí i l iar lo , consta-nos que e m mais de 
um ponto capital ha d lve rg rnc la de 
vicias en t re e-,ta r e d a c ç l o e o d l s t ln -
clo cavalhei ro a quem s u p p o m o s *e. 
refere a a l lus lo . 

U unlco limite i nossa l iberdade na 
d i r ecç lo desta folha e s U no nosso pro-
prio cri tér io, uo qual confia p leua-
men te o hon rado propr ie tá r io da em 
presa . 

E ' esta a p u r a verdade . 

Reprira o Estado no faeto de n l o l*r 
sido impugnada a sua nota do dia 12 
pelo Correm Paulistano, organi offlciaj 
do par t ido republ icano, e s im pelo 
Commercio de Silo Paulo, q u e n l o eAt> r 
preso por vínculos par l ldar ios . 

po rque ua lad i sse o Correio, n l o nas 
compete expl icar , e s im, se fôr do seu 
agrado , llquella Illumirada r e d a c ç l o . 

Mas nós, porque oppuz uios emlmr -
anc Ss pnllexóas do coilega f 

Por Uma t)"m í lmptes r«n»«i r - - ^ 
ass im nos approuvc . 

P o r decre io de hon tem, foram os 
srs. ilraslllo Machado da Luz, José 
Dias (lonçalves e Luiz Lavl lala exone -
rados dos corsos de l" , 2° e 3" s u p -
plentes do sulideleuado de R o Claro , 
e nomeados, e m subst i tuição, os srs. 
' i e r m a u o Mliller, Joaquim Keiiciuno 
Ib-Imelster e l iraz Autoulo Oervuslo. 

Policia d* Z«orana 
Por decreto de hontem, foram exo 

n'*rados os srs . Jose Uuerre i ro Montei 
ro Torres, do cargo de delegado de 
policia dc Lorena ; J o i o Henr ique de 
Azevedo Almeida, Joaquim J JS- de 
i . lma Jiinlor e Ernesto ludlo do l l r sl 
Pereira, l", 2o e 3 ' suppleii tes, J o l i 
de Oliveira l.vorfl, sulideiegado, J o i o 
Domingos Anielro , Thomaz Augusto 
Leme e Itullro Pere i ra , 1", 2° o 3o 

suppicnles. 
Foram nomeados , cm subs t i lu l ç lo : 

delegado de policia, o ma jo r Curiós de 
Azevedo Bi t tencour t , 1", 2" e li ' s i ip-
pleulcs, os s is . Francisco dos Santos 
ituivo, Ernesto ludio do Brasil pe re i -
ra e leueule Francisco de Pau la Vaz ; 
subdele,'ai^o, o sr. Jesuiuo Silva ; 1 , 
1'' e 3" supplentes , os srs. tenente Al-
bino flomliigues Arueiro, tenente J o a -
quim Horbosa de Liina c tenente Al -
iredo Antônio de Aqtllno. 

T a b o l l i S o 

No Tr ibuna l de Just iça fez hon lem 
prova escripta e hoje Iara prova ora l 
um dos concorrentes iuscriptog paru o 
concurso do odiclo de 2o taheílllto de 
notas e a n u e x o s da comarca de P o r -
to Feliz. 

C o n c n n o 

Pelo praso de 3'J dla=, a con ta r de 
liontem, esta em concurso o cargo de 
;uiz de Direito da comarca de C a m -
pos Novos do 1 ' a ranapauc iua . 

Procurador do Estado 
l luntem, dous co l le .as not ic iaram 

que o d r . J o i o Passos, pro ina i iu r 
veiai do Estado, teuclonavii pedir l i -
cença para t r a t amen to d e sua saú te: 
nos, porém, pode . os ga ran t i r que o 
d r . Jo io Passos n l o peu-^a n sso. 

• H a b o a s - c o r p u s * 

A Câmara Criminal do Trib uial de 
Justiça, liontem reunida , concedeu 
a apre«eutaç1o de Attllio t .acriaiai i t i , 
residente em Espirito Santo do Pinhal , 
pronunciado como Incurso uo ar t igo 
• 0 3 do Código IVnal, para a sess l > 
do itia 2S do corrente mez, ouv indo-
*e o dr . ju iz ile Direito daquel la c o -
marca . 

P e d i d o s d e p e n s S o 

Pio nosso 

de cada dia 

» Na próxima r e u n i ) da co inmls s l 
de Finanças d a Camara , o sr. Auvslo 
de Abreu, a quem fu ram dlstr i i iuidos 
pa ra dar parecer , vár ios pedidos dc 
p e n - l o , ap re sen ta ra a sua p re l iminar 
no sentido de t irar assen tado a qu -m 
d e v e caber a iinc<at,va de Ues a l o -
j e s : se ao pod r Execut ivo , se ao Lc-

Parece que o sr. Anysio de Abreu 
opina pela segundu densas hypotheses , 

" condir,1 com a coudlçl ' . , porém, d» «erem o 
•, „ . actos do governo, ne-,-.e sentido, s u b -

N l o proseguimos, porque j i t i o ' s - met t .dos a a p p r o v a ç l o d a Camara. 
Ias n o l a s - m u i t o esticadas (o v o r a b u -

vemacu lo , em que pése ao colie-
ij; e os ar t igos longos n l o s l o lidos 
Fica o mais para ou t r a occasl lo . 

Cazeiilha 
VOTA DO DIA 

A impressão predominante ro 
nninio popular foi liontem pm-
duzidn nesta cidado pelos ílli-
inos despachos de Portsmoitli . 

F.m honra aos sentimentos hu-
manitários da nossa populnçio : 
foi geral o contentamento qtic 
t rouxeram os cabogrammas lin-
do noticias da próxima paz no 
Ext remo Oriente. 

Russoi l ja]iuncre.i p a u l i s t m o » , 
c também os ' | o tóm g iariada 
neutralidade n is ardentes con-
tendas . . . do pnlavras nos 110̂  
BOS ciubs, cafés, confeitarias, sal 
Ias de redacçSo dos jornuen n 
até nos passeios da rua in 

I n s t r n c ç ã o a o p e r á r i o s 

Satiemos que pessóas de conhecido 
conceito social t ra tam da fiiinlar.lo de 
u m a associação Instrucllva para o o p e -
ra r iado , com um programii a de en-..-
no ai ioptado ,'is diversas proll-sOes. 

Sera principal intuito de . sa assoe ia-

Í: lo ins t rui r os operário», coi icedeudo-
hes car tas de habl l l taç lo proli-slo.ial, 

«eguudo a car re i ra que ado t a rem, u 
ens ino será noc tu ruo o gratui to . 

P r o j e c t o c o b r o a p o s e n t a d o r i a s 

P o r a c c u m u l a ç l o de inateria. de ixa 
mos de d a r hoje a Integra do projecto 
ap resen tado hontem na Camara dos 
depu tados pelo <Jr. Antoulo Lobo, so-
b r e aposentador ia dos funcclonar ios 
públicos. 

Dal-o-erno3 a m a n h l . 

Pabrica de oleoa -Santa Hi>lena> 

A MODA HO I P O R T 
Sabe-se pelos últimos jornaes 

aqui chegados da Europn que 
entro os principaes nttractivos 
d i s villegiitlurus elegantes, em 
1'arÍH, estão os jogo» e vpo^tn 
diversos O rif lar da moda pa-
risiense chegou ao ponto de se 
usar vestuário proprio i an i taes 
diversões. 

Nesse sentido dou hoje aqui 
a lgumas notas, colhidas alhures, 
as (umes não doixam de ser in-
teressai! tos. 

As pessoas que apenas por 
méro desfastio empunham de 
quando cm quando uma rar/uel-
le, uma bola, um taco ou um re-
ino, notn soquer pensam em toi-
Ictlfí especial para o jogo; com 
uma simples saia Irotteuse azul 
marinho ou cinzento, uma chemi-
sr.tte de flanolla, linlio ou algo-
dão, um l igeiro eanotíer ou o 
moderno P a n a m á estão bem 
CQininodainente vestidas e com 
os movi iicntos asHÚs livres. Mas 

fi a r a a v e r d a d e i r a nportiroman 
ia neste gênero de toileltes al-

guns detailies que são do mais 
requintado apuro, não saltindo 
nunca da mais severa s m diri-
dade. Os tecidos são coiu.e idos 
e pouco variam : piqu :, linlio, 
lona, flanella, sarja, chrniulte, são 
sempre os mais applicaveis a 
estes trajes. As côres não são 
indiffcrentes, assim como os fei-
tios, que devem obedecer a ecr-
t is convenções. 

Ao passo que o traje branco é 
habitualmente ndoplado paia o 
tcnnis, a jogadora de yolf acha 
o v e r m ' l .o. que se vê de longe, 
mais prat o para este jogo ; o 
azul escuro convém para os jo-
g o s d c l.ocketf, craquef, b o l a , 
yachtiny, cyciisino, equitação, 
ele., e fica sendo, portanto, a côr 
prcdilccta e do mais variadas 
applicações. 

O f e i t i o tnillei/r c o m jaquettc, 
blusa ou boleto c saiu curta é 
com ligeiras variantes o único 
adoptailo. 1'in dos escolhos é i 
saia que, sempre curta pelo tor 
nozello, deve ser p >uco enfeita 
da, mas nrianjaiiii de modo 
nao ter a | p ircncia de umu aai:i 
de baixo. l 'or isso, aíiin de ti 
ra r qualquer sombra desse as 
pecto, sao lotaimento banidos 
us folhos, adoptando-se setnpr 
norém. unia líuarnição como vic> 
zeu, bainhas, posponios ou 

B I S BE 1 MWRICiHO 
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/ a i o e s 
n l l i m o s o in 
l > o d e r c m p r . 

A» a n h l , a o melo dia , Inaugura-s '* 
em Sorocaba, o estal ieleelmeato Indus-
triai Eabnra de o tem •Santa Helena•, 
de propr iedade dos srs. Pe re i ra Tgua-
Clo A C. 

Agradecemos o convite qa» uos fot 
( | B env iado para assistir ao a r to . 

chatos, ten' 'o estes 
conveniente de se 
!/<tr ,tqiii e além. 

A cheia isettc é de r i^or e fica 
patente quando se desfie a j<i 
rjnetteou bolr.ru \ c o l l . i r i n h o m a -
culo, gravata de laço pequem. 
Chapéu em palha melititf/i e, ou 
branca. Panamá, só com fita, ou 
guarnecido de um lenço de seda 
ou pcniias de pliantasia. Calça-
do «1o camurçi , chagriii. couro 
lona, etc., com sola de caont-
Ciottr. Ha quem se ageite ao sa-
pato; muitas pessoas, porém 
preferem a bota muito alta ata 
cada, que preserva e mantém 
melhor a perna, evitando a m e 
nhadurns ou entor.in. E ' claro 
qite o ra 'çado propr iamente d 
«1 ort nao tom tacão. mas ape-
mu. u m a l i g e i r a jira'i Ir.irrr. 

Nos t rajes de ijuchtiny, auto 
mobília mo e cyelistno, adoptn m-s< 
muito o bonuct c a boina. 

Novembro e praça Antonio Pra 
do, — todo3 os espiritos, lodo 
os corações exultavam sob i 
mesma doce emoção dc frater 
nidade humana o abençoavam o 
nobilissimos esforços do Roose 
vclt, a cuia p rcs t ' g i r s i inlcrven 
ção principalmente se devo 
êxito favoravcl das conferência 
pro pare entre os plcnipotenci 
rios das partes belligerantes. 

Nós, também, cordialmente ni 
associamos a esse generoso m-
viment» dn alma paulistana. 

R o f o r m a e l o i t o r i 

Inser imos nou t ra seeç lo da nos' 
e d i ç l o de üo.e a Integra do projec 
ile r e fo rma eleitoral apresen ta Io au t 
hontem n a Carnara dos depu tados ( 
E- lado . 

Havemos de analysal-o opporluni 
mente. 

C a r t o r i o de p a i d i B a n i 

P o r decreto de hon tem, foi nomeai 
o sr . Lau r iudo Alves .Melra para 
cargo de esc r lv lo de paz da villa 
Rauru . munlc ip io de 
Agudos . 

S. Pau lo (1 

Posto polici 

Ao dr. chefe de policia o sr . seci 
t a r lo da Justiça enviou um otllcio t 
r l a r a n d o q u e tira rescindido o e o n t r l 
ilo prédio des t iuado a servi r de p<» 
policial d a pa rada , n qual d e v a 
e n t r a r em vigor do dia 1" de sete-
bro e m deante . 

M o c a 

C o m m n n i c a ; f t o 

O d r . secretar io da Justiça orfirlou 
ao d r . juiz de U.reito d a comarca d 
Campos Novos do P a r a n a p a n e m a , a c -
c u s a n d o o recebimento do ofRiio em 
que commuuicava n l o se ter r e a l i s a -
do a 3 ' «ess.lo ord inár ia do Jury da 
comarca , uo cor ren te anuo , por fal ta 
do processos p reparados . 

J n i x e . i de D i r e i t o 

Aos drs. ju izes dc l i lrel to das co-
m a r c a s de Arar . iqnara , l i raganea, San-
ta Itita do Passa Quat ro e S. Manoel 
do Paraíso, o >r. secretar io d a Just iça 
ofür lou Informando ter recebido os 
n iappas da 3* sc - i l o o r d i n á r i a do J u -
ry dos respectivas comarcas , r c a l l i a -
da no corrente at ino. 

O t f i c i o 

Eis o ofllcio que o dr . secre tar io da 
Justiça enviou a o dr. ju iz de D.relto 
subst i tu to da cornarei* de Xirir ira . 

• Em resposta a consulta cons tan te 
do sosso oiflclo de 10 do cor ren te , de-
claro iiuc, achando-se impedidos os 
juizes de Direito subs t i tu tos do dessa 
comarca para a presidência do T r i b u -
nal do J a rv , deve ser conv idado o da 
que e»liV"t m a i s p r ó x i m a , ou a 
que offere. a ma i s faci l idade de con i -
miinica. ,1o. confo rme tem resolvido e<-
Ia Secretar ia e m casos como o de que 
se t ra ta . • 

Hospedas illnstre* 

O dr . ehefe dc policia recel eu li-
lem tirn t e l e j r a m m a de Mocoesj -
f o r m a n d o que u m a quadr i lha dei -
tunos p r a t b a roubos d l a n a m e u t t n 
d iversas faz-ndas de Moeóca. 

Em vista disso, deve se.'uir d»ls 
de a m a n h l , para a q u e ü a locaIWe, 
o a l feres ' U forra publici J o i o . t -
nio de Oliveira. ' 

ttatanoa c o m « h a t M a a - e o r a > 

O delegado de policia de Gna in -
g u e t i te legrapbou ao dr . Meies 
Reis, chefe de policia, e i .mmtmndo 
ter effectuado a p r i s lo d! cinco I n -

Accreseenta a anetoridade qne l e s . 
no m o m e a l o de s e m * p»so«, etl i -
r a m a m a o rdem de M M s - e o r p p r e -
v« i t i vo . exped ida por V J t » !>•-

Somente liaje c h e g a r l o a esta cap i -
tal os membros d o Congresso «cleiili-
fleo I .a t ino-An,er l ra i io . q u e <e r eun iu 
no Bio. represen tan tes ila Repuii i jca 
Argentina. C u b a e Para„ 'uoy, s r - , Cr : s -
tobal l l icken e Carlos Wanle r s , Alfre-
do n z o r o e Arna ldo Hertonl e Lianlel 
Aialala. 

Ss. ss. se h o s p c d a r l o na Wttissrr 

OVAS P O * 9 I A 
l*m indivíduo chegou a u m a cochel-

f a e p»rgunlou, g race jando , ao que to-
mava conta dos an tmaes : 

—Sem contar com você, q u a n t o s 
ba r ro s ha aqui I 

— < n m contar commigo, al io l i ! . . . 
—liem, contando com voe.' , q u a n t o s 

sSa f 
X 

Enl re prelo> bohemlos : 
—Sabes, tenho u m a m a g n i l c a r tma 

a«a —E en precisa de ai 
—O «ue eu leiitM t tome. 
• £ t* M S U o t * 

P.irece que os parisienses, afi-
nal, têm razão de adoptar o ves-
tuário proprio para cada cotisa, 
l o rquan to se deve t i r sempre 
em vistn, no (ptc respeita á mo-
da, o que se segue : 

1" O vestuário tem por fim 
principal m a n t e r e m vo l tado nós 
um meio thcrrnico relativamente 
estável. 

2" <)s faetos mais quentes siio 
os que armazenam mais ar, tara 
como os de lã e, em geral, os es-
pessos ou os sobrepostos. 

3" Quanto ás fôrmas, as mais 
amplas o nbr-rt. s só roitvèin aos 
clima.-' quente-, Egualmentc é 
do máxima necessidade evi tar a 
compressão, afim de não estor-
var nem as fo rmas do organis-
mo nem tampouco o seu func-
rionamento. 

4' A côr Influo também nas 
qualidades do ves tuár io : a s es-
curas a isorvem mais calor e as 
claras, menos. 

5" As vestes cm cor.tacto com 
a pellc devem ser, além dc fre-
qüentemente renovadas, feitas 
de tccld s de um c r o g r au de 
cspessuia e nunca d r tec.dos fi-
nos e compactos. O emprego 
das fiancllas tem vantagens em 
muit>s casos, taes como nos de 
suores profusos, rheuinatismo, 
e t c . 

6 ' O e s p a r t i l h o , p a r a s e r u t i l , 
c o n v é m q u e a e j a l i d a d o c o m m o -
d e r a ç ã o : i s t o é , d e v e s r u n i 
p o u c o a p e r t a d o , r e c t o a d e a n t e , 
c a r . e l l a d o a t r á s , n ã o a t t i n g i r o s 
s e i o s , p o r c a u s a d a s u a i m p e r -
m e a l d l i d a c ' e e f i x a r - s c d c p r e -
f e r e n c i a n a I a ia. 

7" O s m e l h o r e s e h a p é o s s ã o 
o s m o l l e s , b a i x o s , l e v e s , m u n i -
d o s d e v e n t i l a d o r e s r c l a r o s . 

8 o O c a l ç a d o r a c i o n a l n ã o 
d e v e s e r l a r g o n e m a p e r t a d o ; 
d e v e s e r a s s v m e t r i c o , c o m o 
b i<o a r r e n d o n d a i l o , m a s n a d a 
o u q n a s i n a d a d e s v i a d o p a r a 
f ó r a n a p r o p o r ç ã o m a i s a n t e r o r 
d o b o r d o i n t e r n o — a q u e c o r -
r e s p o n d e o d e d o g r a n d e . O s 
s a l t i s d e v e m s e r l a r g o s e o c o u -
ro, e n g o r d a r a d o , d e p r e f e r e n -
cia. 

Se a moda, no fim de contas, 
seguisse Uiea preceito* h ig iêni -
cos no veatnario, quantas mo-
léstias não ae evitariam ? 

I l lo de Inmlirar-se os leitores d D 
Commrrri') rlc Silo Pauto dc que, n l o 
lia mui to teto fio, aqui e i t lve raa i em S. 
Pau lo e percorreram vários pontos do 
inter ior dous no r t e -amer i canos , os s rs . 
d r . Lincoln llutchlnsoii, e Wllls, o pri-
meiro, professor ua Cuivers idade de S. 
Francisco da Califórnia, e o segundo, 
representante da C a m a r a de, C o m m e r -
cio de Nova-Vork. 

Esses dous c ld sd los emprehende ra in 
essa viagem para se rv i r a Interesses 
cominerclaes dos Es tados l u l d o s d o 
•Norte. 

E' assim qne, q u a n t o ao d r . Hutchiii . 
son, a sua mlss lo lhe foi confer ida 
pelo Ministério da Indus t r i a de Was -
hington, e quan to ao s r . Wllls, lhe fO| 
cila confiuda como j á se diss», pela 
C a m a r a de Commercio de Nova Y o r k . 

A mlss lo de ambos se ex tendeu a 
toda a America do Sul, e antes de pi-
sa rem a terra paulista já t inham elles 
percorr ido vários Es tados do n rlc do 
Brasil . 

Aqui chegados, as suas qua l idades 
de norte-americanos de^de logo os l i-
garam uo pessoal d l rec tor da Li'jht 
and Puuyr, de que é gerente o p r e -
st imoso sr. Allplo l lorba. 

Dentro de poucos dias ficaram mais 
ou menos es t re i tadas as relações de 
u n s e out ros , e, e n t l o , curioso, o rga -
iil-ou o s r . Allpio l i o r l a uma serie 
de perguntas , em In^lez, eu j a s respos-
tas, pedidas a ambos por eseriplo, liie 
foram dadas e ver t idas para o por lu -
guez. 

Damos hoje a par te re la t iva a ) d r . 
II I lehlnson, que nos parece de mui to 
valor, dada a posiçlo de homem de 
sciencla que oecupa em sua palr a e 
a escolha que dalle fez o , 'overno nor le -
amecieauo para t i o Impor tan te mis^lo 
com inérciaI. 

Denioi a i o r a a pa l av ra aos dous 
interlocutores: 

— Do que observou o das in-
formações que colheu durante a 
recente viagem que acaba de fa-
zer pela Hnbia, por Pernambuco 
e outros Estados do norte do 
lirazil, acha que essa zona do 
paiz possa vir a sor excedente 
mercado para os macliinisnn s 
utensílios norte-americanos,prin-
cipalmente os que se destinam á 
lavoura da canna do assucar e ás 
industrias do assucar e do algo-
dão '". Não lhe parece que os 
agricultores daquelles Kstados 
muito lucrariam, se aperfeiçoas-
sem o systema de siuis lavou-
ras '< 

— Não lia duvida que esses 
Kstados do n )i te do Urusil dei-
xam • e aproveitar as vantagens 
que a natureza liies proporciona 
para o desenvolvimento da a t r i -
cnlluia. Si adoptassem os novos 
mctliodos e os appnrelhos mo-
lernos de preparo rio solo e be-

m f ciumento de seus produelos, 
grandes vantagens teriam, prin-
cipalmente, penso eu, no que diz 
n-spelto ás lavouras da canna o 
do algodfio. Muita razão, pois, 
tem o sr. em suppôr que aquel-
les Estudos podem vir a ser 

randes importadores de machi-
nas e utensílios norte-america-
nos, si a Inso forem levados por 
proi)ayaiida intelli^ente e sO-
ria. 

—Não poderiam os governos 
norte-americano e brasileiro en-
t rar om accôrdo sobre um modo 
qualquer qno viesse facilitar lin-
da mais, la, a entrada do nosso 
assucar, e cá, a dos machiuismos 
igricolas de seu paiz 

— Essa idéia de uni accôrdo 
para reducç.io de tarifas sobre 
determinados artigos é dc exe-
cução cxtreinanient' complicada 

envolve cm si turnos detalhes 
]tie, p ira dar uma opinião a esse 
respeito, seria preciso que eu 
tivesse a competência du uin eu-
veeifilUtu da inateria. Entretanto, 
basta ser observador para que 
logo nos convençamos de que 
cortas reducções nos direitos de 
importação, por parte do iirnzil, 
desde que taes reducções sejam 
feitas de niodo que n 10 desequi-
librem a receita do orçamento 
federal, muito comorrer iam cm 
boncfic o, não *ó do Brasil c jmo 
dos Estados Unidos. Vejo que 
aqni é urgente a adopção dc 
methodos e apparolhos aperfei-
ç jados para o moderno de en-
volvimento exigido pela agricul-
tura e pi;la.-> industrias. Temos 
machinas que, inquestionavel-
mente, são, sob muitos pontos I 
de vista, as melhores que ha. 
Qualquer reducção feita nos di-
reitos aduaneiros, relativamente 
a essas mercadorias, traria gran-
des vantagens ao desenvolvimen-
to dos | roduetos brazileiros, e 
daria ao mesmo tempo aos fa-
bricantes norte-americanos me-
lhor opportunidade para aqui 
introduzirem a.s suas machinas 
e utensílios, lhes demonst rando 
a reconhecida excelleneia. Os re-
sultados seriam os mesmos, qu»r 
fosse a reducção apenas feita 
para os norte-americanos, quer 
o f o s s e p a r a t o d o s o s p r o d u e t o -
r e s d e i d ê n t i c o s a r t i g o s . 

— Dos prodnetos do norte do 
Brazil quaes sio, a *eu vér, os 
qae poderiam ter maior e melhor 
aeeeitaçio nos Estados Unidos, 
H ü i t U í » « W M 

mais seguro o mais promptO 
para se coiiBGoiiir o augmuuto 
do counnercio internacional dos 
dous paizes V 

— Suppondo que ao dizer nor-
te do Hrazii o s . se refere aos 
E Uados costeiros, a r onu-çar ilo 
Rio t i rando do Norte para cima, 
os principaos prodnetos da ex-
portação desses Es tados são, 
como é bein sabido, o fumo, o 
algodão, . o cacão, o assucar, o 
cale, pelles e couros, as borra-
cliaB (— da mangabeiru, da ma-
niçoba c da seringueira ), pedras 
preciosas e semi-pr cio: as, cera 
de carnahuba, castanhas brazi-
lelras etc. 

Ou Es tados Unidos dão mer-
cados para uma bóu porção des-
ses produetos Naturalmente, não 
importamos algodão nem fumo, 
porque a nossa prodt tc .ão exce-
de ao nosso consumo ; importa-
mos, poiéui, do Brazil 1.1 de 
suas pedras preciosas , jó *[,, de 
seu cacáo ; vêm depois os cou-
ros, as pell s, a borracha e a 
Ccru. Impor tamos ainda (K) "(„ de 
café, quasi 70 f d castanhas o 
75 "[., do assucar. 

'J'tfdo isso vem tornar bem 
clara a importância do mercado 
norte-americano, quanto a expor-
tação dos Estad< H a que se re-
fere a sua pergunta e, tanto o 
fu uro como o auginento de si-
milliantc c o m m < r c i o devem 
prender-se ao que ficou dito. 
Como vé, tudo dependo da in-
troducção dc machinas aperfei-
çoadas na lavoura e de metho-
dos modernos na agricultura, du 
modo que haja reducção 110 pre-
ço dos produetos brazileiros. Os 
Estados-Unidos quasi que nada 
mais podem fazer para isso, pois 
já offercoemos a.s maiores faci-
lidades á entrada dos menciona-
dos produetos; cobramos 15 "|„ 
ail valorem sobre os couros do 
bois, c rús (os outros couros e 
pelles têm entrada livre), e a 
quasi insignificante taxa de 28 
réis por libra de assucar orú. 
Quanto aos demais ar t igos ac:-
1119 referidos, inclusive as pe-
dras preciogis (não lapidadas) o 
o algodão, têm livre ent rada em 
nosso paiz. Assim, qualquer re-
ducção que os n ).-.so.s tarifeiros 
(luri/í-ma/iem / 1I1 p u d e s s e ly 
aconselhar com justiça para u 
nossa industr ia nacional e para 
o nosso orçamento, seria du et-
feito insignificante para a cx-
poi t ição brasileira dest nada aos 
Estados-Unidos. P o r outro lado, 
o barateamento dos meios de 
producção seria 110 lira.sil pode-
roso estimulo para o seu com-
mercio, visto <]ue as vantagelís 
naluraes deste paiz são maravi-
lhosas. Com o seu clima e o seu 
solo dc qualida b;s incccedivuiv 
com a extensão t e r i i t u i a l de 
que dispõe, só falta ao Brasil a 
modernização de suas grandes 
industr ias agrícolas, para poder 
vantajosamente competir c o m 
qualquer outro produetor do 
mundo. P o r isso acredito que 
nada poderá co ico r rc r mais pa-
ra o progresso e engrandeci-
incuto daquelles Estados do que 

facilidade 11a entrada dc capi-
taes e a applicação de machints-
mos modernos ás industr ias e á 
agricul tura. 

— Como clitra que idéia ficou 
o sr. fazendo da cidade do Rio 
de Janeiro ''• Acha que é jus ta a 
sua lama de capitai insalubre 
Que pensa o sr. da sua prospe-
ridade e da sua belleza 

— Tenho visitado a maior par-
te das g randes cidades do mun-
do, e não conheço siquer uma 
que exceda ou mesmo ro;uale á 
do Itio dn Janeiro em beliezas 
naturaes. E uma cidade inara-
vilhosa ! A cidade propriamente 
dita muito deixa, no entanto, a 
desejar sob o ponto de vista da 
modernizarão. 

Não era preciso que lh'o dis-
sesse, porque a prova de que to-
dos os brazileiros o reconheciam 
e reconhecem, lá está nos melho-
ramentos que estão cm anda-
mento com .admirável rapidez í 
energia. Dentro «Io poucos an-
nos ficará a cidade do Itio de 
Janeiro em Imi inonia com os 
seus ar redores o será então uma 
das mais Lelln.s cidades do Valf 
verso. 

Quanto ao >01 clima, nada lá 
notei de desagrndavel ou insalu-
bre. Visitando-a 110 inverno, como 
o fiz, achei-o delicioso; de facto, 
não me recordo de ter gosado do 
clima inelbor r.e.u de mais agra -
da re i temperatura . Dizem-me qtte 
du ran t - o verão a sua tempera-
tura é quente incommoda; acho, 
porém, difliuil que seja mais des-
agradável e mais quente que a 
de muitas ou t ras cidades doa Es- . 
tados Unidos e da Europa. Além 
disso, os me lho ramen t ' • p ° r qn« 
está passando em muito vã* 
concorrer para lhe melhorar as 
condições rlimaterieas. Pelas lon-
gas e extensas avenidas, que sa 
estão rasgando, circulará livre-
m e n t e o a r d a L a l i i a e d ' j o c e a » 

( I ) Nos EaUdos-Unldo* 
de tarifas i fei to par 1 
p r m a d a s antigo* a r ' 
p a r t l ç t o 1 
l is tas cak 

, « t i -
lda* autltro* • MefUfmlee «a m 
rio da faaeada*. A «ases M * s d l 
cak*. pois. a *S*M da IsrtNV 
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no. O bom sy»Uwa de viaç&o 
urliunu par raoio de carros ele* 
ciricoa levará a conatruc.ão pre-
ilíal até áa lindai montanhas que 
a cireumdara, e assim dcsappa-
recerno «a motivos de queixas 
qi.e taive* tenham existido uo 
passado. Esses melhoramentos, 
reforçados. pela acçio onei gioa 
do Serviço .Sanitário, acçío cuja 
voilidado verifiquei em todas ae 
zonas urbanas, j4 eonoorreram 
pira o completo desajjpareci-
mento do perigo de epidemias, 
que deram uo R o d e Janeiro tfio 
dcsaiiradavei mina. Aquoiia ca-
pital já não pôde ser classificada 
como insalubre, e só vejo moti-
vos para quo em brove futuro 
suba cila a eu o ipar o iognr que 
llm está destinado entre as mai • 
sal Libres cidades do muudo. 

— Dado o que o sr. viu o ob-
servou e dadas as in fo rmares 
quo colheu, qual aclia quo seja 
o futuro reservado á industria 
c a r i o c a t 

-• Durante a minha esta< « no 
liio visitei um numero cona.dc-
mvel do suas fabricas, o muilo 
l<en» mo in p c!;sionarain a aetivi-
dado de suas administrações; 
seus machini°tnoB, que, com ni-
Kumus e.\eciiv>"S, sãu dos mais 
modernos ; seus bons o alegres 
operários, e uitlo isso em nada 
inlerior no que ha de conuenere 
na Europa ou 11a America do 
Norte. A meu vêr, os dons 
maiores obsiaeulos que se apre-
sentam ao progresso da indus-
tria 110 UIMSÍ I são a falta da 
combustível 1 oni e barato, e o 
nlto custo do transporte da ma-
téria prima. Estas diffictildades, 
porém, não são irremediáveis. 

A npplic.»ção da energia liv-
dio-eleeti ie 1 está rcvoluc.onanclo 
a industria do sul da Italia de 
lima maueir 1 pasmosa. O mes-
mo ne dará aqui, onde quasi 
quo de todo 9 < poderá dispensar 
0 carvão de pedra. 

Os ínelhoiumenioa dos portos 
vão Haver, como direeta tonse-
qucueia, diminuirão do preço da 
matéria prima, pois lhe torna-
rão fácil o der.embarque, etc. E' 
tudo, pois, lima questão de 
tempo. 

— Que vantagens acha o 
que Irará a cidade do Rio 
Janeiro a companhia norte-ame 
rieana LUjM Power, que alli 
pretende explorar a viação ur-
bana, a illuminação e o forneci-
mento do força motriz á indus-
tria í 

— J:i respondi em parte a es-
f as perguntas. Aeerescentarei, po 
lem, o seguinte : 

Tma empresa eoino a Liy/it 
rowtr é p . u a u m a c i d a d e o q u e 
chamamos vagamente um pas-
KO pira o progresso», o é gran-
de u múltipla a sua inf.uencia 
direeta e indireeta. Os resultados 
direetos são, como já disse, o 
nllivio da insalubre accumiiia-
rão de povo 11a parte plana da 
cidade, fazendo com que seus 
habitantes se derramem pelas 
montanhas ; são ainda o forneci-
mento dn mais eeonomica ener-
gia, sob o '.os os pontos do vis-
ta, ás fabricas o também á pro-
dniçâo da melhor illuminação 
para a cidade, para os estabele-
cimentos commerciaes, e para as 
risideneias particulares. Os re-
sultados iadirectoH não sío me-
nos reatw, e é diffieil enume-
rai-os. Todos os passos dados no 
sentido de tom ir mais moder-
1 Oí tanio o importante porto do 
Rio de Janeiro como a capital 
da Republica Hravileira, fazen-
do-a inais confortável e mais 
attractiva, muito concorrerão pa 
ra quo se xolle para ambos a 
attençSo do mundo. Os l>u-
ristes 1 rocuraião então as praias 
do R.o de Janeiro, e tornarão 
a ciüado eoahecida 110 estran-
geiro. 

Oa Iiotncns de dinheiro pro-
criarão nella hospitalidade quan-
do, impedidos pelo rigoroso in-
verno dos paizes frios, tiverem 
do passar algum tempo fora, cm 
lo^nr mais eommodo, e assim 
terão ens. o do vêr as vanta-
Rens o os "admiráveis recursos 
que este raiz lhes offerece nos 
capltaep. K111 particular, a appli-
cação dessa considerável somma 
do" eapítaes norte-americanos, 
convergidos para o Rio de J a 
miro, fará, como já está f: íon-
do, com quo os capitalistas da 
União Norte-Americana lancem 
suas vistas pira o Brasil ; — da-
ld virão novos eni[;rcliendimen. 
I03 para um oam; o até agora 
quasi que deàeoulicçido delles. 

Mui groisoira e injusta é a 
icléa que lá se faz do lirnsil c 
do seus homens. Tudo, pois, que 
puder seduzir os homens de lá 
u vir até cá, do modo que aqui 
examinem de pi rto a roalidado 
das cousas, B.-.-Ú do inestimável 
valor para as duas grandes tfe-
pli' li«a;>. 

tfi f o s s o rireeiso exemplifi-
car, basta:i 1 lembrar a t iaislor-
tnaçâo da Republica Mexicana, 
• liio é hoje o prototypo do pro-
gresso c do bem-estar. 

— Acaba o sr. do fazer uma 
rxeursão por tuna das zonas do 
Estado de S. Paulo. Que tal 
nehn V Que ficou pensando do sen 
progresso intelectual, agrícola • 
:n iustrlal '.' das r-nas cidades, es-
trada» de fei ro, solo, clima o ri-
quezas nntur.aes '.' 

— Muito <lo que já disso com 
r. lação ::0 Rio ile Janeiro r aos 
E s t a d o s d o n «i to d o R r a s i l e a b o 
a H. 1 ' a u l o , c o m m a i o r i a d o r a -
z ã e » 

i 1 1 neste Estado vantigens 
natitra- 3 quo talvez sa não en-
contrem noutros paizes, ou só 
em poucos sejam rnc< nlrndas. 
Stol 1 rima é .<;••• a d oe >.dobre, 
como nenhum o ú mais. «Suas 
abundante:» chuvas, que dispen-
sam o custoso servi.." de irriga-
ção p t n a agricultura ; seu 
uberrimo solo, capaz <le produ-
zir quasi tudo que nelle se plan-
tar ; seus innumeros rins e ca-
choeiras, força livdraniica de fa-
cil aproveitamento jura a indus-
tria, tndo i-so p; o. a o »|ue digo. 

A capital desse Estado é a 
prova d > quanto p'.de um povo 
lOnSfgtiir com o . proveitam"nto 
dos rc ursos n: inraes. O que 
está feito m sta 1 iade £• a reve-
lação do fi t :iu Rrazil. 

j\a qi.aii.iatle tio r.orte-ameri-
eac o meu ri- ; T desejo «'• vêr 
cs met:s ia i i s cncaminhadoe 
para S. I'»ido. .•« ront^nas, e em 
»isíta :• s s r ,'ifií ios, ás suas 
eaco1: s, POS -< 1:.= j«rdins, ao sen 
iervi .o «!•• viat.ío urbana, á ena 
ülaDiinKt.ao, ao seu ( • çamenlo. 
Qiiizera qu í aqni rif-seem 
rê r o qoe é a ho-«p!tí(idafle do 
M f o pai:!l *a, r roiaplo s»mpre 
i rrr*>>T de imçon « l » e r t o s o 

Ü f 

Alcuns monientos passados em 
B. Paulo nos fazem conhecer 
multo msis OB brasileiros o o Bra-
zii do qua centenas do livros 
que ae escrevam a esse respeito, 

Creio, entretanto, que, também 
de sua parte, a laso coin raras 
oxcepçòes, não fazem OB brazl 
loiros idéa da importincia do 
vasto desenvolvimento economi' 
e o que têm tido os Estados ITnl-
dos da America do Norte e das 
numerosas opportunidades quo 
t ê m o s d o u s p a i z e s d o s e a u x i 
l i a r e m r e c i p r o c a m e n t e s o b o p o n 
to d e v i s t a i n d u s t r i a l . 

S ó n e s t o u l t i m o d o c e n n i o é q u e 
o s E s t a d o s U n i d o s s o t o r n a r a m 
a m a i o r d a s UUÇÕOB o x p o r t a t l o ' 
r a s e q u e c o m e ç a r a m a m a n d a r 
s o u 8 c a p i t a e s p a r a o e s t r a n g e i r o . 
K s t e f a e t o ó t ã o m o d e r n o q u o 
a i n d a n ã o t i v e m o s t e m p o d o b e m 
o a q u i l a t a r . N ã o ó, p o i s , d o a d m i -
r a r q u e o R r a s i l o n ã o t e n h a n o -
t a d o . A s s i m , a i m p o r t â n c i a d o 
f a c t o ó i n e o n t e s t a v c l m e n t e e n o r 
m e . 

D o h a m u i t o q u e a l ' n i ã o A m e , 
r i e a n a é o me l l i t r m e r c a d o p a r a 
o s p r o d u c l o s b r a z i l e i r o s e é d e 
e s p e r a r q u e a s s i m e o n t i m i j . P o -
d e r e m o s , p o r é m , v i r a s e r u i u i t o 
m a i s d o q u e i s s o ; p o d e r e m o s 
c o n c o r r e r c o m g r a n d e s c a p i t a e s 
p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o d a s r e s -
p e c t i v a s e m p r e z a s i n d u s t r i a e s o 
a g r í c o l a s q u e n ã o t ê m a c o m p a -
n h a d o a m a r c h a d o p r o g r e s s o ; 
p o d e r e m o s c o n c o r r e r c o m o s n o s -
s o s m e l h o r o 1 o c o m a s n o s s a s 
m a c h i u a s p a r a o d e s e n v o l v i m e n -
t o p r o f í c u o d a a o t i v i d a d e p a u l i s -
t a o u b r a z i l e i r a . l ) s i n t e r e s s e s 
d o s d o u s p a i z e s .são s u p p l e m c n -
t a r e s e m m u i t o s p o n t o s •< g r a n -
iu a m i n h a s a t i s f a ç a o d e t e r 110-

ta<lo o c r e s c i m e n t o d e s s a c o n v i c -
ç ã o e 11 m u i t o s c r e s p e i t á v e i s h o -
m e n s d e s t a t e r r a . 

E a q u i t e r m i n a a s é r i e d o 1 C'.'-
g u n t a s o r e s p o s t a s e n t r e o s d o u s 
i n t e r l o c u t o r e s . 

CONGRESSO DO ESTADO 
O n m a r i t 

Na sessão da Camura dos d e p u t a d o s 
furam huntein approvndas 1111 urdem 
du d a, cai l " discussão o i>rojccto t rans-
fer indo, s i ippr lmtndo , ruuver t eudu e 
localizando escolas em vurios m u n l e l -
plos uo l istado; e m 2-, com varias 
emendas ap reseu tadas , o que r r ea , cuu 
ver te c t ransfere escolas ao l is tado; cai 
i \ o ( |ue a p p r o v a o credi to pa ia 
oh ra s u o Knxordador o l iuara l iú , na 
Cautarc l ra e o q u e a lue rreil i tu sup 
ple iuentar de l0t';00'J4 pa ia despesas 
roía «rupos escolares e escolas -sola-
das providas. 

A requer imento do sr. l l e r ru l aao de 
Frei tas , foi A c o m n d s s l » de Justiça o 
projecto eai 2 ' uiseussíto ipie manda 
adop ta r o allslatneiilu li d f i a l leito lia 
lórma da lei u . tiiíi», de t ' i d e uuveni-
luo dc IU0I, para a s eif.riVs i-sladoaes 
e laualelpaes. U orador i r q u e i v u quo 
o projecto fosse á comtníssAo a té que 
o Congresso se pronuncie soiire o que 
s. e \ e . apiosenlou aale-boutein, re la t i -
vo às eleifòes pitra a a p r e s c u t a e l o do 
lislado. 

No expeJIculc o sr. Antonio Lobo 
pediu a palavra e justi l lcou u m pro-
jer lo sobre aposent . idorla dos f u n i e l o -
uarlos publlcos. 

S e n a ã o 
No Senado foi honlein approvat lo eia 
dlsi usslto o projeclo de resoluçlte 

le ioni ia i ido o reglii ieulo in terno du Or-
nado , depois de po r breves Instante* 
ueeupar a Ivitama o sr. Almeida Nu-
^ue . ra , p a r a propòi uma e m e n d a de 
redacçílo. 

No expediente o sr. senador Hod t l j o 
Leite oilereceu á consideração do Se-
nado u m reque r imen to do sr . M l .o-
pes da Siiva, propr ie tár io d a es t rada 
oe ferro de Hezeude a lloeaiua, pedin-
do que o Congresso auelorlse o gover-
no a m a n d a r p a ^ a r a sulivençüo vota-
la eai IU0S, uo orçamento, auxi l io 

aquei la es t rada. 
U sr. Itudrlgo Leile te? u m a oxpost' 

e l o da ut i l idade d a estrada de l lezeu-
tie a l loraina, e d o s prejuízos que a r a r 
rolaria íi zona que oila se rve a sus-
pensão do seu t rafego. 

Rasenha dos jornaes 

Pelo nosso Estado 
A v a v a t a a r a — P a r e c e i I m p r e i m 

que se liga à Ida dos dri. João do Fa-
r ia o Sllverlo I g u a r r a Sobrinho a essa 
«Idade a l u s l a d a c l o d» luz eleclrlca 
•111. 

T t á -E»IA-se t r a t ando d a rcorganl-
»a; ' lo de u m club de livres pensado-
r e s nessa cidade. 

—Èm viagem de recreio, «egulu par» 
o IIIo rom a sua evmi. família o sr. 
d r . l,eoticio de Queiroz. 

B a n a n a l — U r e v e m e a l o anparecftrá 
nessa eidade muls um prr iodlco soli a 
dlrecçílo do sr. J0S0 liamos Nogueira 
f r a g o s o . 

—No dia 10 do corrente, uo scrlüo 
denoiniiiado .Drandrio. , luvoluula r la -
mente , como fleou provado do inqué-
rito i i is lauiado, o sr . Francisco Katuos 
Nogueira disparou uai tiro tle esp in-
garda contra o seu amigo ICpipliauio 
l.ope» dtt Macedo, por o liavef julgado 
11 in inni uco. 

O estado do olfendMo 1! grave, mas 
tende a melhorar . 

—A 1 Iliuogeulta do sr. José l iamos 
da Silva, nascida 110 dia 17 do cor -
rente, recelierá o nomo de Malliilde. 

—0 leuente Domingos Luiz 1'erelra, 
110 dia 17 do corrente , foi vletlma de 
ii 111 desas t r - ipte qtiitsl o v lc l imuu. 
l is tando a l i i jarcom uma roda d agaa , 
esta com violento movimento o a p a -
nhou, condii/Judo-o para a par le in-
terior do eixo, acontecendo que o pega 
m u parafuso da camliota, p rodu i ludo-
Ihe enorme ferimento ua g a r g a n t a e 
110 maxi l l r r do lado direito. 

C u i B m c . i - M o n t a a •_';!5|0(Hi a 
sil l tscrlpçío aber ta para a compra do 
u m iiislruineuto pa ra a h a u d a de m u -
sica Uo s r . Luiz U i u c j u o 1 ' rauces-
clielll. 

—Ilegressou a essa cidade o 1' t a -
bellifio de-sa comarca, sr . Autoulo l ' a -
r an l . 

-Terça- fe i ra , a s » a 45 minu tos d a 
niatiti.l, quando d a v a en t r ada u m Irem 
oe cargas ua estaçüo dessa cidade, o 
menor Uiacoitio, llllio do aus t r í aco 
Malitlai, tpiiz pegar um vag.to para 
sitltir nelle, o o íe/. com tau la infelici-
dade, que as rodas llie co r t a ram as duas 
pernas . 

M o e d a v a r a 

As folhas de lionbra 

0 sr . Alhanaslo dc Castro, conheci 
do rollecciotiador do moodas, mos-
t rou lies bontein uma rarlsslma moe -
d a de cobre do a u n o de iCtit, do re i -
nado de I). 1'hllippe LV da llespaiilta, 
ohjer lo que s. s. acaiia de adqu i r i r e 
pre tende otfcrecer ao Muzca uo Es-
tado. 

M c r c n r i o 

Com um lexlo leve e var iado, a p -
l oreceu-uoi liou tem o n u m e r o 1! do 
.Utrciii io, a intere-s,iule revlsla que 
vai a lcançando tranco suecesso. 

(1 numero a que nos refer imos Iraz 
lutas pn luas de critica e ní t idas gra-
vu ra s sobre assumplos políticos. 

E x o n o r a v & o 

Por a - lo de hontein foi exonerado, 
a pedido, o porteiro do g rupo escolar 
do Arou lie. Gregorio Costa Filho, e 
nomeado para o subst i tuir o sr . Ilicar-
do Nallvidade. 

Chronica social 
«MNIVERSARtOS 

Fazem annos liole: 
A senliorlla Lulza Freire. 
A sruiiorita Ktlsnhelli Sulherlai id. 
O dr . Luiz NogUí Ira Martins, d e p u -

tado eslaóoal . 
(i revdtit . s r . padre Luiz Augusto 

Sctclma, vigário de Sorocaba. 
C A S A M E N T O 

l lealisou-s» nes ta capital o consór-
cio do sr . Autoulo Joatmim 
cum a senti u i t a / ' J l i i i l ia Machado, II-
tiia d.> ava l i ador commerclal sr. I>logo 
Machado. 

HOSPECES C VIAJANTES 
—Acliam-sS nesta capital , l io-peda-

dos u o : 
llotel dc Krrtii' 1: 
Os srs. Adellsl.mo da Silva, Domin-

gos penteado , J. Corrêa, Celso Itosa, 
Mesquita Uarros, Arls ta icho Alvarc» 
l.oho, Corrêa de t reltas, J. Tlioma/. 
de Andrade, M. J. Santos o dr . Ylctor 
Ara tangy . 

No (,'i'iinilc llultl: 

ygi.B|||| àMMÈB 
d « r v l ç o e a i m l a l « I ' © « 4 » M . M I C B € ' I O D U W A O P A U M » 

INTERIOR 

Baueo da Republica 
RIO, 21 
Segunda-feira próximo, os acclollls-

tas do l l au iv d a Hepulilica resolver.1i 
dellul l lvameii lc sohre o projeclo <lc r e . 
orgaulsa ao desse estabeleolmeulo de 
c r í d l l o . 

Cor.gioEsiita» 
II10, 24 
Os congressistas Is l lno-amcrlcsnos, 

acompanhados dos engenheiros Luiz 
Nohrega, chefe do trafego, e Josó de 
Andrade, d l rector da l is t rada de Fe r io 
Central, seguiram para ahi , i\s 7 horas 
da mnnli.1, em trem especial. 

H E G R E M O 

IlIO, - 1 
Ilegressou boje da Europa <> fazen-

d a u t e nessa praça , sr. JoSo deiro, ne /oc ian 
Pinto 1'ortula. 

R c v i b t a 

. C o r r e i o P a u H s t a n o . — As silas 
qua t ro pr imei ras columiias sfio nccu-
padas pelo projeclo de r e fo rma eleito-
ral do d r . I le rculano de Fre i t as e cou 
siderações sobre o mesmo. 

JoSo" do IIlo escreve u m a l i lcres-
sante epb to la musical . 

• O E s t a d o d e S . P a u l o » — 0 dr . 
I leurlque Coelho escreve u m uovo ar -
tigo socialista, Inti tulado; .t lib'tria-
ib: e <1 lux lalismo. 

• T a n l n t l a . — Ilons le legranimas. 
iimiottavdosobrenarllgopn-

Plleado an l e -hon lem n'(» E t f í f t o pelo 
d r Henrique Coelho, sobro as o r i ; ens 
do soriallMiio. Craunra a proposl lo do 
projecto de r e fo rma eleitoral. 

• Tl lnvio Populp. i ' '—.Vo/f s ilf P,iri>, 
de %avi"r de Carvalho. Volta no s y n -
1 cc.to dos fazendeiros, p rocurando r i m 

exemplos p rova r a necessid. de da 
. ssociaçilo aos industr iaes . 

• P l a t ó a — lyhi)',- acha o collega 
1 o i i t raproducentes a lgumas das m e -
d idas siiggerltlas 110 projecto do s r . 
Luiz I I a i pa ra a valorlsaçâo tio cafê. 
\ a -eec lo llonl^m r llojt, t r a i a da v. i-

aber ta no Supremo Tr ibuna l F»-
deral com a m o r i e do d r . Macedo Soa-
res, para a qua l acha mul to feliz a 
indicação do n^nic do dr . C.lovls Be-
vllacqóa. 

• L a T r i b u n a I t a l i a n a » — Numero 
var iado. 

. A v a u t i !• — Pr'' rothi r iu i , nrligo 
dp lunilo. Pnbl lc i a prliiieira carta .pie 
lhe enviou de Veneza o seu cor res 
pon lente B. Belll. (i. II. escreve sohre 
a e m a n c i p a d o da mulher . Apfimli. 
e as outras sen .>es hahit . iaes i em feita". 

• C o r r e i o d » Uo i t»»—Além da chro-
nica de F. P. sobre o sabei- jur idi c 
do d r . Antonio Plccaiolo, publica o col-
lega exteu-o e variado aotictai-io. 

• O C c m m e r c i o i » B k o P a u l o . — 
.4 irf"iit" 1 exumai, artigo d» fundo. 
ÓaiehUu'(. / ' :o «osso ik cuda ilia, ch ro -
NI a l l t lerar ia de W. /VVMAÍI i!os r'tr-
«Í/»J. Mer>a PAWWANO: dr . Clomes 
larrfim. T)>'(itmi ri'. Telfgrsmmas. 
Alrarr» rir $. P,into. 

Vomoaçõea 
Foraai n o m e a d o . h o n t e m o s s » g u ! n t e s 

professores subst i tutos efTeetlvos : 
Salvador Rocco. para o g rupo esco-

lar do Aroticfce . Francisco M .tta J ú -
nior e Phldlas Mertins Bonlfh», r a r a 
# fru po ps^olftr 4o Sal da S* . I»al-
tlao de Punia Arrada, para o trufo 
escolar de Tatot.y; A. Éivira de Oli-
veira, para* grupo escolar .Bernar-
dioo de Campos», de Sle Roque. 

Os srs. t i e rmano von Slagea, Joa-
i|Ulm D. dc Almeida c ViccalO Dias 
Júnior . 

Na n&ttwte Simlunain 
Os srs. Car los Evers, Louis l .auri -

re, f i i i l iherme Stemrtch, Júlio Dre-
her e aiall ta, c Alcides C. Itudgo. 

No Bella Vista: 
Os srs. dr . F.dgard Tcnr lnho. F r a u -

cisco Morgantinl c José C. Tour lnho e 
senhora . 

— E s l i a passeie , nesla c jp t la l , o 
sr. Aristldes l .ope,, i -crcveiitu j u r a -
mentado do 1" taliellionalo de Hotu-
calti. 
F A L L E C 1 M E N T 0 8 

Sepult-iu-se lionlem, ne- la capi tal , 
o >r. Illlarlo Mllan, pae do sr. Illlario 
Mitau Júnior , do lliuno ru. iitar, a 
quem damos pêsames. 

—Também nesta capital ' .epnllnu-sn 
lioatem o sr. I.ulz A u j u s l » da Silva, 
negociante t:e?la praça, e pae do sr. 
l a u c r e d o E. d a Slivn. 

Pesantes. 
F a l l e c r a m : 
Em b o u r a d o , d. Ger t rndfS Mar-

tins de ( amar go Peulf.i Io, esposa do 
sr. lu iol ie de Almeida Penteado. 

—Em C a m p i n a s d , Maria Lapa de 
Sousa Camargo, esposa do sr. Manuel 
Cândido Álvaro tln Sousa Camargo. 

—Na Franca , o sr. ü o a i l n j o s Alves 
Leite. 

Na Limeira , o sr. MLuiel dc Olivei-
ra e Silva. 

—Em -i. Sebaslülo. d. Josephlna de 
fities e Silva, e .po-a do sr. Antônio 
da Silva \e l l io . 

—No lllo, monsenhor E liiarUo Chr is -
U o de Carvalho Itodil-íues, a menina 
ot l l l la , tillia do sr. Permlnio Jatobá, 
o tenente da a r m a d a Alfredo ile 
Carvalho Morei ra , |commandante do pa-
que te AtngOns. 

Abastecimento ile afii» 

Vai se uir para Pedre i ra u m enge-
nh" i ro da co.iimisvio de ob ias novas, 
alim <ic exat i i inar a i u t , a que n Canta-
ra .Municipal daqoella ioralidatlo pre 
IcnJe aprovei tar para o abaslci iin iilo 
da respect iva populaçilo. 

N.lo podeudo o governo a lUnder ao 
pe.li Io da niesn-a Camaru sobre o 
fornecimento de maler iaes para o alias 
t - d m e n t o d e agua, (,1'ereceu-fe como 
in te rmediár io , na acquisi . i to do mate-
rial respect ivo. 

Mitançn de jado 

li!0, 21 
0 sr . presidenta da Republico, i I 

bora da ta rde , passou revls la ás I ro-
pas na Praça da Hepillillca, a c o m p a -
ulia-io ilo sr. min is t ro d a Guer ra , o de 
suas c.a-as civil e militar e do general 
Hermes da Fonseca. 

A* sacadas do quar te l -genera l e s t a -
vam repletas de famílias. 

A' chegada do presidente i-alvou u m a 
ba ter ia do 2° regimento de a r t i l ha r i a . 

O SC. pres idente da Republica, após 
a revista, as-l>llu, da sacada do gab i -
nete do Ministério da Guer ra , ao des -
tilar das t ropas, que se recolheram a o s 
quar le is sain Incidentes. 

F a l l e c i m o n t o 

HIO, 2 i 
Falleceu o fuiiccionarlo dg Alfândega 

deala capi tal Joüo Jusó Ferre i ra . 

C o u t í r e s i o N a c i o n a l 
RIO, U 
Senado : 
N.lo houve expediente . 
Na ordem do dia loi encer rada a 

dlscuss.to do projecto sobre a p r o r o -
giiçüo da scsslto atú dous do ou tubro 
piôxlmo. 

Foram ad i adas as votações por falta 
de numero , e levantada a sessílo. 

Camar.a : 
Na hora do exiiedlente foram l idos: 

as actas de recouheclmento do d e p u -
tado pelo Amazonas, s r . Jorge de j lo- ' 
raes ; pedidos do sr. ( jenli l Nurberlo 
e outros, soitre concessão de me iho -
ramentos no P a r u s e uo Acre, e pe -
didos de a b e r t u r a de u m credito de 
ciucoenta c u m coalos para o paga -
mento de a u l a s y p p l e m c u l a r c s a e 
üyu .uas lo . 

O sr. i t a y m u n d o ds Miranda f u s l l -
ticou um projecto que torna ex tens i -
vos aos herdeiros de funccionnrlos pú-
blicos os direi tos civis dispostos na 
lei ti. 2.«10. 

Na ordem do dia en t rou em d i s -
cussão o projeclo sohre a ainnlstin. . 

O sr. Leile Ribeiro justillcou a einen-
da Himunclaila, dec larando nlto pre-
leud>-r r e t a r d a r a approvnçílo do p r o -
jeclo, mas sim t i rar as odiosas prefe-
rencias en t re os revoltosos do l o v t i ^ 
os de I8W. 

O orador encarou a ques t í o <fc 
princípios e de- la iou-se isento de par-
iidarlsmos, que nVi so oppúem á f r a -
tei ulsaç3o nacional . 

Disse acha r , entretanto, que m re-
voltosos de h ijo não são melhores 
que os de Montem. 

O presidente da C â m a r a , depJ»r/iu. 
.. (.Ktruua Ita .. colívolsSílO de t' 1-

nant as, o quo acarretará, maiores 
lie pe as, c que, caso seja npprovada, 
tcnnaiM um projeclo apar te . 

o »r. I r lneu Machado disse que a 
emenda lem o doloroso eifeito de re-
tardar a l iberdade dos Interessados. 

La t entou a apre-ei i laei lodessacmen-
da, quando ne.n a opinifio publica 
nem o par lamento se oppfiem ao con-
graçameuio, « declaiou-s", por i-so, 
contrario a u>csii.a. 

0 sr. Vergue de Abreu abundou nos 
MI vi:os a r g u m e n t i s do .sr. Leite ii l-
leiro. 

Foram em se.aii Ia ence r radas Iodas 
as ' l iscus-óes e votadas diversas re lar» 
çi"es ihiaes de parcceres de commis -
s"'es. 

Foi votado lambem o projecto n. 
iOÕ, tle iílus, auctorls.ando o presiden-
te Itepiiht.ca a ab r i r ao Mlni-lerlo 
da Marinha o credito especial i ic . . .» 
i.üi3:.Viltll)2. para u l t imar os p a j a e ca-
los devidos a dr MI Lage A- Irmãos, 
pelas obras le Ias nos navios da a r -
mada, precedendo u requer imento do 
r. l;ai'l>o.-a Lima. 

1'allaudo numero , foi levante.-: 
sessão. 

I v l o v i i i i e n t j do po.-fco 

RIO, 
E n t r a r a m hoje neste porto os se-

guintes v a p o r e s : 
Pernambuco, Erlaiigcii n Calibrou 

de Santos; Lironia, de l lu t l .o j i» i a :o -
, do lllo d a 1'rala. 
S a l i l r a m : 
Vil/n/, pa ra a l lahia; Air ra:iJrlit, • j», 

r » U « c l m t u t o 

LISBOA, 24 
Fatleeeu nesta capital a cendessa 

Camarldo, u m a das maiores fortunas 
do reino. 

O f f i o t a c a p i e s o l 
MOSCOW, 21 

Coiilluiiaiii presos, |ior lerem c o n -
spirado, vinle e seis olliclaes. 

B x c u r i k o 

PORTSMOLTII, 21 

As a i ic lor ldades do Kslado de New-
lloiiipsliire organlsarai i i para a m a n h a 
uma excurs . to ás Moulaiihus Hraueas, 
em homenagem aos plenlpolenclarlo» 
da paz. 

A l i u l i a . i t e K o A j e & t v e a t k y 
1'ETER.SBLRUO, 21 

0 a lmi ran te Rodjeslvensky escreveu 
á tamilla d izendo t |ue espera estar 
restabelecido ua pr imeira qtiluzeua de 
seiemiiro e enllio poderá regressar i 
Rússia. 

Z tomei-o K o h l e d o 
MADRID, 24 
T e l e g r a m m a procedente de Anle-

querii not icia que o sr. t toiucfo Itohle-
do, pres idente da Câmara , está g r a v e -
mente e n f e r m o . 

Seus médicos acabam de submelte l -o 
a reglmen lácteo. 

Casamento 

LISBOA, 21 
Elfecluou-.se uesla eaidlal o r n s a -

nienlo do s r . Armlndo Ferreira Conto, 
giiarda-llv ios ilesla praça, rom d. Ali-
ce i loque, IKU do tiai-fio de Marajti 

Assistiu á eercmoiiia a elite da co-
lônia b ra . l l e l ra aqui residente. 

B a i l e r e a l 
LISBOA, 21 
Esteve imponen te o baile olferccldo 

pelos soberanos , no eastcllo da Pena, 
ao duque de Monlpensicr e á pnuceza 
Luiza de Orleaus. 

Asslsltram-u-o os priucioos Luiz Fe-
llppo e D. Alfonso. 

En fe rmo 

llt ENOS-AIIIES, 21 
0 general Ylcjo continua em eslado 

grave, havendo poucas esperanças de 
que venha a restabelecer-se. 

l u d c p c n d e u c i a u v n g n a y a 
Rll-NOS-AlltES, 21 
Os srs. Miranda Naon, sub-secrelarlo 

do Mlnlslerlo do E x t e r i o r ; barüo lllte-
inen, m l i r s t r o tia Auslria l l i iu / r la , e 
conde Katturo Costa, minlslic. da Ita-
lia, pari i a m para Monlevldéo, uude 
foram assi- t i r aos festejes commeti io-
ratlvos do 711' anuiversar io da Inde -
pendeni-ia do I rugt iay. 

C o n f e r e u c i a 
BbE.NOS-AlHES, 21 
l tea l isúu-se hoje a conferência eulr 

os s r s . I teanpr -, ministro dos Estados 
I n l d o s , e Fe r ry , ministro tia Fazenda, 
sohre a convcmcnc.a ds um t r a t a d o dc 
commerclo en t re aqueila naçüo e a 
Republica Aigenllua. 

E ' j q i i i i d r a a v g - e a t i u a 

MO.NTEVIDKO, 21 

Os mar lu t io ios da esquadra a r g e n -
t ina loraiu muito acclainados pelas 
ruas por que passavam. 

0 presidente ü> Itepulilica íe l r lbu iu 
hoje, ás 11 horas da manli.1, a .v i s i t a 
d»' íiimiiHitt»- - . . . i t n i u nr im-uer . 

A bordo da nau almirante Vurre 

desordens de o|>era-

Jnli-1, será olferccldo um banquete ao 
presidente liattle y Oi-donez. 

Almira?». to P r . n l J c . i e s 

WASIIINIjTÜN, 2i 
Está decidido que o corpo do a l m i -

r a n t e Paul Jon-s serft tnluimado a 2í 
de abr i l de n o s , anuiversario da pri-
slto do c ruzado r liiilez Drakr, (cita 
por aque l l e a lmirante , por occasiBo 
Ja gue r r a da Independência dos Es-
tados t inidos. 

O e e o r d a u t 
ODKSSA, 24 
Ueram-se novas 

ros. 
Em El isa l ie lh/ rad o Alexandria , os 

eimponezes a taca ram multas propr le -
dufcs e Incendiaram campos do c j -
Iheiia. 

X n i p r c 3 t l u i o a l l e a i l o 
T k o E R , 21 
0 lonlriito sobre o einpresli ino a l lc-

mSolol enviado a Fe/., 1.1,111 dc .soras-
slguado pelo stiltllo. 

D e s m e n t i d o 
PAUS. í l 
Le 1Vem 

d a m l c l n 
sr. Roíivler, lionlem. 

Z tec l inaçf to 
PAUIS, i õ 
0 sr. Ronvier in-lcniu o sr. Ta l l an -

niis desmenle que o príncipe 
t ve.-se confeiTii'. lado com u 

RÚSSIA E JAPÃO 
A pa« 

MOVA-V0RK, 24 
Espera se que sabhado sejam Arma-

dos os pre l iminares d a paz. baseados 
ua formula do pres idente lloosevell 
nobre o resgate das i l h a s Sakliallna», 
m r d i a u l e a ludemnlsac. lo de gue r ra . 

O MiUado uccella u ladeianlsuçlto. 

Mona asem 
POIITSMOUTII, J 1 
Os delegados russos lelegrapharam 

do Peterhoff unia longa inensa/em do 
pres idente Hoosevell, o qual , segundo 
consta, p rop lo d e i x a r - s e a questão de 
preço do norte das Ilhas Saktialluas a 
unia a rb i t ragem especial . 

X>aeUrv9fto i m p o r t a n t e 
PETKR8BUHG0, 21 
O conde du Lansdorff declarou for-

malmente que a Itussla uoul iuma íII— 
domnlsacS» pagará, d i rec la ou I n d l -
reclamenle , e n e n h u m a cesslto f a r á de 
terr i lor ios . 

A V U L S O S 

PlRASSt M NliA, 21 

Causou profunda t n d l g n n ç j o ues la 
cidade a leitura da denunc i a a p á l x o -
ua-ia do dr . p r o c u r a d o r do E s l a d o 
contra o integro juiz d e Direito desta 
comarca , publicada n<>s jo rnaes dc 
Iv-je, por n l o ser v e r d a d e i r a . 

E' Inexacto que o d r . Fu r t ado se 
lenha recusado a c u m p r i r uma p r e -
ealor ia . 

I juem o fez foi o ju iz de paz, 11a 
ausência do juiz de Direito. Este, che-
gando a e- la comarca , mandou c u m -
prll-a. 

Esta ('• a verdade. 
E' sem fundamento correr nas r u m 

daqui que o jr . l i t e n h a Interesso e m 
causas . 

Ao contrar io, é co r ren te aqui que o 
advogado Moraes nf l l rma conlar com 
o apoio do dr. p rocurador do Es lado 
p a i a o bom exilo das suas p e r s e g u l -
ç/ies contra o dr. ju iz de Direito, p o -
dendo-se tes lemimliar Isso com a 
maior ia desta população. 

P a r a provai- a g r a n d e esi l iea e m 
que é t d ) o dr . juiz de Direito a q u i , 
•a p o p u l a ç t a nesta d a t a promove u m a 
rep esentaçao ao T r ibuna l ds Jus t iça . 
— Correspondente. 

Theatros, etc. 

para Aracaju; í ;„t imn, para Santos; m l l l W r u o m Marrocos, para r e -
.1. .hli, ,li Harra, pa ra s . .1 A, da , | R l i m P „ i m I l i m | | a l a | | | „ .P d a ( jR do a r -
Mai-c; C,In;r, pa ta Pernaml.uco; l.a- |iano .c„_ ,|,.cla,.„,„,„ p 
{<?"•"' P. a r» Nov.a-i orU; 1»«(»,-,«. para ^ d 9 „ „ „ reeu-a , 1. Franca f..rá uma 
^ a l p a r a h o ; l i , ; . W c o i m s , para Oe- nanifesla.;.1o mi i l l . r e o 'pe , soa l da 

Oropes-ü, para Llverpool. legaçjo Iranceza d - ixa rá Marrocos. 
O Con elho de intiilslroí npprovou 

inau imemenle e<s-i delllieraeilo. 

nova. 

ma, 
N o i . i e a ç à o a p t i - o v a d a 
. t 

Foi approvai la a 
Domingos l ionçalve, 
colleclor de S. 1'aulo.. 

no:aeaç,1o do si', 
puia auxi l ia r do 

A .Li^-ht» o a Prefeitura 
ItIO, 21 
Consta que a /.<•//<{ and Pon c r e n -

trou em t r a n s a ç ã o com a Prefeitura e a c ldad 
m u d a r á [ -Ia tr.ici .lo electrlca os earris 

S. Chrislovam, 

o s genecaes l.lautey e Su la raney 
tit -renc a i aa i com oi srs. i touvler c 
ieune, pareço que sobre u m e s m o 
sumplo . 

S i t i o 
\ A I I S O \ M , 21 
Foi dccl.iralo o e, a Ia d" silio nes-

u r t . M j s 

t race jo e 
urlianos das linhas ih 
den t ro d " d-.us annos . 

O . B e n j n m i u C o a s t a a t 
RIO, 21 • 
O commandnn le do ttenjatain G.n-
' f i ielegraphou ao sr. ministro da 

Marinha, protestando eonlra os e w - m |;M>S-AIRI: 
geros havidos nas noticias sobre o iu -
c*ndio a bordo daqnel le navio. 

b 1-1-010 
RIO, 21 
O c ruzador B i r r o s j effecluou c-xpe-

rleii t ins de | . .-ygiaphia se-n fios, com 
os «ppare lhos /•,'-;.<•.'.-», ai-; as 10 
horas d a noite, ol tendo resu l tados de-
li ientes. 

G a r c i a M e r o u 

•AIRES, 21 
C h e / a r a m aqui os restoi mor laes do 

ninls t ro l iarcia Merj ' i ,seudo-ll ic.s pres-
adas as honras devidas, 

A m n i s t i . v 

Câmara encerrou a d: 
projei li da anuilslla, 

ota 

I.O.Nbtlll,-

III- , - ^0" 
ad iaudo a 

I P v i i S e s 

E X T E R I O R 

O sr. secrelario da Agricultura í.fli-
ciou ao presidente da Câmara Munici-
pal de ( .ampiuas , solicitando o seu 
apoio para qm- a exemplo do que faz 
a Municipalidade de 5 . Paulo, se jam 
a d o p t a l a i po;- a iue l l a Camara , m e d i -
das tendentes a favorecer a cr iação 
110 Estada , e neu t ra l l sa r os erTeltos 
perniciosos de a m a pral ica que lhe e 
sol ren.odo desvanla josa , -obre a m a -
tança de gado. 

Posto Zootichir ico Cent ra l 

S e r i o t r anspor t ados para o Posto 
Zooteehnlco os art igos e maeíi na s pa 
ra letterla e faiirlraç5o de n . a n t e u a 
que se acham actoalmente deposi tados 
t n l a r ; o úe i t f i w & H i v , k . é . 

A e i - o n a a t a . X n n b e n s a a 
NOVA-1ORK, Si 
11 ae rouau ta Kuntten í i i fez hoje ex-

pericnelas do seu dirigivet, elevundo-
-e » urna altura de trezentos m e -
Iros r fazendo evohiç»>s duran te meia 
hora . 

P e g » r e i » o 
PARIS. Ji 
Regreicoo a esta eap.ip! o .'Ov»ri,a-

á',r da Ar/e l la , sr. Paulo R. voll. 
P i n - . j r B o a g a e r s j i a 

PARIS, 24 

Em La Roei.elle, tfT»rtunrarn-se a s 
exéquias do pintor Bougu»reau, c u j o 
t adaver foi depois embarcado em r a r -
ra espee.^t da Es t rada de Ferro p t r a 
esta ca pilai, oude foi i n h a m a d o uo 
ceat i ter io XoatpariMisse. 

T è m sido efTecbiad.ii mui las pr lyVs 
1 Pet"r -burgo, Moseotv, Odessa e 
i r-ovia, onde -e declarou o movi -
enlo l iaentl contra as lesir ic ões da 
ns t i tu lç lo . 

D. A m é l i a 
•ISBOA, J t 
1 r a inha d. Amélia e o príncipe d . 
4i i :0 irlto a n u n l . 1 a Leiria. 

A . B o 7 a i M a i l . 
E - OS-AIRES, 21 
Compui t i la de n a t e g a j í c in . l -za 

•Ia Rea l . propor--e a ' a / e r nma 
T,-m redonda 11 e .uai , e»m escala 
pt Mia de J.n,.-.r , e - e j o l n d o par:, 
l.r>a, Vigo^Clieri i i rgoeSoi i t l iamplon, 
e j i i l n z e d a s , por tres mil e qnl-
n l t a s libra- esleriinas. 

Bsqnadra argentina 
• TEVIÍM), 14 

•fBciali.lsde d i esquadra Arg.-i,-
» ¥ " ' u n e circulo 

O eapeelaculo tlado hontein 
em beneficio do Conscrvntorio 
Dramático e Musical, que se de 
ve fundar em S. Paulo, nttraliiu 
a esto tlieatro grande onncor. 
rencia. tendo comparecido a fina 
lloc tia nossa sociedade. A fami 
lia do sr. dr. .Torge T.birlçá, 
presidente do Estado, também 
esteve presente, o UHHÍHIÍU ao es-
peetaculo da frisa du dr. chefe 
d« policia. 

lí-• l> 1 c tentou-se a bella opore-
t.i— O llomc:u das muni/as, a l é m 
do 11111 intermédio muito varia-
do, 110 qual so destacaram José 
Kicnrdo, Isinenia Matheus, do-
mes o o excêntrico Furiiandes 
do Nascimento. 

t)s adores quo tomaram par-
te nesta festa artistica fórum 
muito festejados pelo publico. 

—Puni hoje nnnuncía-se o be-
noticio «i 11 dístiucia aetriz Amé-
lia Lopid olo com a interessante 
». » - A /iilltrn a .1 //rinj • -, i| tiv 
lauto Riiceesso iilcnnçon na pri-
meira temporada da frotijie José 
lticardo. 

Amélia L ipiccolo conla om S. 
Paulo uraiitle numero tle adini-
radon s e por isso é do espe-
r a r q u e o t l i e a t r o tímit Atina n ã o 
soja sufficiente para compor-
tal-os a todos. 

P O L Y T Í I K V M A 

O es-peclaculo de Iioutem foi 
regularmente concorrido. 

— Pura bojo—nova funcçSo 
com programma variado. 

F i o r i ^ < 5 v o s s I t c u t e r e 
A i - i i i i t i * \ e « i s l e a d 

Chegarão bojo do Rio pelo no-
ctunio estes artistas, que se fa-
rão ouvir amanhã 110 saiao ü.ein-
ii'".'/-

1'uljlieai'cmos amanhã o pro-
grani ma. 

H e í o r m a Q í e U o r a l 
l'lloli:i:iO N. 24, IIB 1'JOÕ 

(1 Congresso Legislativo do Eslado 
de s. pauto decreta: 

Ari. I ' , A elelçlo de depu tados ao 
Congresso Legislativo se lará por d ls -
i i i r l u . . 

Ari. ." . o território do Eslado, para 
esse clTellc, llca dividido em dez e u « 
eus (icriptocs c-lcilocae.,. 

Ail . c.id.i u. I i iclo elegerá cinco 
deputados . 

Alt . -I". t is r le l lores votar,Io em cé -
dula contendo um -1 nome, 

Ari. .V>. II- juh.es de direito f u r t o a 
apuração tias eleições para d e p u t a d o s 
ou senadores, rca i isadas na respecll-
va co i.arca, pelas a n l h e n t l r a s das 

« r e i n e t l e n d o cópia delia r.s r e t -
pecllvas jun tas , s e / u n a o se 1 r a l a r u.i 
e lehHo de d- puludos ou senadores. 
, * l*. A apnraçao geral ila e l e ic lo 

oe depqlad s seru feia na s e d e ' d a 
di il cio pelos ju izes de direi to .Ias 
comarcas q;i« o comprelien lfireu,, :o , 
a pre tdeucla do m a i s antigo, e ile 
acciínlu com as apurações parc .a - s . 

•i 2". Servirá de secretario da Junta 
apura lora o e crlvilo do jurv da siole 
do dislrlclo, e na sua talla ou Inipe-
dlmcni',o si 11 .substituto legal. 

M 3'". .,.1 s.-cretario da jun ta Incuin-
t e, a lem dos mais deveras Inb rentes 
ao seu i'iii'.'i 1, a o b r i g a d o de ex i cah i r 
as c p.t.s iiecessiulHS que, depois dc 
i unler.it ..> e a - s lgnadas pelos l u r m -
Pros da {anta, s e r i o r tme l l idas—eaaa 
a Secretaria da C a m a r a dos I i e p a u -
ilos, uma se re lar la d., Interior e 0 0 -
Ira a cada um dos eleitos, p a r a lhe 
ser ic dp diploma. 

Ait. 6'. Considerar-se íl eleito de-
pulado quem houver obtido a quinta 
parle d > numero da votos apurados 
na eieiçjo. 

a l*. Nlto sendo eleit a eai p r i m e i r o 
escrul inio t ' . los o s deputados pelo 
uislriclo, proceder-se-a a s egun lo p a -
ra KS Va s ex j s l en t . s . dec id indo da 
eiec;l-j a maior ia r -labva dos s d f f r a -
gio«. 

' 1 . P-.tlem «er.voladt.s no s e g u n -
do e-erut lnio q u a e , p .er c idadãos e l e -
Riveis. _ 

Ari. 1 A s e!r-ie."^s de senadt.res se-
rão feiia, por Estado, em escrutínio dc 
lista e vulu In ompleto, votando cada 
eleitor em c- Dila contendo dons ierços 
d 1 numero dts Io ares a preencher. 

s ô n i c o , u n a n t i r<%e n u m e r o n l o 
lòi m n l l l p : . 1, a eedula r o n i e r a 
1,, I in terços nmh um BMse 

Ari. - . A aporá -er»t <s(Mrls 
,\<- <e;. res será Mta na capital p..r 
>it..a ju ; >-,mposU dos juizes de di-
reito de todas as xarás d.» comarca 
.'Ob a presidenta do mats nn»i-o 

« S - r r i r á de s»crei«rio da j»inta 
u m dos e , r ivíes d o ju r f d* capi ta l 
de.una ,O pe|0 presidente delia e, lia 
sua Ia lia, tu Impe-lpueato, osab<i|i(uto 
legal. 

s Ao secre ta r ie da j a n t a apura -
dora d i eleiçAo de seaadares HKumfcem 
"»> l íeuw »II a f c l n w t r » 

art. r.", envlaudo á tcentarla «a Sena-
do a cópia au tken t l ea q n e alll se IMB-
da remetter A Secretaria da Camara 
dos Deputado*. 

Ari. 9*. ü s cand ida tos p o d e r i o n e -
m e a r c idadãos para Qscallsarem o pre-
cesso e a p u r a (Rn d a e le lç lo nas secçde» 
eleitoraes, ou na i u n t a apu rado ra , des-
de quo mais d e dez elei tores do m u -
nicípio, no p r imei ro caso, a mais da 
cem. no segundo, ass ignem com e l le i 
a a p r e s e u t a ç l o . 

Art . 40. As mesas eleitoraes, bem 
como a s Jun tas apu rado ra* , silo o b r i -
gadas a receber os protestos escriiitos 
que, em I4rma regular , lhes sejam 
ap resen tados pelos candida tos , ou seus 
llscaes. 

Ari . 11. A's j un t a s opu rado ra s In -
c u m b e a p e n a s s o m m a r os volos recebi-
dos pelas mesas legalmente organlsa 
das. 

Art. 12. As Incompatibi l idades elei-
toraes para qua lque r cargo vlgorarlto 
pelo prazo de Ires mezes, depois do 
cessadas a s funcçrtes q i teas de te rmina-
r a m . 

Art. IS. Em caso do vaga occorr lda 
110 decur so d a ac lua l legis latura, as 
eleiçftes se larAu ile occArdo com a lei 
n . I I do 27 de novembro de I8'J1 e seu 
reguluinenfo, 

Ar i . 11. Só volail to 'nas elelçOes 
es tadoaes e munlc ipaes os elei tores 
al is tados uos t e r m o s d a lei federal 
11. 1.209, dç 15 de n o v e m b r o de I9U4. 

S ú n i c o . ' Nos munic íp ios em q u e se 
iiüu t iver procedido ao a l i s t amen to fe-
derul , v igorará , a té a p róx ima r e v i -
são, para a elelçüo de ve readores ou 
juizes de pazi o*a l i s (amrn to es ladoal . 

Ari . tõ. , Os ju izes de dlrel lo sito 
obrigados á remet ler ás mesas e le l lo-
rites u cópia authei i lh a da lista de 
e l edo ies ai iatados n a respect iva scc-
çfio. 

Ari. IS. 0 Eslado, de accòrdo com 
0 a r l . 2 ' , será dividido da seguinte 
fórn in : 

i " Dislruio—CAnTAt (séde), Colln, 
CoucciçSo dos Guaru ihos , I tapecerlco, 
Juque ry , P a n u l i y h a , Santo Amaro , 
S. Bernardo , Santos, S. Vleeule, C011-
ceiçüo de l laul iaem, Canon.'.1, iguape , 
Xlrlrlca e Iporatiga. 

S" Wílc/cfo—TAIÍUATI: (séde), T r e -
niembé, lledempcilo, Cai .apava, Bu-
qu l ra . Silo ios-i dos Campos, Jainliel-
io, Santa Isabel, Pa t roc ín io de San ta 
Isabel , Jacarehy , SanI.a Branca, s u o 
José do Pu iahy tu iga (Sallesopolis), Mo-
gy d a s Cruzes, t i u u r a r e m a , Pa ra í iybu . 
na . S. I.ulz do Pa rahy l iuga , Lagoiilba, 
Nal lvidade, Fhatubii , Sitia Bella, SJo 
SebasllJu e Caragua ta luha . 

:i" lllslriilo—ÜCAILATINC.TLETÁ (séde). 
Cunha , S, Bento do S a p u c a i a , P luda-
moniiai tgaba, L j r e u a , Vllla v ie i r a do 
Piquete , Bocaina, Embal iú (Cruzeiro), 
i jueluz, SJo Francisco de Paula dos 
Pinheiros, Silveiras, Ja lahv , Areias, 
S l o Josc do ba r r e i ro e Bananal . 

í' Dislrtctii—Yvv (séde), Salto de 
S In, Indaia luba, Cabreuva , Capivarv , 
Uonle-Mór, Porto Feliz, i ielé, Soro-
caba, Campo Largo de Sorocaba, P i e -
dade , I na, S. Roque, Aracarignuina, 
T a t u h y , Pereiras, Ouarehy , Itlo Itonl-
lo, l lápet inl l iga. Espirito Santo da 
HiVi-VIsla. S.lo Miguel Arcliaaio, Sara-
pilliy, Pilar e Capão Roullo do i ' a r a -
l iu | i .nenm. 

il" Dislrlclo—BOTII:ATÍ ( s é d e , R e -
niedlos da Ponte do 1'ielé, S. Manoel, 
S. Pau lo dus Agudos, Leuçóes, l iai irn, 
Avaré, Italluga, Santa l lar l iara do Rio 
Pardo, Sanla Cruz do lllo Pardo, Es-
pir l lo Santo do Turvo, S. Pedro do 
Turvo , Campos Novos do P a r a n a p a -
ne ina . Conceição de Monte Alegre, 
F a r t u r a , 1'lrajii, I tapu-au^a, Fax ina , 
l lom Successo, Lavrl idlas, Ribeirão 
llratico, Santo Aliiouio da Üóa-VIsta, 
i l a r u c : e Apialiy. 

ii'' Uislriil')—CAUWNAS (SIJDEI. Ura -
gança, S. João do CurralluliO, Alihaia, 
Na. ure lh , Santo Aiitolilo da Cachoeira , 
iialiiia, J iu idl j l iy , Amparo, P c d i e n a , 
Serra negra e soccorro , 

7" Ihstriclu—MOIIV-SIIIIIM (sede), .Mo-
uv-guass i i , l laplra , Espirito Santo do 
1'nihal, ü. João du Ilõa-Ylstu. Casa 
b ranca , Tamhahi i , SáoSluiHo, C a j u r ú . 
Suiilo Antonio da Ale ir ia , Cacoude, 
Mocrtcii, S. o i do R o Pardo . 

>>' IMRIN—LIMKIII v (séde), S . Pe-
d r 1 ' i r u c i c b h a . Illn das Pedras , S a n -
la Barbara , liio C.aro, Anil .pol is , Ara-
ras, Leme, Plrassui tungo, Saula Cruz 
da Conceição, Por lo Ferre i ra , Saula 
lUla do Passa t.uiatro, Belém do l>es-
ca lvado e San ta Cruz ila-, Pa lme i ras . 

'•>' Hiitlrirtn—A. CV I I I . O S mi P I N H A L 
(séde). Ribeirão Bonito, Róa Esperou 
ça, Honrado, A r a r a q u a r a , Jlnllão, 
Brotas, Dous Córregos, Mineiros. Jaiiu, 
Ped. ' rnei ras , S. João do Bocaina, Ila 
l i r y , Ihlllii a o Biia Vista das Ped ra s 

1<I Ihplriclo—RiiiEia-vo PIIIÍTO tséde), 
Cravinhos , Scrblozlnlio, Balalaes, J a r -
dluopolls , Nuporanga, Patrocínio de 
Sapucaby , Santa Rita do Paroiso, 
Franca , I luvcrava , Jabolicalial, Monte 
Alio, RlbelrJozInho, Ueliedouro, P l tan-
gueiras, Baric tos c S. José du lllo 
Prc l 

Arl. 17. Cont inham em vigor as d is -
posições das leis reguladoras d a s elei-
ções para os cargos es tadoaes e munl -
cipaes nlto revogadas pela presente . 

Arl. IS. Revogam-se a s disposições 
em contrar io . 

Sala das sessíjes, 23 de agosto de 
1.(05 .-1'. Ilerculano de Freitas, Antonio 
l.obo, A. dr Ihitntfo, H. SeWide Araújo, 
Manoel Kento, 1 ninim/nes de Castro, 
Kdiard t en az, Ju i fíenrdirto M dr 
Malln:, Joaquim Cândido de Oliveira, 
Alalibu l.roiirt, Mario Tararei, límyyiiio 
1'trdade, )l'as'itnf/ton Luiz, Jniiyuih] Au-
ijti: lo ,!•• Uarro* irenteiulo, L>ii± Suarei, 
V ii-,iei fVI'10, v. Sllra Aijroaa, /••. W. da 
i o ia Carralho, AnloiHo Martins Pontes 
•liuiior, losr l.niz 1'tai/ner, J. Vicente, 
1 ''.71/ r,llio, Frederico ttrulero, J. dc 
I r ,'/!•; Vallr, l.niz de S. l.-ile Júnior, 
Carlm dr Campas, Plínio dc Uodog, L.dr 
Cam/tns Mai,'., 

Raq.Uói- imento-s deap.s .c i iadoa 

O sr. secretar io do Interior d e s p a -
chou hor. lea: os siguiuto> r e q u e r i -
mentos : 

lie Luiz Pel l run .—Encaminha-se e de 
S"bas|t.ão Borges Monteiro de Moraes — 
Sim ; do Francisco de Assis Madi ira — 
Si,11 ; dc Augusto do Oliveira o S i lva . 
—Sim; dc d . Zulciha Seabra .—Sim ; 
de Jo.. Jiilto C j i ihirt .—Sim: do d . Fur -
luna la Ferrar i .—Inscreve-se; de Celluo 
1'lnienlel.— Jimte ate s tado do pral ica; 
•in d . i ler i iardiua Augusta Pe re i r a de 
11 . m u . — A o inspccior (ierat do Ensino; 
d;» d. Maria Jemiy Marcondes Codoy. 
—11 m e s m o d e s p a c h o ; do d . l i enove -
va d»' Almeida Moita e Maria Amélia 
Bonl l i a .—Sim. 

l a l c e n ç a 

Foram concedidas lionlem as seriiln-
les licenças: 

l(n lio dias, no s r . Sebastião l lo-
r - Monteiro, l .« ofliclal da i i i re -
ct r a do Interior ; de 3 mexes, a Au-
"iislo de Oliveira e Silva, por te i ro do 
1 ' . rupo escolar do Bra/. , de 30 dias , 
a Francisco d« Assis Madeira, d l rector 
do : r upo escolar de Tie lé . 

Através ile S. Paulo 
P r e f e i t u r a 

Commimlcoi i -se a o sr . d r . d i reelor 
da ItepartlçSo de \ ;uas e E x í l i o s 
q u e pi-de ser levantado o catcau ealo 
d a Alameda dos Bambu- , em f ren te do 
prédio n. 119. para r a n a t i s a e l o de 
e x / n l t o s . 

Arharn-se a p p r o v a d a s na Direr tor ia 
de Obras, á r u a do Comi,.«reta, n lu 
as p lantas apresen tados pel .s - r s Ra-
pbaet Gregorio, Manoel l i amos d.- pei-
va , Antônio André Pedro, Auton o 
Fe rnandes pinto. tiig»iel M.,rzo. Anto-
nio ist-.btle, Com ateu.la-lor Jo*. Co--
Iho Pa m pio na . kn iHr i Be rAln l , Ma-
noel A -son, A. Berlolll, Antonto Itiggio. 
NicoUii Sehuekicr , Amaro Rodrigues 
d a Silva. l.nd-iTK-,, i , u l i a n i , Paschoal 
Tambaseo , Antonio Alvares Lette Pen-
teado, Alfonso l .a He ina . C. S«r >eehl 
f t C., Álvaro An7'i'P> í ^ h m i d t • d r . 
P«d»o Arbues « a » a r p « S | M . 

d d . CareHM Russo e Lulza i lernar-
d lno . 

Devem comparecer á mesma repar-
tlçRo, para •sciareelmentos, os srs 
lotto Evangelista Pere i ra , tihlgonetll 
Autoulo, 8a lvade r Fogllnul, Joito Rosa 
e Oi to Prl l iseb e a sra . d. Filisblna 
Maria d a Coucelçlle. 

—Requer imentos despachados : 
!)e Cláudio Monteiro Soares, pedin-

do re levamcnto de mul ta , e Vitaliano 
Hotelllnl, ped indole lova incn lo de mui . 
Ia.—Deierído; 

«1o Marcos Faval l , Aulonio Alvarej 
Leile Penteado e Aulonio Jacinto do 
Rego, pedindo prazo.—Com cdo o pra-
zo de UO dias; 

de C. G. Iluvel, podlndo ll ença pa -
ra a sua fabrica; Llhcratu \ Icllloo 
T h o m a z Arabroslo e Frauc sco lies.' 
Iruccl , peilludo licença para qullanda; 
André b immouaco e Antônio de Mar-
cos, pedindo licença para jogo do bu-
las.—Sim; 

de Carmella Murlius, pedindo rele-
vamen lo de mul la .—Sim, pagando o 
Imposto uo pra/.o do clnao dias; 

de Joio Anloulo d e Camargo, pedin-
do licença pa ra a r m a r um coreto. — 
Sim. ein lermos; 

de Laurlndo Ribeiro, solne Imposto. 
—Seja colleclado e m HoU; p a r a o s" 
semest re ; 

de Luiz José Gomes, sobre re for -
mas .— IJeve c u m p r i r a InUmaçllo, por . 
q u e a lei u . Itld só lem appiicação ua 
couslrttclio de casas pa ra operár ios ; 

dc Silverio Amichlo. solue Imposto 
de u m a carroça ile mola.—Indeferido, 
por nlto ter sfdo folia communlcaçao 
d e t ransfe iencia ; 

de l.ulgl Michellnl, pedindo releva-
incuto de mul ta .—lude .er ldo; 

de J. Santos & C., pedindo a p p r i -
çSo de leltreiro. — Apresente modelo 
e m dupl icata ; 

de Mecli lor Lourenço Gonçalves, so-
b r e compra do mater ia l .—indefer ido . 

1'ut-uda 
O nlleniüo F e r d l n a u d 1'lech, que, 

110 d ia 22, lol ferido mim coufllelo com 
o ca i | d ra -Chico Vel lu», que ante liou-
t "n i foi in t e rnado na Santa Casa, 
ameaçado de perl tonl le , lem peorado 
m u l t o , sendo ju lgado gravíssimo o seu 
e s l ado lionlem, á nolle. 

IndifMM 
Com gula do I" suhdelegado de Bia ; 

vai hoje ser In te rnada ua Sau ta Casa 
a indigente Yicloriua Maria de Jesus. 

cCaniro da Guarda Nacional; 
Sob essa denominação , trata-se da 

orgunlsaçfio, ua vlzliihu c idade de San-
tos, do "uma associação dos olllciaes 
dessa milícia, de nccórdo com os esta-
tuto^ e como lillal a o Club d a Gualda 
Nacional de S. Paulo , que, por seus 
delegados alll, t cuentes-coroueis Nar-
ciso dc Andrade, Joaquim Moutencgro 
e m a j o r José Pinto Novaes, prestara 
Inteiro apoio para a leal. a . í lo do p a -
tr lol ico •des ldcra lum». Segundo ouvi-
mos, reiinir-se-á, uo dia a de sciemi.rc 
proxin.o, a asse.tiblca geral ile ilislal-
taçlto social, pa ra a qua; serão convi-
dados , som dis l ineçáo dc cór política. 
Iodos os oiliciaes das diversas briga-
das da.|iiella comarca , a c u j a reunião 
pres idirá o sr. coronel d r . José Pie-
dade . 

.\ova t-asa de «onimlsHões 
Par t i c ipam-nos os srs. d r . Jorge Lo-

ba to Marcondes Machado, José Gualiy-
ba Marcondes Varela e JoSo Sallcs que 
orgai i lsarani uma soeledadu mercantil 
pa ra o commerc lo de eommlsi Òes, con-
signações, Impor tação e expor tação , sob 
a Urina de João Sall -.s A C. 

A casa matr iz provisor iamente .: ;'i 
r u a da Conceição, u . 1"7. 

0 iiuxiliiulor piioiimalito 
No dia H , ao meio illn, á rua 11. Ma-

ria Ihe reza , 11. h, Inaugura-se n an-
riliador 1'iicumatico, invenç.ão do ar. 
Jc-a: ilü A r a ú j o dos Saldos, 

Esse appa ie .ho c amilicailo para pio-
d 11z 1 r em Ioda e qua lquer locomotiva 
augmenlo de vapor almosplierico e a 
eonsequenle d iminuição du gasto d : 
combustlvol. 

Ao aclo comparecerão engenheiros, 
d l iectorcs du es t radas do lerro o m u i -
tas iiimlllas. 

1 ocará a b a n d a de musica da soei •• 
da te <Mu-lc.il Lusi tana». 

Dr. Africl* d» Camargo 
Atropslladc per um tonde 

l ionlem, as l i l | í da uoile, o liou le 
n . i í i l da l inha do llraz, 110 Reléin/i-
nlio, nlropelluii o conhecido advogado 
do nosso l ori im, dr . Agrlcio dc Ca-
margo . 

«.ouduzldo á Policia Central, foi exa-
minado pelo dr . Xavier de Burros, me-
dico legisla. Apresentava osin igamenlo 
do pé ilii"ilo, ludos os tecidos da i " -
glão dilaceradus e a inda Ira. lura ln -
c o m p l t u do osso Ilu111e1r.1l. 

Ainda e s l i v iva a Impress lo des-
agradavel t raz ida pela noticia da morln 
d o conliecldo chacare . ro do belémí lnho 
Rolierto Kirchlem, esmagado por aa i 
bonde nu llelémz nlio, q u a n d o surge c -
te oulro lamenlavel desast re , cujos de-
ta lhes remet íamos para a m a n h ã , devi-
do ao adean tado d a hora. 

f k i r a m o r t o r e p e n t i n a 

l ionlem, á noite, morreu repen t ina-
men te , no BeWmzinho, em frente á 
casa n. 401, residência do dr . Augus-
to l.eile, 2" delegado auxi l ia r , um iu« 
diVIda* de mela edade , c u j a Identida-
de não 50 ponde verll lcar, por causa 
i 'a hora a i teantada . 

l anou conhecimento do faeto o t 
subdelegado m a j o r Eugeulo de l ' c ; a 
Ramos. 

O cadáver , que se acha 110 necroté-
r io, vai ser au tóps ia lo, ho je , pe a t..a-
nliil, pelo d r . Xavier do Barres . 

LEILÃO 
iloje, ás II horas , o sr. y u l r l u o do 

Canto fará leliáo (i>> mercadorias e c u -
c o m m e n d a s que e.l i lo em depotl lo na 
Es t rada do Ferro So ro c a l a n a por 1 "o 
le rem sido p rocurada» pelos seus des -
i inatarlos. 

Exposição de 3. Lnir 
F o i s m lionlem en t r egue , volttn.ei 

aos seguintes expositores : 
Freitas A Rangel. 2 vol«.: E<cola tle 

Pha rmac ia , l l r inal t t , Fiucalo (V C., e 
ü o r n l n g o s P a m o n l . o m vo lon iecada i r . . 

Tflfj ;r«ii inias relMoa 
Na Repartição Geral dos Telegrapi.os 

ac :am se ret idos os segninles leie^ram-
m a s . 

I>e Santos, pa ra Alves Lima, larga 
d o Arouche. í l ; de Floriauopolis, p a r a 
Jos- tia Cunha, r u a Sorocaba, b í , e 
de Mandiesler , p a r a Basto. 

Loteria dt S- Paulo 
F.s l rahbl-se hon tem, ás 4 horas l i 

tar»le, a loteria da t" s^rle. 
O bilhete pr. rn.ado eom 10 contos 

c o u l f ao li. I3.2i>l, sendo vendido r a 
a?<-ncia dos s r ; . Oclavlano M. An l r « -
tie, cm Taafealé. 

R a m a t i a d e a a f a t 

O dr . Seba«ll*« Per ora •nbdelega-
d o da O n t r a l , reir.ettMi hontess, » 
Profeilora MimieipaV t r .n ia e «eis a t i -
lo* de mul tas . qnaes vint» e oito 
eom at respectivas wtortau ias, a» 
lotai da llQVMh 
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JUNTA S E RECOIUOS 

Pretidenie 
lir Weiieealsu Joaií de Ollvelr» 

QUE I'< / , JUIZ lederal cm exercida. 
Uíinhroí 

Hr. João Passos, p rocurador geral 
d,, l - lado, d r Pedro tio Monln Aiilas, 
1»I/. iç.lerai sulisllluUi c m exercício. 

Secretario 

j„»é Tiliurolo Xavier, 1" escrivão 
serei' 'liar. 

Ni. «essilo d.i JunI* de decursos, rea-
1 l;..rtl>'in, na baia das sessóos da 
i; .i %ira Municipal, fu ram julgados os 
seguinte» recursos: 

Sotvor. o—ita o r i n i l e , 1'rani'lscoii.inl-
iiu; recorrido, « loromo llcssardo. 

\ Junta lie. ' ii provimento. 
S j c c o r r o — l l e r o r r e n l » , co rone l OLJM-

pio ( iouraives dos t t ' i s ; recorridos. AU-
l .;, •• L/opoldiiio <le Oliveira, lose dc 
d -.rir» Kronco de (lodo)-, Krsncl«ç» 
il halo i!n Carvalho, Milonlo Imnçal-
- . < r* i üiivcir». Jo•!• redro da Slivel-
i-i l i i i t o , J«I'É I ' ' runei»co 1'into de To-
l - |./ J ..só r-aiici.se i d e Toledo Solirl-
nlio, Atilotllo Sebaslnio llainlllgiies de 
I M i u -iri.aslI.Ki liomcs b e r r a i , Adul-
iiii., r u i LADO L».as. Francisco tiomes 
] v i r , i í Sotu iiilio, Manoel Gonçalves da 
Si \ ; ira Ha/anda I) iniingues Harliosa 
,ic ó l u r i r a , José Xavier Barbosa, .losi-
!',!•-- Cardoso, Ni olau José ile Olivei-
ra, Viiidlito de Sou.a \ I ' i ra c Manoel 
Jl ;I . a . 

Juulii de i provimento. 
' „ r r . t í ivon uie, coronel Olym-

pio «onvnlvcs dos l ie i s , recorr ido. Ali-
lon: . Ke: p uno . 

' l u l a iie„'OU p r a i n i e n l o . 
a r ro — llccui rentes, l lcrrulai io 

!' ii-.r.i de Sou-.ii, l / ld ro l l i b a \ Seba»-
ili.i Brlgfto e Anl nlo Franco de 
Oodov. 

A Titula negou pro ' inienlo. 
SúMnru—Hecui ' entes, José Marco-

l i u . i!'- Oliveira. 1'r.uielsco Pae . C . r -
.1. . 1 ' loicnrio Alves de Oliveira, Joa 
• 11..: r i l .eopoldlno (liirdoro, Antoulo 
Cn.lov.f5 tl" liuduy, 1 ' ranri-eo llanios 
i' l.-c.tii - r (j iineà <t« Azevedo. 

A Juu la deu provimento aos r e -
i-urnis. 

Silo Manonl d > Paraíso—Iteeorreule, 
i l.acKtin ' t avares i err.lo ; rec. i r idos, 
M. nyel l.iiit, lie. o l ive i ra , v Vicc.ite III-
l" ' i io do P rado . 

\ Junta deu provimento pa ra m a n -
dar exc lu i r . 

M o Manoel do Paraíso—Uecorrenle, 
1 :u. ' l i :m r . .vares I c i M o ; recorridos, 
I : . m i r o dos liei-. 1'criilra (lastro, Jcs • 
i i . , : :driia fines, Joti juilti lluinuuiilo d" 
<...>• ira, Joiio Klox Ilorrca, José de 
i-aiiti, KinanI M-.nleiro do llarros, 
. dc Ou .dros tiodlnlio, Alielardo 

lotla, íoRo Dinlz d - Toledo, Al re.io 
«. ri"?» de Toledo, r»a i i f | sco da Silvei-
ia P/ii ies, Joso ( iodny, Joai|iilm F e r -
i i!A "an lo . (icueror.o l i i ras , Angeio 
llcciictte, Quir lno Antoulo Fur tado , 
iMiritrl-ro José Viecnie, Hilüeulo Alo-
r ' r i l i Si lva ' l.ulz Pe randré , J o i o 
I . a,:r . de Codoy Sol riiilio e JoioMa-
r,..:io r . ;.<;aivp-.' 

A !: ui.i negou provimento nos r e -

S a i r i a H a e i o n a l 

' ' 'i!a de i i is l rucçjo a e(Te-!u»r s ' 
'ti i', ,ls s:-te e inuia horas dauo l le , no 
<|ii,irtcl-seneral, dever.lo eompaieccc 
o- si iui;i lcsolllciues;sr». Kunonlo Frnu-
<••>, T-'.ari-t> de Andrade, Ju.lo l a l u o r -
i! I« I : .'ita.s, UiiKj.ar K ^ o e Silva, 
A I o U m a , peiiru l l luiner Jun or , 
.Adriano Moura, M. da (iuniia I. I n , 
ArlliT.' l l a r ros , Jiac.uiin Au^iisln Sll-
v" ra Vacii-t, Au rns l . Ksppridlilo e lira-
s | ' io II;i:i-.s, servindo de liislrueior o 
rapi füo Álvaro Soares. 

--Api''1 i .. o iio'it"in ao eomman 
do super io r , p<.r ler «iilldo Ijiiia de 
mudança para e^t:\ ( apitai , o tenente 
J lienc iii!.. Jr-ir n a , d a guarda u a -
g o r u l de Minas l ieraes . 

-Daicrnrnoii- .- '" uoi s r s . eou m a u -
ilantes <f.t • br igadas des ta ra| i : ial i iue, 
a propcrç-lo i|iü' r .rem sendo Jeinpos-

i . os seus ofiieíues, seja • os incs-
m e s ir.'.:, i i-los a ineseu ta r ao ipiarlei-
: i . : f f ; ! , . m o i >|ij i r a \ e regulai,teu— 
ta:'. 

— !"• 1 nomeado o lenent r -coronc! d r . 
Américo d- Campos pare inslraclorda 
•I avia i.nia da F-e . !a 1'ralica dessa 
ii. • . .a, »(•>'• fiiuer. u r i aos domingo: , 
d" l I-. 2 lioias da la ide . 

- \ RIR iníssAo composla dos s r s . 
cor n»! Il. ri.a major Meirn e eapllilo 
i ,i . lo, i i i-un iildii de a r ro l a r o niale-
rlal per tencente á g u a r d a naclobal q u e 
I' N de s e r reeJI i ido ao respectivo 
i|Ui:il.'!-.'i:e.|re jjeial in ier iuo, concluiu 
n s ' i i s tn.Iia lios d vendo enlregurl io» 
j- o ; i reialorlo ao ar . Ciiele do c s -
tudo-mai. : - . 

— F, r!;,,:.i,ido a co.nj a recer ao quar-
l i"-eti , i!rai , para a . s u m p l o do serviço, 
o tenente s.nli-lospeetor da h a n d i de 
luusic.i, Vlrisslmo Oioriâ. 

K Í 1 B 1 T 0 «UDIGIiRIIJ 

U L T I M A M U 

T r i l i u u a l <!•< . T t i a l i g a 

CAMA HA C M IIX'AL 
• -51 J Ottlll.NAAIA r.M i l l»B A.ios ro 

m: tiKJo 
I . • •/•: d r . AU:,MS1) 1) 'l<ado. 
St c r t í a r : o : dr. I.ui/. de Araújo. 

i A'.sv.'I:MS 
O dr . Cu:i ' .a Ca ! i passou no d r . 

A.ntMtfa c Silva o . l e / ravo WuS da e a -
p-.tal e as ri imr.s c a .OO de Hous 
Correiios. 

O dr . Almeida n S l',a passou ao d r . 
J i nena i . M k i i i e n . o a ^ , r a v o -IJ70 d a 
CupiteJ. 

u « r . Campos IVreira pas.ou ao 
d r . 'Ihoir.az Alves o t- j r av . i -l^il de 
'I .1 »t; e a crime :Í.;h;. do Cumpi-
l la: . 

An !r. Juvenal Maiiielros o a j - r a v o . 

111. : SMF.NTOS 

ll.il, s - mri-ut 
y . 'Vil. Ksj i i r i l j Souto do plulial — 

I .i • nf". Atutfo Lucr in iaa le . Hctator, 
u li-, {.]'' , i nte. c u v d ^ r a m a a p r e -
s !ai "o do parientr p. i ra a sessito do 
>1 a . l i corrente , ouv ludo- se o d r . 
ju iz d? Üir. :l). 

.tpi ,'Hiier m eriutes 
\ .T» r . II r i ry—Appel lante , Anto-

li .. i ...'i,. -,t ua - ' a .VIIIÜO Autonto 
No( . 9 .; appt liada, u Justiça. Ilela-
toi', o a r . i. i..lia Canto. Ueram pro-
sia.cntii . 
- N. : ; .. •:-•.» I • ' d < Rio Par Io— 

A;ir 1 rinte, o {l i pulii ieo; a | i -
j . o , Cândido di P a i , a . l tc-
tal.ir, n d r . Cau.pr.s l ' e r e ra.. 

l ic ram pruvlmento . 
Aj /mro.1 

4ÍÍ-T. C ; l i a !—Agravan tes , Fran-
«a .V Mu«-<»; a"., ravado, t l r . I^eopoldo 
l e r . re. Hei.it ,r, o d r . Cair.pos 1'erei-
ru. i le iani provimento . 

N. mi . -,V> José dos Campi . s—Aj-
f r.v ,»le. d r . Mario Nunes i .a lvJo ; 
l i . . . r ' . i i i » . o Juízo. Relator , o dr . Al-
ii: ' i v i..\a. Xüo lomaram coiitieel-
nienl i. 

í:'7. Cc|,;t:i!—A'.'sravante, o ir. 
J ' S o « a p t i s i i de O. lve . ia 1 'ent .ado; 
t / . r . v a t ' , • lie t ir . J - n e s N e r y de 
' io 1 * I.lo.i. ti' 1 dor , o d r . Campes 
l ' T ' ' r a . V m In j.r-.vii ento contra 
«, • : . dr. Tii,::: / A l r r s . 

X. ISTJ. I!at;;t* Aii ravanle . A n -
loi:io I, t . r a r l ; t . j n u i . ^ Virmiio 
(i < t o n - a X'o >i-ir« e out ros . Relator, 
(/ d r . (.ar j 1 ' r rr . ra . X.io loaiaram 
toi.li ' IT • rito. 

N. r. >?.<• Jl.».'. do Rarrelro—A r -
(iravaates, ( ,uin nr.lr», t ;ou-a l»es & 
« .; a g r a v a d o , Franeise.> d » ' (.n iroz 
Mí-rarent in . . Relator, o d r . Campo» 
1'ere.ra. Negaram proí in ejiio. 

N. V * r . c . f i l a i — A g r a v a n t e , Í i /h-
"o l niit„ il»j ljir, aihr»i tlt S4 > 

Pa,t!o , a sz ravado , Jaevn tbo Klias d o 
A m a m f . n o. IK-lator. o d r . Almeida 
• ?l t í». 

| k í « r a r u proy .megto . 

S t t l f i i t l a l a n y a r U u t l n i a a 
BAHIA . 14 

A policia aealia de efTeeluar uesta ca-
p i t a l u m a Importantíssima d i l igencia, 
prendendo , U liordo do Yiicht Callui-
VTNA, o> siilidllos fraueezfs Uallay, que 
te diz biriio, MCLLL, liei Ia rapariga de 
'JIÍ auiios, e Maria Andot , criada, FLN 
vista de r equ i s i ç ão Telia pelo chele de 
segurança d e Paris. 

O primeiro deste» Indivíduo» * Indl 
filado como auclor do roniio de U m l 
llióes de francos ao Com/iloir d'/'.«-
eniiip/E*. Ilepols do roniio, Oallay Ire-
tou em Plymoutli o R/<ie/I( a 8UJ l i-
bro S mensaes. 

Sendo ln terro ;ado pela poliria, ( i a l-
lay ifeaioii ser o me«mo de que t ra ta 

a reqnlslçAo da |io'lcla fraueeza. 
Anles D ' chegar a e s t e porto, o 

I/D"*ií C.iillinrliia, que se apresenta 
com desmedido luxo E esplendida-
mente confortável, passou i vista de 
Niarein, dirigiu-se depois para o t or-
to de Cainainú, e aqu i euirou hoje , 

u m a hora da tarde. 
O eliele de po l ic ia da llaliia recebeu 

do etie'» de .segurança de Pari» irei 
(elegramiiia. que cotillrmam a i d e n t i -
dade dos meliante». 

O
 Faelo t e m causado extraordinária 

sensaçito. 

M o v i m e n i o r e ü g f o s » 

S. Luiz, Hei ilf l''rau u 

l.ulz IX, u m dos maio res reis que 
teve a França , e u m dos grande» san-
tos que teve á Kgreja. nasceu e u Poissy 
a 25 de Abril de 121.1. Nolle a d i n l r a -
vam-se a valentia, a c o r a . e m e o p r e » -
llgio de grande rei, c a v i r tude de u m 
grande santo. Recebeu a corAa aps 
dezoito «mios. Os seus mais intimo» 
suhdl tos e r a m os |iobres que enchiam 
o seu palueio. As suas devoções nHo 
en f r aquece ram jíunats a sua appl lca-
çSo aos negócios de l is tado. Xunca o 
reilio foi 1.1o florescente como no sen 
re inado. Approximaudo-so a hora da 
sua mor te , o rdenou que o pnzessein 
em camisa, ei,liei to ile um ciilclo so-
lire um leilo d" cinza, onde, tendo um 
eruelt ixo chegado á bocea, exp i rou 
t ranqu i l l amenle a 26 de Agosto de 
1270. 

Os ossos de.ste santo , tendo sido des-
carnados , foram metti i los com o seu 
eorue.lo em uni cofre mui to rico. As 
suas ca rnes foram sepul tadas com 
grande solenuidade» na Abbadia do 
Monte Real, em 1'alermo. O cofre que 
cont inha o . seus ossos foi mais ta rde 
deposi tado na Kgreja de X'. Senhora 
de 1'arls. O g rande n u m e r o de m i l a -
gres ope rados e m v-us dou» l u m u i o s 
i i ioveiam o papa l i regorio X a m a n -
d a r fozer as informações jur íd icas , e 
a sua canoiiIsneVi foi t e rminada por 
noiilfaeio VIII em 1297, com toda a 
magiilllccucln. 

- iii.i ,.i-ni.i i — I I I i — 

S s a a s t r s 

Contlniia o Inquéri to relat ivo no de-
sastre de qtift foi vlcl ima o a i l emio 
Hoberto Klrchtem. Do depoimento de 
out ras t es temunhas que tóra sido In -
te r rogadas . se ln rere, mal» tlien, vez 
que houve grave tmprudeuc ia do m o -
torneiro . 

s ao de impress ionar os repelidos 
desastres que, nestes dias, l-im oeeor-
rido na l inha de bondes da penha . 

M c r t e r o p e n t t o a 
l lonlem, ás to horas da uoile, mor-

reu r penl l i iamenle, na rua li. Anto-
ulo de Mello, n. I I , o sargento do 2° 
esquadri to da eaval lar la José Antoulo 
de Oliveira. 

A S S Õ i ^ Ü S S 

«A P l i o i i i x * 
Depois de a m a n h a , lia séde .ocial, 

ã rua d." t iazomelro , ás 7 horas da 
noite, h a v e r a assemblea geral pa ra 
diseussüo ur^oule de assurnptos Impor 
tantes. 
S o c i e u a d o I l v i m a n i t a r i a d o s E m -

pregrados ao Commsiclo do S. 
F a n l o . 
Hoje, SI, As 8 horas da nolle, tia 

séd» social, reuni . l i o rd inár ia da d i -
ree tor ia . 

Qrupo £,eci'tativo Primeiro 
de Julho 

Ai.ianliü, nos salões do t írenilo Ura-
matico Musical .Luso Itrasileiro-, rea-
lisar-.se á . i 5 ' r -e i taem beue f i ' i odos co-
fres sociaes, devendo ser levados a. 
scena o d r a m a , ein il actos, llelaiii, e 
as comedia» Vm mnrif/o i/ur e nclitnit 
dei landa e Lm sarrishi cm (louros. Ue-
pol». h a v e r á baile. 

Agradecemos o convi te . 

r»dftr»$2o dao Aasoclaçvca I!e Soe 
c o r r o a T i í n tuos e m lilio PAULO 

Hoje. 21, ú» » horas da noite, lia 
>es',3o dos delegados no lo j ra r do c o s -
tume. 

iiuIÇ 1 -

S>i I P G f 3r8. 'X* 

larlo, das II áa 3 lioras da Urda, a 
luspeclor tauJlarla dr. Ascauio vllla» 
lidas. 

roeçA rouciAt.— «ervlco para hoje: 
8uper lor dr dia, o ar. eapllilo 

Cliryaanto. 
O corpo de eavallarla dará om ofd-

rlal para ajudnnle de dia, força para 
acompanhar presos ao foru\u O a 
gur.rda do Hospital. 

O I * liatalhüu dr.RÁ a guarda da 
cadela e duas o rdenauça» para a se-
cretaria do Commnudo Oeral. 

O 2" liatalhAo dura as uuardn s da 
Pol ic ia e Palacio e dous oiticiacs para 
a guarinçAo. 

Os demais corpos DÍU.lo os serviços 
d o COSI u m e . 

Aiiiauiieiise de d ia , sargento Coelho. 
Uniforme, 4O. 

•>iíi'ENS*nto DR. R.I.RMR.wra rr.MUIT-
nA--llnr«o fonsutins h o j e , imqaella 
lllfpeiimrlo, i rua I.IIKro Uadard, u . 
2 0 : de I I horas ao meio-dia, o dr. 
Mello llnrrelo; de meio dia N L hora , 
o dr. Alherlo Seabra ; de 1 lior» 
as li, o dr. Celeslluo liourroul; de 2 
a s i l , o d r . A l m e i d a L.ima, o d e il ás 
4, O d r Araripe Sucupira. 

Os exame» larvngoseopleo» SERIO 
feitos pelo dr. A. de C a m p o s Saile.s, 
TIS quintaa-felra» e snbbados , do I As 
2 bolas, e o» exames baelerloscoplcos, 
das 1 ás I , pelo dr. Palmeira Itipper, 
4» seguiidas-leira»; pelo dr. (iaina Cer-
queira, ás quarlas-teiraa. « pelo dr. 
Monteiro Vianua, as quiulas-leiras. 

ÍANTA r.Ass—Movimento do hospital 
lio dia 22 de a n.sto : 

Mxisllani 428 enfermo»; miraram 14, 
tnlilrin falleeerani 0; existem 437. 

Receitas aviadas, MO; consul tas , 215; 
pequenos curativos, 23; operações, 3. 

L O T E R I A S — Resumo d o s prê-
mios ila loler,a da ci.plla! federal et-
Hairida liontem : 

ritliMios nt: 80:000» A 50Ü» 
10619 . . . . IÕ.OOOt 
0490 

20510 
H00| 
60U9 

MEMI03 DR 2 0 l | 

10570 10097 10918 2ÇW.11 21321 
20120 

rannus de 100)000 

14107 taOOO 210211 2 U 0 2 12200 
22H^| 

PIIKMIOS DR 30» 
38 6302 0200 9*50 I l l i l 5037» 

20031 2HÍ0J 22111 2l'.3iiti 
Ari'BoxisiAt;ni:s 

1002^ c I0C.30 10o» 
tíltw e OUI 20( 

CEZRXA» 
lut)21 a bldiO e 10030 110» 

Iii,St a G4«t» 10) 

ri MA ES 
Todos os números t e rmiuad is em -jO 

('•m H6000. 
Todos os n u m e , o s t e rminado , em D 

tém 2»u00. 
Kxcepinados os t e rminados em 20. 
Te leg iamma recebido peía agencia 

gera i do sr. hul ien Hu n i a r l e s . 

Resumo dos prêmios da loteria de 
>. 1'uuloe ex t r ah lda i .oulem. 

1 3 2 0 1 . . . . Í0:ô008 
5870 1:100» 
2 1 0 9 . . . 100» 

2 rtiEMtos rn: 2f/>0 
1Ü726 .ÍCS9 

3 enr.uios ui: IOUJi'00 
'JS12 t i J oii l" 

10 enr.uios »," 6 0 | 

2 : : * loãül IC'32 I7.S70 Sllúíl 1J'.'TJ ls',fi 
I01.1J 7Ü7 2202 

20 PHEMtOS I1K 3'HuOü 
7003 IflOil '.".I I I87Si 6748 18430 IÓ501 

tiOOl 18331 10537 17002 
19120 1830 I -ni r,,lli '.'321 811 

107b7 I '.«t'12 

ARPP.OXTIUNSKS 

13-Ou e I í i n t . . . . t."iõ»l.i» 
317,'i e 5S80 12'.»/'X) 

Todos r s números t e rminados «m t 
téni 2*. 

Resumo .era l dos prêmios da 1030 
PNlraeçito da l .oterla Ivspernnea, r?a ' í -
.sada -n i Aracaju, e u i 2 t de ago-to ue 
1003 . 

At Mo 
dese jando desenvolver e la secçito, 

pedimos ás il ireciorias de todas as a s . 
soclações sportlva» nos enviem noticias 
si lire sua.» ledas , e nos clubs ile / t i i í -
bau . espeela lment*, pedimos que nos 
enviem u m ou dous dias ames dos 
tinU»:he.t u or„anisaç.1o de seus / ' í i ) r i \ 

<U S r o i u -
Sa le inos f|ue o n . 10 d a revista 0 

Sftort, que .sera puld icsdo a m n n h l , p u -
blicará as conhecidas ft/séi/âof/ee.i , .ue 
o couliecldo spor fc i io» .Sei' l> a , cos-
tumava publicar na secçSo sport lva da 
rolha Votn, 

FOOT-BAI.L 
Domingo proximo rea l l sa r s e - i u m 

mnlrli de I m l - h a n eu l re o primeiro 
Ifimts- Infantil do S. chib VnmiUlitt e 
do 1'mi-Hall 1~< dt Xoctinhio. 

Eis o . t'an»\ 
l."*df \'>>cnhrn 

Emílio 
Ernes to—Joio 

Atílio—José—Oscar 
Theodoro D o n i i i i j o s — \ k e n t e — Plínio 

Joaquim 

I 
Ribeiro—Emílio—Accaeio — Ma/anl — 

Martins 
R o b e r t o - Mario—X"»rajes 

Jo io—Almlra l i 
T a r a l a r 
Dr.mltilia 

No malcii jogado bonlem, no ramj io 
do l i ymuas io de S. Bento, entre o 2 ' 
I am io 1* (inoo e o I* Iram do p r e -
limli ar , satiiu vencedor esle por 2 

j/oii/s a I . 
I i i s l l i i j u l r am- íe F e r n a n d o deRar ros , 

Enrico, Mario e l i umerc .ndo . 

I N F O R M A Ç Õ E S 

n Tiwpo — faltlim HfltnT',l'i(tin< da 
Corai i'»»«» CetqrapMta § Ueoiot/lta— 
il de n fos to — Rarome tm. a LI", as 7 
hora» da manli», iia8.2 m m ; » horas 
da tarda, «i"S.I mm. ; » horas da ool ls 
de TIOIILNN, M ) A N M . 

Temperatura: mlnl.ua, H'2 , aaaxt-
i r a - ' .V 

Tento p r^Iomlnsr i te , aU ia * boraa 
da larde, S 

Ctiuva (EM 14 hora», 1,0 mm. 
tempo t e r a l , eolierto. 
»*RNWA0ÍO — Ksti er.earregado KO-

)#DO j » m r o de r acefnaçSoeoot ra a ra-
rioi», « pirrtloria DO J M L J O 

A0Í05 
i l i l l 

2 2 ' W 
2>3;:. 

t :':0fi0a 
2:I»IÍI» 
I: 10» 
t:ui>J5 

- rni:.vito, DE 3o09 
2í3i i ,J 37304 

10 i tu .vuos m: 200» 

2007 t r T i 18(147 t » 4 ' 0 24 « 6 
23790 31115 31788 3 : ü i ó -11123 

20 RNKMI.IS NI: LI)U» 

Í293 5204 5217 MiTit 0022 
7HJ5 1 (»:•'>4 VJJ 0 111130 l i í H i 

17831 Ihíu7 23751 278 H 2au3S 
:;C073 20135 32838 : i i 7 « 17210 

APrtlOXIMAÇlRS 
Í0801 e icson 2L0» 

1011 (• 1010 1009 
220*15 e 22(107 t>» { 
2i-i04 o 28311G I'U5 

10801 a 18810 
IGII a i i i '0 

•2SC0I ii 2:i;il) 
2»,ot a zsiiío 

CENTCMAS 

iOíyl a 40Í100 
10,ji a t í o o 

220O1 a 22700 
'-8301 a 28100 

I IN V S 

11"} 

lis 

01 « 

"1 

Todos cs números termina Ias em 03 
tém l í . 

Todos os i H i m e r ^ lerminatlos em 5 
tém 2.}. 

1'ela Companhia Nacional l .olerias 
dos Estudos—J. C. de Ol ive i ra Ilo-
s t r i o . 

S e c ç ã i O l i v a r o 

Ü . 7 Ü » 

O aba ixoass t^nado p a r l i " i | a a toilos 
o- seus ami jos e iregu«ze» que o sr 
(iioTaunl Slnueulclil deixou de v ia ja r 
no interior doilsta. io para a sua casa 
ptioto^raphlca, ielirando*se pago e s a -
lisíeito. b .la da la em d e a m e neni .um 
rec i t o assignado peto m e s m o terá v a -
lor sobre esta casa. 

Todos i.s amigos que quei ram h o n -
rar o estabelecimento do alm xo a s - i -
gna to com as sua» enron>m»lid«» pi -
lem se d i r h i r d l r ee iamente à Cas» 
Piiotograp Ica l at t i i inanzi , r u a har.Vj 
de l lapet inlnga, .V. 

C,aran!»-se per elção « pontiialida.:» 
no t rabalho. 

Li-Iz C. FATTIIIA^ZI 

S. Paulo, 22 de agosto de 1943, 

L/mphatiaao, sscropiulan», ra-
c h i t i s m s e t u b a r e u l s s a 

c u r a m se C.,M o Eli rir dr Glirtroiihin-
F.Auto* de s . //» Macedo Soare», que ó 
u m regeaerador euergieo R ettleaz para 
r e s t a u r a r a s for. a s do o r .'au IN O. 

IL-p , s i to : PhaimAcia Aarora, rua 
Aurora, 55. 

À T i M 
O eirurgi.to dentis ta l .utz Oonie» 

r o m m u n i c a aos »ein amigos e cl i-
ente» que transr-riii o se i eabiuete 
dentário da ma 

- ã J t x : 
mmm VA • v W W W | onde se r i eneoa l rado todo» os dia» 

utet». das » hora* 4 a m a a t t i i » 1 
horas da t a r j e . 

F A S T I O 
A'a pegHÔna i j t t e t ' m f a e t l o 

a c o n s e f i i u n i o a q u o t n n i n n i C a r -
v ã o d e I l e l l o c 

C o m e f f o i t o , o nHo d o i n r v ã o 
d e B u l l n c , n a d ó s u d o '_» o u 3 c o -
l h é r c a , d u » d e HU(>B, d e p o i s d e 
c a d a r e f o i i ; ã o , (• ( j u a n t o b o s l n p a -
r a f a z e r u m a p e r M t ã d l g e a t â o , 
o, p o r c o i ) s e g u i u te , d u r u i n b o m 
e r e g i l l n i ' n p p c t i t c . 

N o f i m d o a l i j u n a dias-, a p e s -
fiõa an n e l i a s a t i n f e i l H . f s t o (• m e -
l h o r d o q u o o s n p e r i t i v o s o UH 
d l i í e s t l v o s d e t o d u a n o r t e q u o 
t c i n á l c o o l o e s i r u j a i i i , p o u c o a 
p o u o o , o ( s . o i n a i o. 

P o r i s s o , u A n i d e i . i i a d e M e -
d i c i n n d o P n r i » t e v e a p e i t o n p -
p r o v a r OHLO m e d i c a m e n t o , p u r a 
r e c o i n m e n d a l - o n o s d i u n t c f . 

E ' t t m u r e c o t i i j i a n a a n u i i t l s s i -
m o r a r a . 

D I X , U L * . 3 E O PO' NIIIII c o p o 
dir n g u a e H K B E - S E . A c j c p r e -
tu d o c a r v ã o p a r e c e p o u c o a t i r a -
l i e n t e á p r i m e i r a v /. q u " «e to -
m a ; l u n » a g e i i t d s e a c o ü t u m a 
a c i l a d e p r e s s a o n ã o q u e r m a i s 
n e n h u m o u t r o r e m é d i o . 

A ' v e n d a e m t o d a a a s p l i a r -
m a e i u s . 

D e p o s i t o g n a l : r , r u a J a -
c o b , P a r i s . 

P . S . — P ú d e s u b a t i l u i r - s o o 
C a r v S o d e B e l l o c p o l a s p a s t i -
l h a s d e B e l l o c — a m e s m a c o m -
poa i ( ;So , a m e s m a v i r t u d e p a r a 
c u r a r — ' 2 o u 3 p a s t i l h a s , d e p o i s 
d o c a d a r e f e i ç ã o . 

Importí.ní.9 eíflcicí» 
l ia niuilo tempo q u e ae .nseüio ua 

m i n h a clinica o uso d a Emulsíio de 
oleo de l igado de baca lhau com h v p o -
phosphl tos de cálcio e sodio, do o p e -
roso pha rmaceu t l co Abreu Sobrinho, 
e posso al tes lar , com a m á x i m a se -
giiraui.-a, a iu.poria: . te clficacla de Itlo 
excel lente p repa rado 

Rio de Janeiro, I"! de ju lho de 1898. 
—Dr tliiAi.A C o u r o . 

(Documento reconhec ido pfio label-
lifio liirahlm Carnei ro da Cru* Mn-
chado . 

Srenslilt^u 
.Ninguém ['(ide d i l " 

v idar que o «Pei-
toral de Canil a r i » , 
do sr. visconde de 
Sousa Soares, é o 
m e l h o r remédio pa-
ra ns nííeceries do 
api ireiiio r e s p i r a -
tório. 
Ninguém ha que , 

tendo leito uso de>te marav i lhoso pei-
tora 1 , deixe ,le coltier os mais satisfa-
tórios resu l tados Veja-«e o que aba ixo 
liz o sr. J e ronymo Acracto >. t . l iuque-

r>, dal tal i ia , em cor t a dirigida uo 
aue to r deste remedio : 

• Venho penhorad i s s imo dar - lhe 
louvores pelo seu benelico P o i t o -
r a l do CambK,'.-&, pois tenlio-o ap-
pl eado em pe s j a s de minha la -
inilla em casos de bronchite, rou-
UUid.lo o tosse r igudisuma, colheu-
do os meiliore.» resul tados, pelo 
que sou incançavel em re ominen-
(lal-o aos iloenle.» de enlermidades 
do appurel l io respi ra tór io . 

Aeceite min a s felicitai .es e 
D-os o recompense peía descober-
ta de lauto alllvio p a r a os que sof-
f rem. 

Ilahia. — Jtrvmji Aca* o S. 
< I,K'[U ro . . 

iF i rma reconhecida . 

A' venda n a i p l ía r tuar is c droga-
rias. 

Sm m i G3AHULAD0 
Granado S: C. 

Mndicainento muito recommen. 
dado lias b r o n o h i t a a o h r o n l -
caa , c o s t a s r e b o l d e n , f r a -
q u e z a p n l m o n a r . t u> j3v :u lo -
s e e oatras uHtic';Ces vias vias 
respiratórias. 

A' venda em t o d a , as boas 
phurmac las e d rogar ias . (I) 

Trouco e Hamaes, s e r i o appt lcadas a s 
seguintes tsbellas: 

A a lgod lo em r a m a , a tar i fa dl lfe-
lencia i de r a fe beneficiada; 

A al.oidlto em caroço, a tubelia 4, 
sem ubat imento; 

A caroço de algodito, a tabeliã 14 
com aba t imento de ?B "|c , qtiiindo de 
uma tonelada para c ima c a tabeliã I , 
quando pura q u a n l i d a d e i infer iores a 
Uma tonelada. 

Campinas , 18 dc agosto de 1T0S. 
José Pereira Jlchourat, 

luspeclor geraf 

E n t r a d a á e F e r r o 8 o r o : a b a n a 
AV ISO 

Tarifa motel 
Fm; i publico que, du rnn le o m e / 

de se tembro p róx imo , a tar i fa Inovei 
ne-ia c l i" ia sera ra ten tada ao m m -
Ilio de 17 d. por 18 o >, ct i rresponden-
do ao a u g m e n t o de 15 0|U lias ba»e» 
das t a l e ! as l - A , 2 - A , 3 e íl-R o de 
ti a 17. e íi o,j> na ba se d» labella l -A 
fal ;o'í'*0 em caroço), 

s . Paulo , 20 de agosto de P.I05. 

A r r u m o MA IA 
Super in tendente 

E s c o l a P o l y t a c a l i o i 
GLL I 1'Ç S O OI: M V T I'. I C " I. A 

Il • ordem do dr. dlrector , faço p u -
H1 J PARA eoulieelniento dos luleres.sa-
(b, que as Inseripçries para mat r icu la 
no diversos curso» desta Escola come-
çarão no dia 1" de agoslo e e n c e r r a r 
se-fio no dia 28 do mesmo mez, rirto 
sen lo admlltide. i i iscripçüoalgiima p ,s-
l e i v r , ^al>o mot ivo nt lendivel , ale g a -
do perante o d i r e t o r no prazo de 10 
dias upCij o encer ran i"n to . 

S. Paulo, 22 de j u l h o d e F ) f ) 5 . - 0 se-
cretario da Escola Polytechnlca, loit 
Hniiiül de Carvalho. 

K e c r i t a r l i i d a 
A o r i e i i l t u r a 

SI II M ç o o i ; CHAMADA IIK IMIUUI.AVTKS 

A Secretaria da Agr icu l tura cont i -
nua a cmlt l l r , d ° aeeôrdo com o (le-
crel i n. 1 -17, de l a oe ou tubro d1! 
12 i, bilhetes de c h a m a d a de Imin l -
grr.i.tes, podendo os nu .mos ser u l i l l -
.sad. s com a mesma l iberdade por Im-
Biiurantes de q u a e i q u e r nacional idades 
euriqiéas, uma vc/ que , eliegaudo, e n -
t re^uein-so aos t raba lhos ruraes , sej« 
por couta própr ia ou de o u t r e m , em 
leri.is suas, do gove rno ou de p a r t i c u -
lar! -. 

Edital n. 23 
li. 1.1:'..'.. IA rt5>:AL lio Tiir .soino 

/ rKni.n.AL 

be o rdem do sr. de legado fiscal i n -
terino do Thesouro federal ue^le Ms-
lado. pelo presente inlln.o a firma 
de la | ra.;a lllias Caifiit Ar IrniHus |n.ra, 
lio ; r.>.<o d» i iu in /e dias , contado^ des-
ta lata, recolher aos co.res desta d e -
legai ia .1 quant ia de u m couto de | . ,s, 
de mui l a que lhe loi iu posia pelo eul-
ierlar da s r e n d a s federues cm l lapet i -
liinga. em v l r lude do prucesso d lu-
fri« • .o do iegu!f: : . .eu!oai provado pelo 
decreto n . 11.022, de -jo ije mar . o de 
19(0, lus taur . do . v .s ia do a u t o la -
v n d o eai de dezen luo de tno i , pelo 
agente-llscal C.an ano Formo/.inlio, ob 
pei.a de, Ti' o o i a ' c n d o no illt . prazo, 
pi eeder se á co lnança exeiutlivn. 

liado e passado Da* Delegacia Fiscal 
do ll i--oui 'o Federa l c m S. IMulo. a o ; 
23 de agoslo de liiOõ.— 0 secrelario, 
CaniHiio P.nla. 

S i ' r i F « t l i . " i i i ' f a A ( | i i ( - ( l l l l i r i l , 
( á i i n i i i e r e i u o t l l i r u s P u -
b l i c a s d e S A o 1 ' a u l u 

ItKSTirni.vu I.B PAsSAOCN» A !SI>11-
I.UANII:S 

Os immlgran tes -.oltelros, assim como 
os casados -em iiilios ou a | ienas com 
filhos menores de 7 ai.i.os, níto t''-in o 
« p l Ã r / W S g ? . A i , ' » , » ^ ! ^ 
er.da.ru se loealisem n a lavoura . 

Pa ra evi tar , |.'iis, q u e coutluiie o ser 
requerido O pa.-umeuto dessa , ib-spc-
-J-, por par le i!e taes lo mig iau ies , u 

K r r t a r l a da Agr icu l tura avi<a a to-
d l i quan tos es te jam nas mesmas con-
dições que e e x r u - a d o requere rem o 
üito pagamento , v i , to n l o poderem 
rer a t t rnd ld ' . s . 

S i o predicados esseneiaa», sendo ra-
ieilailos os tubos q u a a alies ii&u sa -
tlsllzerem . 

10—Material de p r imei ra qual idade , 
barro, ou glVn , compoílei ls liMiiogir-
»ea . 

I V-Srcçaa c i rcu la r e e x a r t a u u a l e 
do typo, sendo a toleraucia do 1 20 do 
d i âme t ro nsmll ia i . 

3"—Or, tubos lectoa nltn devem oITe-
recer e n r v a l u r a ou lullexfie» com (U-xa 
suj ier lor n 3 uiil l lnietros. 

1 1 —Espessura un i fo rme e ou t r a s d l -
ineim'»», de arer trdo com os Ivpos e 
Indicações snura -mei ic ionadas , a tole-
raiiciu A de 8 mlllii i ie |ros. 

5''—Iiii| e rmeuhl l ldade re la t iva e re-
sistência ás pi»ssrtes que leniiam de 
( . uppor l a r ; á percur»So uo som s e r i 
claro. 

0"—Enlformemente linr. queln.ados, 
vi lr l l lesdos e e n w n i l z a d o s , por den t ro 
e por 1 ' ra , pelo rtwllhor processo ; per-
lei tamente polidos no i n t e r i o r ; o ver -
ti I/. deve estar incorporado ao luale-
rial. 

Ausência de bollias quebradas , 
torrées, e . camas , lendas, e . l r a s de 
queiu.a , lasea. e s*;ieucias ou d e p r e s -
Sfies q u a e , píer super io res ein a l t u r a 
de ti', da e,jj(.»sura normal , o u e s t e n -
s.'IO d e l | i u .io d i âme t ro do tul '0. E-ies 
deleito., 'n . 7; po.iem ser tolerados, a 
juízo d . cn :enl »lro-eliefe, q u j n d o es-
tejam > ern uo a das metades d a see. 
çiio do túlio e q u a n d o po-sa collo-
eur esta metade na [ ar te super ic r , fi-
r uido a Inferior e m perlel las r o u d i -
ções, 

i l , LUHII- j o » IIOÍ.ÍM terSo os mesmos 
predicados quan to no mater ia l e a sua 
«outormaçio ; effe» lera» empi 'yarlosdé 
\ n - [ ' r e m i a nos t rabalhi .s da c r n m l s -
s.lo: eonv-Mn que o seu compr imenlo 
seja sii | ierlor aos dos tubos eiin.uiui.-
l ' , , de i ' o ler urna ou il'. 'is e . | ir.- e 
cada exlrei iddi ide, do lado de '".ra, a 
2 eenl i raelros d a s punia ., com t centí-
met ro de l a r u i r n e in"to /le | r o f u u d i -
da le. ACcndendo a n l o e - l a r e m a p p a -
rell iadas as nossa.» f a b r e a s p a r i os 
confeccionarem, t admissível '|tie se jam 
felli > cr,iu uma boi-a a d r e d e p repara -
da, para ser i i l le r turmeute qm brada , 
lia própr ia ' abr i ra , anles da remessa 
Os planos transvIT aes das p uta.í do 
lub •, ou i ..se» i|o cyi indro , eveni sei-
perfez unen te niirm i e s a o e ixo do mes-
mo tubo sendo a toleram a apenas de 
3 mli t imelros. 

Os piopotientes d a r l o t-.das . is lnfor-
m; • 'ies ,ol irei l inien-í ie»,e.[ essurn, diâ-
metros, romprlniet i tos . boi-n,peso, pre-
ço ele. dos tubos e peças e peetaes re-
ni"Hendo modelos, ou amo-.lras que 
s ir.lo de i adr. to (ibrigatorio. 

As proposta-, n «o ser Ho t .r;;a 'as em 
coa-i i jera rio sern que satisfaçani por 
completo estas Informais-es. \ arquis i -
'.Sn de mater ia l depeni/e nAo ' i i i i icnle 
•la vanta ren» o ' ferer id. ls qi.atilo au 
preço, como também d a , qnal dade- , 
exiia-eoii i orreucla. inlterenles a miile-
ria! u-ais ap ropr iado i » coudiçOes es-
preiaes do» serv eo». 

A, propostas das fabricas nricionaes 
ser.lo ap re sen t adas a t é t ' d e setembro, 
I ara lorneelmento» a c o m ' \ a r de 15 do 
mesmo mez, r o n f d r m e pedido» ' l io , 
imle;.! irde.itemeiile de eoulrnlo. I III 
cont ra to só será feito no ca-n de eou-
dl' " - vanta josas q u a n t > a preço e a 
o b n . o'V-s -,er,«ras de lorueeimcut i. 

I h iul os rejeita-los s r ' o i . .'o 
e i e h r a d ' s immedlnt <ir.'i.te j - l o í c r -
tii • e.iur, ou a suu cus ta . 

-anto- , 11 de ago - to d" I " •. 
/•'. Saturnino IMi iq»< Br io, 

eu^enbei i o- •! •• e 

CH R 0 M 0 S a 
construeçlo. c«Mnirulos. lia 
pllsados, fellcllaçfíe», visita, 

etc., grande var iedade na L i v a u r l » 
R i f l l U a i , rila do Conunereío, 21. 

D E L O J O A 2 U A fOX 
» aifA o, RUA D Í R E R N . B L 

SE QUIZERDBS „ X ?,Z* 
OA, iinia TT i iKsollmxli i , VAS-
SOU e a i i e l i u s ae i lu sod o 
|» s s i ' l u u i u M «A , t e n d a n c a i -
| i r e c m vosso t a u e K t I o r O 

n u i r s v i i k s M i K a l n n e t o TLU 

P O N O ' , N R N Ç I I : « n u , L < ; 5 ( ) 0 : 

Ciilxu rfa : t , L Í E ^ O . 

K Í t « i ' i « i s ( i l a r t i a l j s C u n i p 

I I N K O T O B O - T A . I s f 3 Í I D O , l<o'n 
" q :na glve«rina e laclo-ptioyoüalo 
de calca.—de J. Xeves A C,, il o luar , 
podeioso dos tônicos e ri consti tuin-
tes. A' venda om todas as p h a r m a -
elas c na drogar ia • Si lvei ra . . 

I MA—Olfere e-se u m a , l .e . | ,an!io 'a, de 
' • 2 0 annos , com a l iuudan io leite de 1 
ineze-, p a i a c r e a r om c i s a dos patrões, 
l .ua Oriente , 81. 

ÍMA Precisa-se d e unia com i - laul 
l»lle. R u a da Cotisolac&o, IQ2. 

i U f l T A A . P E S A S E l i Z T 3 3 
" TOÍ.B um aunuuclo, de c:u3jii-
feiras, uauta sucção. 

C h a c a r a 
V«r.da-.se unia >lluada a r u a da (ílg-

ria, son n . t«0 p róx ima do grupo ca-
ca a r , d i s t an te do largo da Se aneiiA» 
Ires m i n u t o s d e bonde , m e d l u a o uft 
ms. fí 30 real», n a r u a da l i lorla e A 
ms. na de s . Joaqu im. 

T ra t a - se u a IraVe.ssa do Comiiier-
clo, 11. . . 

T E R R E N O 
\ ende se u m , ap ropr i ado a cons l rue -

ç*o de l alneete, «tluíido rl rua P e d r ó -
»o. es ;u ..a da r u a Ilr. Arl i iur P r a d o . 

Tialu-'<e ua t invessa do C o m m e r -
Clo, II. 7. 

i : \ V Í í m PARA CAIITW 
Vendeu -sa na Urraria HaqalUAet. 

Rua do Coniinerclo. 27. 

/ ' O S l i I tE l l lA—' l ib re, e -e para trai a-
' llmr por u ,a cm casa de anillia d'-
t r a t amen to . Hua dos iíii>mi'es, 111. 

(tRKAI)A — Precisa-se de u m a moça 
para todo n serviço de ca-.a nienós 

eozliiliar: <jue d u r m a no a lugue l . Iti.a 
Florenr io d e Abreu, n. 1". 

rerrasnto bulgiro 
COALIIAnA 

Segundo as ob=ervaeAes seienliftrai 
de IlelehniUoif, i a coalhada o rrcW 
mais seguro de se obler a veliilca Vl-t 
gorosa. 

Deatile deste faclo, o liiililuli) Pis. 
leiir de s. /"ud/o resolveu fabricar .n» 
seu laboratório, o 1-rm'oln Hithjir*. 
com n cu l tu ra ob t ida pelo protetor 
IHassol, de (Jenebra. 

0 fe rmento e- ta acondic ionado cm 
aiupofta», p a r a um l i t ro de leite, po-
dendo a coalhada ass im preparadi ser 
r eproduz ida ai • 23 vezes. 

Depositários IIA BI'EL A 

íUcefceàoria da Capital 
MlDANHA 

Faço publico, pa ra coiiheeimeiito 
Jos sr.s. cuütr. t i i i inlrs do d i s lncb , iis-
ra l da capital , quo e , ln repartiçrio, a 
coutar de se^un la-feira, 7 do co r r en -
te, ern deante , pa -sa ra a funceionar no 
prédio n. 4 da rua da Fundição . 

Rerebedoria da Capitai , I de agoslo 
de O admin i s t r ador , .1. J'ern-
ra de Queiroz. 

AVI s o a 

I n r , p 5 o t : n a d s E s t r a d a s d s 
í e r r o • Navegação 

irsTRADA I>E rue.RO 11 . !. ::>•?! 
TAllIFA MO', I.L 

S o p r o x i m o niaz de selem! ro, sen-
do a t axa cambia l p a r a .ipp!ic».;So d a 
tar i fa movei de 17 d . , as ba es da 
taiiella» 2-A o de 0 a 7 terão o a c -
c r e s ' l m o de 15 op) c a lab:-lla l -A , 
o de ti ti|0. 

Os preços das tabel las 1. 2, n, 3 A, 
•3-U, 4 e ' 5 silo isentos de a cresci-
mo. 

Inspec iona de E s t r a d a , de Ferra » 
N a v e g a d o de I ' a u l j , 21 de agi, 
ue 1 Oi. 

r r.».. Cue(/,o 
In-p»etor. 

D e l e j i n e l n F i o e n l « I o T l i « -
H o n r o l ' f « l o r i i I 

e EDITAI, \ . 2=t 
De o r d e m do sr. delegado li-.-al i u -

l ' í l n o do Ti esoiiro l o leral ne»!» E — 
IHo, peio presente in t imo a N i - , e , n • 
tiiho A' Cia., ou s e u , .sucressorc.s, p a -
n , no prazo improrogavel de quinze 
das, c nl idos d sta di.la, a p r c e n l a -
nai a . at legaçdes que j u l g a r e m a bem 
í seus d. e i i s no processo d » tnfrac-
ijo do regulai u-nto dos imposto» de 
• i n t imo que liies i si t n s ' a u r a d o pela 
l l lec tor la das r e n d a , feder*es em 
i rnp luas . a vl.,l.i da a u l o lavrado em 
Ide n-oio ul t imo pelo agente llse,,! 
Biz Anlonlo Barbosa , çol, pena de, 
lo o :azendo no dito prazo, s e r pro-
r i d a a d-'ci»ao ã rua reveií». 
liado e pns-ado lia D?!n|(ae|a Fiseai 

t Thes .uro l e i e r a i , e m S. Pau lo , a o i 
I ue as-,,si.j da 10 i j . — c.i s ec re t a r i a , 
L ridnio p rtn. 

Superintendoncia do OcruB 
Publicas 

r I I • . 'io np. i *u rvn . iv n i - su 
1.1 IZ 1)0 I'SB AUV 1 !' i.A 

Ue o r d e m do - r . d r . d u v e l o r de>ta 
SiíperiUl. ndeucia, faço pi.bi.eo que, lio 
dia 2a do corrente mez , ao meio-d ia , 
r.erâ-i re. . b l . s e ai cri., . em pie.ei lça 
dos interessados ne-tn repartiçrio, pr'i-
p o d a s p a r a a execução oa - u l i ra , ac i -
ma refer ida», o r çauas em gorütjoi. 

A ' s propostas, dav ldameu te selia-
das, com ris f i rmas rei'ouliec.idas, de -
vera a c o m p a n h a r o rer l i f lcado do dr-
P ..Io leito no r i .e-onr , , .Io Eslado, 
de a !• i rdo com o re.iulun.ento em vi-
g o r . , d a uuau l . a de • «u® c mo , ia . -
Ca da aSiiguiuui a ue c«n : ra '0 e t.oa 
r-xe.1'lição d , , trai alii •, . 
(•..: ror rente .s dever .to decl 
.:'(• c ' início, de eon-b.sri 
s e i . à _ 5 o . 

As plantas , or amento, t a r d a s de 
preço, ciaiiMila- geraes e espeeiae» do 
• nlrato, bein como ir \er . .piaie- do re-
guiauieii to | a t a exeeuçSo de obras , 
-eráo Irauque^di.s .. s in teressado- , i.a 
porluria desta repa.-t,, áo e La s • r-. 
r ia da Caruara Municipal de >. i . u , : 
do 1'araliytinrra. 

Na p re . en te i oncorrencia scrJo oli-
-. 'rvad n todas as disposiçrie» do d e -
creto n. 1WI, ,le io d" jane i ro de í'.hj2, 
que forem appl icavels . 

S. Paulo , 10 de . .- ' . - to de 1JIJV>. 

OFFI iiKCEM-SE d u a s mt^r .s n.ut t 
nsseai lss e l impa- , m i n para a r -

rumnde i r a de q u a r t o s e ou l r i para to 
do o serviço de casa , m e n o s co Inflar, 
rua do Tr iu inpho , n 20. 

A F F E i t E C E - S E un a bras i le i ra as--.el.i-
" d a , pura co t lnhe i ra ou en ' i .mma-
didra, d a n d o t»,a< re l»rrneias . Rua Bri-
gadeiro Toldas, n . 37 i fundos . 

«U A N N T7NCIO S n e s t a «339X7 
c a s t a m a p a a a a 1 3 0 0 0 , p o r t r s i 

« e s e a , c i t o e x c e d e n d o d* o i a o s l i -
n h a s . 

«FFEItECE-SE un ia moc inha p o r l u -
glieza, de 10 anuas , n a r i c rea Ia 

011 cope ra , a rua Visconde do P a r n a -
livba -O, Itraz. 

AFFEHECE-SK u m a m u l h e r pnra crea-
" d a c eugomn adet ra . I lua l). .Maria 
Mareoliria, 28 fira - . 

D I A M S T \ —Pr-eisa-.s itiii pa ra locar 
• em um ex i - t i o . í ' j r a ' r a t a r a ala-
meda do Tr iu inpho , 11. 

0 " L e s t e i i t f a n Ü ! " 
niErARAno rp ' .o eu. TIIOMAZ n» 

A ;VO 

F.' o bb al da all:iiPtilaç.'io nrlifi-
ela! da.s Cieaiiças da pr imei ra i n f â n -
cia . 

Sua descoberta vem fazer uma ve"-
dkdeir.- revolução neste geuero d» 
alimentação. 

Seu gosto H ü o agrada cl e sua bei-
la c i . r -erenie 1.1o al t ra l ieute que muita» 
pe.-sOas o ton a m de preferencia o 
'cite de vueea. 

I. suppor lave l por l o i s os e s lo -
n.a i..-. a inda m e s m o p- 'o d ' aquc i l e» 
ijiie n l o pá leiu tolerar o ie.te de 
vacca. 

Fliialuienle, o lellr iulantU evi la 
as per turbações gástr icas e d l a r rhéas 
Infantis, e eü ra r a p i d a m e u l - os mo-
inada- . por a l imeulos Impróprios a 
sua edade . 

Pi ra o adu l lo t ambém A de g r a n d e 
vantagem o seu uso, p r inc ipa lmente 
u a - m o l é s t i a s d o . riris, estou ago e In-
testino-. 
Cnt uiiírn-KP n« Di s ca r i a San-

l o s , â r H a S . W f n ' * . Hft 

t i n i u p a r a e s c r e v e r 
e desenho de acquor .dla , vendem-s» 
ua litraru MagalliliS, r u a do C j ;n . 
me i r l o , ^7. 

G f t f f a t I n d i g e m t 
Cuia rad ica lmente r f t eumatum». dflr 

a allcu e para lvs ia : 
fedidos e eurommendai a» uni -a 

apente. ladeira do Carmo, n. 1», P 
Coimbra-

pltKCIÜA-CI-: u n a 15a co,-::.i.-.r. , 
' lira:, a . a rua dc S. JoJo, 

p i t E C I S A - S K u m a moc inha de l i n 
' .110- pa ia servl ' 0 - l e v e i de ea-
, a de 'u .il.., Irav- . -a do 1' r o ( . ; -
1 ai, n. I I . 

ríNSAO — Dous r..j azes d ' educaçílo 
d,S"ja' i i tomar peiisAo ln l" rna cm 

casa de 'eoti l ia de Irul .r.,'-;ilo. Pre íe-
rem Liberdade ou \ i l l a i lua rque . í.'ar-
tas n -ta N i 10 a I. ti. 

pHKCIS\ -SP de um nieuui'1 pura t ,ib 
• o s e r \ i ; o l'.'.a Am. raí i iu .ge i ( h- . 

]) tECISA-SIC ,1" I IU ca r regador dt 
* bitlaio e ,,'e um moço de 11 a 10 ni-
no» para cnixe i ro d e ba ld io , i lua dc 
Santo a a ro , l'i 'i. 

a r os p ra 
e de eou— 

I J'5T M I t 7»?1IS í a e s n í i o n u . 
• 4 t o cunti» u m a u n a n o i o , d» oi.133 

i i n h a a í i o a t a aocçito, j>3S t ; j i 
1 v e t e s . 

Anlonio J-is" da Sdut.i 
O lie a! r.rchiv,; 

/ i, 

A . n . n u n o i o a 

Ao Sabonr-ie -lapoiiez ue . r i ".ni 
p u t r o 

l io d » c o m i i a r a i : 00 p e l a o x c t l -
rt—cia de a ia o n i U d i d » . p e l a f.u-
l i c a l e a i de r a t u e . - famc. p a l a pti-
ve 3 a d e â n u s i v ^ r e a i ? n t » s r p r e ç o 
? . s 5 0 0 ; c a i x a òo 3 , 4 - 0 0 0 . " ig.-v» 
r* i iuc ipaca cas r . a . i l a p o a i t a i - l o s , 
B a r u e i i . C c . n p 

1I..VDE >11 iu.ia v . loria com e i v a d o » 
l e arreio», ou l roca--e e,-.r;i ob;ect,iS 

( •onvoniente . : d i r ig i r ca r tas a i-sln r e -
duc .'io— I. 

l E N D E M - S i , d u s s e a s a s na rua Anie-
' rica. e 10, esquina ri 1 rua do 
Gazumetro coin negocio, i r a t a - s e 110 
n esmo nego-lo de esquina . 

i sa - so dt? ii ni e l e -
tricista nietitaiiieo. 

I V 111111(110 s irva, p a g a -
se a té Ooíi-SOOO por mez . 

I5! iniitil aj iresr- i lar-se, 
não sendo de primeira o r -
d e m . 

Informações, com Lr>;<-
líton A: Comp. 

C O M B I E R O i O , 4 - A 

M I T E F i F E I S C á 

S u p e r i o r 

SE11ESSAS IIAEIA*-!S1"TS 

1 ' MlE SI-: o prisil 'gto dc n m a u x i - j 
• l i a r pneuma t í ro a v a p i r , t i rado e m 
Paris , p.. 1.4 metade do -eu preço. 11 
m e s m o a u x i l i a r ecouamlsa h i por ci a 
to -a I re os castos de c .a tu liv»-., e-n 
q u a l q u - r m a iilua. t o i l o s , neste cs -
ertptorlo, a J. \V. 

HOSPEDAR! v 

U i 

I t E s f Al I!AN i 

Companhia Ifojyana 
1 ARTTA 'IOVCX. 

No nicz de se tembro p rox imo fu tu ro 
v igo ra ra nes ta a s l i a d a (. no ramal d a 
O u a v i p e i t reeho m!: i*l io a t a x a c a n i -
Idal de 17 (1. por Um»», equ,valente a o 
a u g m e n t o de 1.1 i s t r e aa rasAes por-
i m e s d a s labellns de l i al. ' I;—5 n a 
pa i te ' edera l e no re fe r ido trecho <le 
O s s u f é e do o al 17 - s e a d a I m U s 
de cambio as l a l e l l a s 2, 1 e gêneros 
de p r ime i ra iiPce< i , lade, e na parle c 
ta l e a l a labella li. 

As raz^ies das tabeliã» l -A e Sal t e -
rão o aer resc imo de 'J ua l inha 
Tronco e Hamaes e 11 í i soiii-erlo a u 
gm»nlo a lgum i a s l lnlias ib conees - lo 
federal e nem t3o (a,.iCo 110 tre hoi i i i -
lie:ro do ramal de IluoXiip--. 

A's l abc . la . c a ' , :(• A e M será ap-
p t i rada , ua parle es tado i, a tarifa dif-
íernic ia l co u accre>cimo le lã |„. ap-
p r o r a d a [.elo govarno d- -1 • Msiado e f 
lia par te e i l e o t , a l d i - i , do o -
»e rno d» l u l t o . ar- l in cum > no r a m a l 
de l i i i axupé (Mb.ssi, a lar: a o rd inár ia 
su.elta a o cambio d - 17 d., atem d» 
ser observado , nas l i n h a s de er.n-e--.1o 
federal , o frete masi r r io de 07? "au por 
tonelada, pa ra o pe rcurso de-,de q j a i -
quer procadeneia a lé a esta.-»® de San 
tos, l imite esse qoe , no» I t rmos acima 
e i postos, vir » anee ta r os seguinte> Ire 
eh(«: 

de Baistae» em d ai . t" , da t a l e l f a 
calé; 

de Restinga em dean t e , na taiiella r a 
I*1 d e 3-A 

de Crysiaes em dean le , na ta l^ l la ca 
fé de 3 - » 

Aos d f i f s c b o » a l j o j l o , ( t Unha 

j » l . l I U M I a 
j H r a o i r o v « a l i . i p . r u - n 

o i c g i l r - t i u 
a l l i u m , i i i u r i - n s e n o . 

( I c A l i n e i l J » C a r i l o - o \ \ ! 
< . . , I I , *« i a o u n i l e d e i . i ! a - ' 
u r a s , 2 U , P i o i i . l a n e i c o , 1 

e e m I n ü n s a s < l r o i | a r a s 
o | > l i a p i n a i - i o H d r i c a j i t i l i 

1 e <iu i n t e r l . r . 

H W T O l i A DI\ \M4li( |I . l lZ 1 
L . E . B R U U » 

d i n o v a s n f r u i le £!>•.íí> 
v e n d e - 3 o p o r a t a c r l o c n v u r . j o 

„ . . „ „ . „ . B e | « : s l t o \ o r u i a l 
K a i - e i Qr .apni ' , 2 o — S a n t o s 1 Carlos Sehorrht Ju.rhr 

The^utenowrr V " " 'J j Rua 15 de Noveoilípo, D. 53 
P a r i rr e.n p rc ' l vir n e-la ü - — 

f r IIMPHONO[}bâpriibratís 
C'Í: u.n"un,p^ 0 

do -..jl ra lo, por M » i : i p.,r dia. Al- recebeu o encargo d a Casa FaUr imu te 
moco, ou j a n t a r , a ta . Por prato, a Ia I N ' ; r ' e -Au :e r ' r a n a , d e d l s t r b u l r 1 0 0 0 
ca r i e • t i i . i in. l ' , a t '. I'( U-Vi, ri . p h o a o s T í a n h » » a r a i - r i t i s a I idas a -

ra r a d« i'oni vt l ibo "*" ' i ; , s ' ! '•" l-orr p r a r em sen > c v l l n d r o t 
il i l l a ro . 7 0 - : 1 T a a i l - r i r,:i;;d.-i-r.e a | erfeicoados. A dlslrtlni ç i o do- p :o-
Jonilcrllo. U f ' . ia | ino> ínz-«e so nwte mez e ,/./•, i j 

hora; •".' d.i tarde de ea-la dia. 

l a i r r m i i s s & o d e S a n e a -
m s n i o ü e S u n E i o a 

|Coneorrei:ela para o fornecimento 
f tubos cerauii.-os l a r r o vidrado ou 
krs) pelas fábr icas nac ionaes ou e x -
tuigeiras, para as ob ra s d» -auea-
(snlo de Santos. 
iAs propostas deve.-n c o n ^ n c h e n d e r 

seguintes Ivpos : 
1 —typo : f i tos rum lolsa » espiga. 
i—tv p o : /'i&oí S1' ii f/o'*a, para se-
m as ei,latir,s | i r m e i o d - • rola ou 

! ; a , virota ou anue i s n l o =e-
0 i ompre i iendidos uo tomeeimento , 
vo a j r o p o s t a , 'e nm tvpn d ' j nn ta 
r e»se sj->lenia que to rne garan t ida 
mper inea l i , Jade e a Integridade 

t e r reno u a , cou li. e» do de ^ n u -
lo» lul í.s s e r i o do» seguintes d a -
| tros In t e rnos : i " , 6 , í " , 9 " , l o " , 

s iBne V s r. i r amos e m V s e r i o 
tal. , de ca ia um destes d i a inc -

K pa ra ra .nacs de 
f) se.i luru criiieut >, c co r respon-
rile preço, comprr heude o do t. inpo 
ba r ro queima i , pura fechar o r a -

d e i d n r a n t e a c x e e u t J o . 
A espe -ura des tubos de>r e s i . r 
iripreliemiida n o s segulnles l i m . i -
i.lo i n i ' o m i e pa ra cada t v p o : 
i iamelros em noi legauas . 4 e ò ' 
e t i ' , I u " e l i 
spes-tira em. r . m . 1.2 a 

. i .õ a 2,- . 
\ preíuuJld. b- Interna da 

- se - i;>er .• a 7 c, ntim, tri.» 
1 d i âme t ro Interno da boi 

> s m ã e s 
»!«• 1 ' a m i l i a d » , 
v e r a m a r n a s 

c r i a n ç a s , « u l i r e l n d a d c 
t e n r a c i a d e , o S a S d i i e l e 
, I : i | i ( i i i o z , p i . Í M e v i t a N x l r i 
a c l a u a o (lis i i u u i o r e a , { i r o -
|> i ' l ( ,N « l a p r i m e i r a i n ú t i l , 
«rtaa, l o r n t i i u l o a p e i l e n a u -
« l a v e i o f r e w c a , i l m i d o v í -
( l » r <> e l a s t i c i d a d e a o s 
m u s e n l o a . 

u i m o n w m k ^ i t 
t n s ê e s f r i r i r a s o Tinir aa e n c r a v a -
d a s E r . o c u t r a s e o m esg . i a 0 3 f.i-
h i i c a n l e s A l m o i : . . C a r d o s o h C 
m a V i s c o n d e 4e Inh .s ; ' . ; ia 2 8 . E i o 
uo J a n e i r o , »i.v t c t r . a ^.a 
macias « drcsfciia 

, \ » i li i ü : t , i»"sr 
A t » l i n i i >< . l i 

(.> I nd rus gra sad ÍS a J • a (Ji: 
j : o lu:s I I Ç i i i | i « i i - i o A i - t i -st i » - i i 

R i a Frei (Iaspar, n. 2 5 l '"A 

s . \ \ : « t s 

r a r a M w Í Q ü . ÍVecisa nm soeio dispon-
\>!i'lr--p iinií espfpiidi-la r >';-Jnic- f «Io ito um capital do rói? 

4 0 : 0 0 0 $ a « 0 : 0 0 0 $ n a r a 
g ,T«ii-s9 na « a .io v( o pina I w i i » i i s t r i a , f o B u s i a 

. . " I - asinos, ne. a c a -
L í V ! ~ 3 p a n r . G U S I pi íal , (iando am lucro de IO 

a ^ d i e x n i l < l 0 Vo. 0 fim é para dar 
" {maior desriivolvimonto Cüt-

n I Ia a isía roíIaeçilo.a F.ÍIF.E, 

Km el' 
tesisleutes, r 

«'A', ii, 
l .a M;.,J a 

1,1 a 

(leve 
eguat, on superior, ao diâmetro 

l» li /e> a 
niiliimrlros 
argan a(.a 

deve 

'rno d J Itii n. i is duas 
e.siua deste, hu i ,lí 
rs forn ,,r o anne i da 
i , e , , t re a espi a e » (««TM , „ , 
.r un a fol^a uatiorn.e de m r u p , l 
. Ia. , - lo me.i' supp'ind',-s* o , 
o» ss<e.itados com a" «eerAe» tn t - r -

per eitsmerile cortei ntriea». 
e o eouveui-nle» as I»obas (ji:e o f -

am sa ene,a» de a p o . o para t o r -
r eon—r. tríeas o» tubo», .ern p r e -

, de fec «n.ei.t i pe r ' e i to e 0 m sr-
e.Kss, duper . s snd ,-«e, a ^ m , e e m -
•jo da c>r ia. 

n co, É u..'. r iroente conlieci io como o melhor M O V O Ir 
•p t r i l uo , corroboraiite e digchtivt». 

Kfrii acissimo ecnlra ,-IH di.re i do estômago e de cabeça, con-
tra o >p>een, aa int-ieias intestinne-1, «a nauscin, o enj .o de mar 
c centra as e ci a-, oa n rviisas, e, a|('in «lis-o, ,* muito rec ua-
mondado para qttem eofíre do le 'orca inlemit trntcg e vermes. 

Os li neficos effeitos do l-*"rii<'1-Tlrii>i»>ri s io garantidos 
por c r t : C.dos do e. Icbridades ta' dicas-; o u riso cslí geners-
jita ío por t !(. o mundo e todas a familhs deveriam conetan-
jcm<»nte a ai b . providas de semelhante pioducto. 

Torna-se p : '. ou misturado com a^nt>, a. !tz, vei njouíli, d 
li lio. ou caí>'. 

Enc-n1r . as em todaa a-, pl.a--T.iaei»», 
drogarias, ca?» a 

I' it ata-a.I > c.in os único» esn essiouarlos. 

l - m i M a r t i n e l l i & C i a . 
. , S . M U L O • A U T O S 
I - I ) *xmk<>, l i %. Y, * I f i c v k r t . « I 
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DESIGNAÇÃO MARCAS PROCEDENCIA DESTINOS 

Caixa gar rafa vazias • < « 
La ia f u m o 
Engradudo doce 
Volumes vazilliame 
Caixas vastas 
Caixa g rande vasla 
Caixa oleo uura machluas 
Eugradado bolachas 
Amar rado colchío 
Colchão lelrciro 
Caixa fe r ramentas 
Pacotes saccos vazios 
Caixa garrafas vazias < • « 
Pacotes saccos 

Caixas com molduras 
Sacro com sel o 
I'acote< saccos vazios 
Encapado ferragens 
Sacro ra le em côco 
Sacco com cinza 
Pacote saccos vazios 
Sacros cal 
Amarrado vassouras 

ferro 
. arcos ba r r i s 

Caixas garrafas vazias • « • 
Mala roupa 
Ca.xa roupa * 
Pacotes sarros vazios 

• c t 
Pregados ca ixas 
Mala saccos vazios 
Sarcos scmcnle capim 
Caixa uar ra ' a s vaz ias 
lierlmo vinagro 
Sarros caroços algod*:) 

i i • 
• com alhos 

Caixn. ,»raude vazia 
VtiCoie saccos vazios 
Amarrado- cama 
1'acole sa r ros vazios 
Sarro sementes 
Caixa forntlelda 

• magnesla 
. com Mrmas s a p n l o j 

Pregados caixas vazias 
Sarro com balança e peflOJ 
1'acole sarcos vastos 
Pacote saccos vazios 
l í ng rada ib^vaz o* 
Sacros ca' ' 
Klosi|ii" . I c . a rma I» 
Caixa cer \e j« 
Declino vinagre 
Encapado fogos 
Harrit vinho moscatel 
Décimo xarope nacional 
Saccos a s s u r a r 
Caiva sablto 
Saccos iarello 
AllCorote 
Declino bebidas 
Sarro ralé 
Ya.'.lo asptialto 
Parolcs saccos vazios 
Quartola vinho 
Sacro cal 
Bolsa de couro 
Encapado g raxa para sapato 
f a r d o papel e m b r u l h o 
Kugradados liolaclias 
Fardo iazeudas 
Eugradado tiiscoulos 
Caixas gar ra fas v a i / a s 
Malas encapados 
Amarrados coIrUões 
Caixa fe r ramentas 
Serra 
Machado 
Sarro ulià 
llolo fumo 

Voulmes vazios, ca ixas c Jnc l l 
Armário 
Yaglto dc leulia 

Â. M. 
A 

A. R . 
A. C. 

D. F. 
j. M. 
B. I . 

C. M. 
J. P 

S o r o r a l a 
Letrelro 

E. F . C. 
D. P . 

P. 
A. C. T . 

E. L . 
M. M. 
M. I.. 
C. II. 
F . l i . 
R. M. 

S. í l . 

J. S . 
C. 

J. c . 
S. P . 

V. B. J . 
V. G. 

B. 
A. R. B. 

A. V. 
A. L . 
P . J . 

I . II. 
L. J. A. 

J P 
Letre i ro 

J . I . ~ N . S. 
J . B. 
M. P . 
F . A. 
C r u z 

J. B. 
B . 

S. F . C. 

E . M. 
Letreiro 
Q. S. 
S . A. 

1. A. l t . » 
C . 

V . II. 
B. S. 

B. F . J . 
G. C. 

E . M. 

J. C. R. 
F . l t . 

3 . 
J. 
S . 

Diversas 
K. B. 

Cerqullho 
Mavrtuk 
S. ilot|U? 
Ta luby 
Diversas 
S. Paulo 
Caplvary 
S. Paulo 

Sorocalia 

Santos 
Remédios 
Lençúes 
Laranja l 
llotucatu 
S. Paulo 
l Isasco 

Paulo 

Manoel 
S. Paulo 
Rodovatho 
•Sorocalia 
Sorocalia 

l l a ruery 

A Vftíé 
Rodovalho » 

Pau lo 
Hotucatú 
S. Paulo 

ençúes 
. Paulo 

Tlelé 
S. Paulo 
MavrinU 
Hoituva 

t 
Itlo das Ped ra s 
S. Pau lo 

S. Roque 
S. Pauio 

Salto 
I tal iuga 
Santos 
Sorocalia 

W 
Varreduras 
Agudos 
S. Mano 
Agudos 
Sorocalia 
s . Paulo 

S. Manoel 
Sorocalia 
A vare 

Pvramliola 
Santos 
S. Paulo 
Rodovalho 
Avaré 
Pereira 
Juud lahv 
S. Paulo 
Ta tuhy 
S. Paiilo 
S. Pedro 
S. Paulo 

Vllla naífard 

Itupetlulnga 
S. Paulo 
v i a 

S. Pau lo 

Diversos 
Conchas 
Piracicaba > 
Sorocalia > 
l lapet lninga 

Cerquillto 
Pere i ras 
S. Manoel 
I tal iuga 

C. César 
Plracicalia 
por to Jo.1o Alfredo 
Itapetlniuga 

ItoturaUl 
I tal ing» 
S. Pau lo 

Tlelé 
I tal iuga 
Colia 
Agudos 
Bolucalú 

Ylú ' 
S. Paulo 

Piracicaba 
S. Roque 
Agudos • 
Sorocalia 
Agudos • 
C. César 
S. Paulo 
C. César 
Agudos 
llacaolava 
S. Paulo 

ConcelçSo 

Pere i ras 
A varo 

Hotucatú 

S. Paulo 
Lençrtes 
Agudos 
Juudlahv 
S. Paulo * 
Indaiali lha 
l lapet lninga 
C. O s a r 

i 
Piracicaba 
Bolucalú • 
Piracicaba 

S. Paulo > 
Diversos 
P l r a r t r aba 
3. I u.il» 

B n c o m m e n d a a 

Encapado • 
> amostras 

Caixote 
Caixa tielilda 
Encapado roupa 
Caixa com coròas 
Encapado amos t r a s 
Amar rado ce- las 
Caixa com penei ras 
i ml ru l l i o ferro 
Pacote saccos vazios 
Embru lho 
Caixas g rampos 
Lavalorlo ferro 
Caixa 
Eugradado bengalas 
Volumes 
Eurapvdo papel 
Eu radailo ca ixas vafclas 
Encapado saccos 
Embru lho a m o s t r a s 
Caixa gs. va.sias 
Caixote 
Embru lho f u m o 
Sarro cal • 
Col.xole magnesla 
Embru lho 
Eugradado ca ixas 
Enrapr.do roupas 
1'anella de ferro 
Sarco sementes 
Lata vazia 
Amar rado sarcoij 
Sarco com r o u p a s 
Encapado 
Embru lho chapéôs 
Dances lona 
Caixn sahfto 
Encapado ca ixas 

• r o u p a 
Embru lho latas 
Encapado pedras 
Pie. saccos vazios 
Sacco com um rolo f imo 
Caixa papelfio com cigarros 
Encapado r enda 
Embru lho com amo- t ra s 
Encapado ca rij 

Toco n ade i ra 
Caixote 
Encapado r.m' s i ras 

• pedras 
Caixa presunto 
Encapado 
Caixote 
S a r o c , m barba dc f»u 
Sarcos 
Laia \ az l a 
Eucai ado com a lhos 

» roupas 
Embru lho 
( j a r i an to 
C. gar ra fas vazias 
Embru lho ca r tões 
P. saccos vazios 
Encapado d" papeis 

• com raízes 
• com cbapecs 
• com Vidros 

Eu brulho com I m p r e u í a 
Sacro com feijão 
Sarco com sacros vazies 
l i a r ra fa com fermento 
Ca.xa 
Encapado 
Eeibrulr io 
Caixas vazias 
Mala eom roupa 
Encapado com roupa 
Machado 
A 1 a r r a d o l a e l a 
A m a r r a d o s j ac4s vaU^s 
Jacas 
Encapado res tas 
E n c a p a d o fe r ragens 
Encapado 
I rnl ro lho eom amost ra* 
; : eco c , a saccos vazio» 
t ixa eom remedios 
i uixote com sementes 
l: l.rtilho 
11.ca pado 

ro com sacras vazio* 
l Prol .o eoaa f e r í j » 
<:.•• vote 
f -Ia» var taa 

7 Far ia 
162 Agenor 
108 Eugênio 
184 Amélia 

4 Malta 
13tl Costa 
197 Leugp 
190 Maraclnl 
15-R S. P. 
261 Lima 
12 i Sa ldanha 
365 Pinto 
178 Poeci 
185 F e r n a n d o 
117 Moura 

2.16'.) Almeida 
172 Rocha 
íon Calloll 
362 Azar 

20 Fre i tas 
332 Sampaio 

Coelho ts 
Sampaio 
Coelho 

103 Caldeira 
3 .340 Ramani 

114 Toledo 
337 > 

300 Pinto 
114 l lade 
M i Manoel 
U 3 - B —-

347 
89 

170 

270 
CO 

1.70'» 
34(1 
£S'J 

131 
l ã 

1!KI 
260 
37K 
171 
2'.l | 
Í70 

Zerbinl 
to»; 

1. 2>i:t 
M 

187 
•Jil 
23o 
177 

é5 

317 
39 i 
314 
3ST 

82 
101 
177 

<1 
I.Vi 
t l i 
21H 

3S 
1S8 » 

«7 
Mi 
34ã 

Antônio 
Palmezu 

Fe rnandes 
Slma 
Francisco 
Bachl 
Salvador 
Pinto 

Joilo 
A. Cos'a 
Antônio 
Dr. Eugcnto 
Anderlck 
D. Queiroz 
Jorge 
Paplnl 
Milller 
Agudos 
D. Correia 
Baruel 
Rodrigues 
Kleberz 
Forl t inato 
Raymuiido 
Edi iardo 
M. Ribas 
Marcos 
Drumoud 
Antônio 
Pinto 
Soares 
Queiroz 
Evaiigel 
Üapli-lA 
Antônio 

Psta 

Vieira 
JoIVo 
Chlodelll 
Silva 
Oscar 

AtTonso 
Lolx> 
Pau lo 

Am rai 
JoSo 
Antônio 
Mattos 
Pacheco 
Mello 
Campos 
Oscar 

1. Sento 
Balda,oo 

Pyramboia 
Tlelé 
Araquá 
Conchas 
Caplvary 
Viu 
Sororaha 
I). Calhar ina 
S. Paulo 
Conchas 
l lapetlninga 
Laran ja l 
S. Manoel 
l laruery 
S. Paulo > 
Lonreira 
S. Paulo > 
Capivarv 
S. Manoel 
Toledo 
11. Alves 
Bragança 
Laranjal » 
Italiuga 
S. Paulo 
Agudos 
S. Paulo 
VIU 
Pirambola 
Cerqullho 
8. Pedro 

Campinas 
Conchas 
Laranja l 
S. Manoel 
Toledo 
B o l l m a 
Cerqullho 
B. F u n d a 
Tiú 
Laranja l 
Mavrluk 
S. Paulo 
Pirambola 
S. Roque 
Araqud 
Ta tuhy 
P. Martins 
Piracicaba 
D. Calhar ina 
ludaia tuba 
Agudos 
Caplvary 
Salto 
Haruery 
Osaseo 
Sorocalia 

Salto 
S. Manoel 
•S. Paulo 
R. Alves 
$. Paulo 
Sorocaba 
l lapet lninga 

Capivarv 
S. Paulo 

Salto 
P imenta 
Lenróes 
Dr. l-acerda 
S. Paulo » 
Diversos 
Grama 
Tlete 
Avaré 

9 
Diversas • 
Mombuca 
S. Pau to * 
Botocatú 
TIA 
Perei ra 

P a s t o 

S. Pau.o 

S. Roquo 

M. AUo 
Tlelé 
Pereiras 
Bolucalú 
S. Paulo 
S. Itoque 
Ylú 

• 
Sorocaba 
Tatuhy 
Uoiuciitú » 
S. Manoel • 
Italiuga 

Avnré 
C. César 

Sorocaba 

S. Paulo > 
Plnhelrlr .ho 
Piracicaba 
Itucva 
Tteté 
l lapetlninga 
S. Paulo 
Agudos 
Avaré 
Capivarv 
Piracicaba 

t 
Pereiras 
Encontrado 
Salto 
S. Paulo 

1 
S. Paulo 
Caplvary 
Mayrlnk 
Diversos 

S. Roque 

Volumes (vasilhame) 
Embru lho eom medicamentos 
Sarco 
Pedaço fe r ro 
Encapado couro 
Sacco 
Amarrado laias 
Laia va t l a 
Sacco polvilho 
Encapado bombas 
Saccos com palhas 

» com saccos vazios • • » • 
Barrica com grampos 
Amarrado pauno do bilhar 
Ei ( r a d a d o quadros 

• com capim 
Encapado 
Balia 
Encapado saccos 
Sacco a m a r r a d o 
Lata vazia 
Sacco com soecos vazios 
Encapado amost ras 
Sueco maul tmeuto 
Caixote com uma paneila de cobre 
Sacco com saccos vazios 
Caixote f u m o 
Encapado 
Sacco com roupa 
Encapado amr.slras 
Sarro com livros 

• > arreios 
Encapado larragcns 
Caixa com roupas 

1811 Blssncot 
• 

Bolucalú 
118 Barbosa II. J a rd im 
3«r> Terlutlano Lencóes 
«71 Sautos • 
300 D. M. Bolluva 
83 Telles Bolucalú 
71 • w 

806 Cardla Lençoes 
235 Pedroso pyramboia 
47 Hliomentel S. Paulo 

143 Angeio Laranja l 
806 Eugênio Huruery 
140 Trevl«au (Isasco 
171 IIoo.es Cancha 
144 Malul llapeIJnluga 
880 Olyntho R. Alves 

41 Dr. Mala 8. Manoel 
Eucoulrado 1, meucSo 

887* Antônio Alambary 
01 1. Vaz S. Manoel 

871 Telles Bolucalú 
8:17 |) Racoll Alambary 
148 C. S. Paulo 
277 C Sapalusl 

Baiiachlnl 
» 

ICO 
Sapalusl 
Baiiachlnl , 

£84 Ramue.i!) 
5. Santos 

Pimenta 
11 

Ramue.i!) 
5. Santos E. (iotnlde 

s« Magalhites 
D. I'. 

S. Manoel 
95 

Magalhites 
D. I'. Tatuhy 

101 Malr S. Manoel 
241 Guedes Avaré 
313 Cumlllo C. liou to 

01 Jose Conceição 
l l lguel Deixada Est. 

Vlctorla 
S. Manoel 
Bolucalú 
A vare 
llaiiellntnca 
S. Manoel 

Alambary 
Sorocaba » 
S. Paulo 

I tap 
Bolucalú 
Agudos 
S. Manoel 
Bolucalú 
Tlelé 
Sorocaba 
Salto 
Yllt 
S. Manoel 
S. Pau lo 

Conchas 
l l au rú 
S . Paulo 

A x a t o n l o 3 V . P a n l d o 

Chefe rio tr xfcgo 

Os mslborss e mais baratos 

VINHOS BORDEAUX 
s â o o s o s 

S o d é í ê £ e s G r a n d s V i n s d e 

E N T R E G A A D O M I C I L I O 

A G E M E S íl Eli A ES A. L 1 P A & C. IIIA DE S. IILMO, 51 

C O I X R , I I . f » H T e l e p l i o n e , 2 i l T 

I m r r r t a d t r a s d a X íNià M O M I B S ' • r o u p a s b r a n c a s 

A t f e i t ç ã o 
t 'm professor c 111 longa pratica, 

ensina tlieoriea e pra t icamente «l le-
imlo. Irancez, inglez, nrilliiiictlca, a l -
gel rn e escrtpturaç.lo mercanl l l . Prc-
eos e.odicos. rilriglr-se a ( íuslavo Lutz, 
rua C.eneral Jard im, n. 22, Vllla lluar-
que, a partir da s o horas da tarde. 

l i ^ I W D J Ç A O K Í ) K l 
iTypos para Jornacs i I . i vos luicliòn;. sobre a nu '[uinn Duplcx .) com ]irivi! ç l m j 
J Lclrns lulrlacs. iuglczas, bastardos. I Inhcls:, eíc. — Esf.nrios c i|u;nlralius, liugoles c ciinrnl(t<s B 
t Filetes dc metal — Filclcs do leitão em loihas c syste.iialicos — Atreladas dc cobro? 

G * R E M Â I J L T - 1 6 5 , m g M l r a r f l , P A R I S | 

H O M C E O P A T H I A 
A L M U . 1 I K A T I V t . 1 l . «Io . 1 . C n o l h o B a r i t o >t» <V O . , r u n «IOK O u r l v e » ' , n . » < ! > . l t i » 

i l e J a n e i r o , <» q u a l s o v e n d e e m I o d a s n s | > l i a r n i i i c i i i ili> l í i a s i l . T o m a i i ' l o N e l a 
5 | o l l . i s <>ni m r i o e u p o ••<»m a < | i i u , i l e i i i n a k ó v e z , á n o l e , u u i l c i u i r x » , {' u n i < | r n n < l o 
i i i l < - r l i !< - i i l i i , m a l a <» m i u r o l i i u «Ia i i i i l i i o u / a <l«> u m n I r e » < l i n s < > c u r a l u l n i n « m o l e s 
t i a s i | i i o IV-ni |H>e e a t i N a u m r e s f r i a m e n t o . O l r ç | i l i i n i > t e m u m o n e l l i o | i l n l a i l < > . 

Illmo. senbor.—Os abaixo assígnados, proprlciarlos 
c dircclores do importante estabelecimento de p l i a rma-
cla hcmneopatiiica, nas ruas dos Ourives, 8l>, c Quihut -
da , 74-F, o iiuul roula 47 «mm. .IP u . . . 
iioliru ui! pai 'ucipar a v. s. que acabam de cutabnlar 
relaçfie? direclas com as notáveis casas CIIAUI,KS l i i i . -
IIARÍ, dc Nova-York, para a remes^u dos seus cspcclli-
cos e dos preparados amer i canos em geral, alem da 
nellvn c eonstau e correspondência em que já se a c h a -
vam com as de SOXON, CATUI.I.AN, JAMISS Epes e dr. \V. 
S R . H W A I I K , de diversos palzes da Anerica e Europa. Ou-
tros! m, une lez u l t lmameule acqul f f i lo do dlrr i lo e x -
clti-ivo dc p repa ra rem e expflr as car le l r lnhas de m e -
dicamentos para cada enfermidade, segundo o meliioilo 
syslematico Introduzido pelo dr. E . P in to , c cuja ef l i -
càcl:i, roíi- lantomenle provada, pode ser garantida; d e i -
las Ja se acham á venda as constanps desta guia; bem 
como dos medicamentos especlaes do d r . Marques dc 
Fa r i a . 

Os abaixo assígnados, piiarmaceitlcos liomtpopallias 
e m e i n b r u s d o I v M i i r r a IIAIINI:MAXNANO n o BRASIL, n o 
dir igi rem-se a V. s. para fnzer-lhe Ia commuuieacilo e, 
ao mesmo tempo, pedir - lhe a honra le visi tar o seu es-
laliCecimenlo e dlsllngull-o com a. siu conliançn, nüo 
podem eximir-se de mais uma vez lisf.lir nas v a n t a -
gens que leva o syslema homieopalhllü lobre o unllgo 
>v»lema dc curar ,"especialmente para ariielles a q u e m 
a dlslancla dos centros populosos (ondb svmente e n c o n -
t ram de prompto os recursos da sc le i r la jobr iga , forço-
samente, a exercer medicina domesícai como recurso 
de conservaeilo e, nüo poucas vezes, eonL lonte de c a -
r idade. ' » 

Esla a - se r cito é tfto verdadeira q u e oJproprlos m é -
dicos ullopalhás, em suas li^idcncias dotinlrrior, pos-
suem car te i ras de medicam.'idos !omn '0[kthicos, s u p e -
riore» aliidn aos outros, pela lari l l lade ili*eu emprego, 
como piepnrados simples, que -ão jíi conrccionados, e 
dc nenhuma sorte perigosa no sdo d a limllia e sua 
con-ervaríio. 

Accrêsce aluda que os nossos Irnladoi de mcdii 'ina 
domestica, numeroso ; e clari- ims (o q»e nHo possuo 
nem pode possuir a oul ra mediclu, 1.1o complicada e a 
sua tlierapeutica e 11o escrupuloíai stui pliarmacologia,i, 

chando-se ao alcance dc todas atfnteiligrui ias, consl í -
luem seguros guias, pelos quaes p ie qualquer cu ra r - se 
a si próprio e aos seus, em t o d a a s enfermidades; e 
Isto n,Io só com maior presteza e l av ldade , como a luda 
com dispeiidlo tulliiitamenle meti-, quas l sem d i speu-
dlo algum, allenlo aos pregos dosoedlcarnenlo-. e r. i n -
signillcunlc quanl idade que dellese emprega em cada 
caso. 

I Itimnndo, os aba ixo asslgnau t o m a m a liberdade 
de ollerccer a v. s. os preços coriiles de sua IMUHMA-
Í:I \ e . sperani ser Itsonjeados cor a s u a confiança, a 
q u e ligam t i o alto apreço, q u a n l h o n r a m - s e cm s u b -
screv er-se. 

De v. s. multo allcntos re-peldore; , criados eubri-
gados — J. Cwlho Hmliutu A Cof. 

I t i pelln;n--a 
L e n ç > s 
Caplvary 
S. Manoel 
Laranja l 
S. Itoque 
S. Paulo 

C. César 
S. Roque 
Ylú 

t 
Agudos 
Piracicaba 
Sorocaba 
Botucatii 
Diversos 
S. Manoel 

Diversos 
t 

Mnheir inhos 
Piracicaba 

f tat lnga 
Caplvary 
Lençóes 
C. César 
Boiaeatú 
Ptnhelr inhos 
Pi rac icaba 

P r e ç o s d a s b o ü c a s 
Q L O B U L O S 

Rotica de 12 medicamentos . 
de 54 . 
de 3U » 
dc 3'i . . , 
de iü 
de till 
de 1-0 

BoEca (li-
de 

G L O B U L O f i G E A N D E G ( p i l u L - n ) 
IIOJK (iKIlAl.MKXTi: 

12 mcdlcamenlos 
24 

SAILAS 

I liolic: 
I > 
1 • 
I > 
I > 
I • 
1 • 

de 
de 
dé 
de 
de 120 » 

T I N T Ü H A S 
de 12 medieamenlos 
de 21 • . . 
ile 32 . . . 
de 3tS . . . 
de «II . . . 
de 00 » . . 
de 120 . . . 

IO»W) 
18PHII 
!2»IM0 
a."í8>o i 
311)110 I 
«optou 

1-2 •.'MIO 
ii «IKKI 
2I»'HK> 
2S8000 
3IWH10 
Vi» K)0 
7õ»000 

loSOflO 
218100 
30» mo 
3.'i«000 
45(000 
5õ#0(l0 

ÍOOÍOJ!) 

Retnellemos ca la log i s a quem nos pedi r . 

Knpccia/iitndca para caria. molcsUa 

J l c ü i c a n i o n l o s q u e í o i l o s d e v e n i t c p e m c u s a 

Pensão Allemt 
t t , m M t r m i r i a i s i 

LUIZ SflESS 
Almoço, das S l | l i t ho ra —Jantar , d a i I t l à i i liara». LinaU q n a , 

Ir a ioda ha ra . Almoço ou i a n U r , com 7 pra tos liem p rapa rado i D v i r u i j . 
WüO, com ateia garrafa de v inho especial, lüUiK). 

T o d o s o o M M M I M p r a t o o o p a o l a l 
v i M X o a E u c o u i r i a o s i CERVEJAS KH GAKRAKA» & C Í J H 

• • r v l ç e à I a m r t * p r i m a t n w d « i a 
Vales para 80 refeições, 87IOUO. P a r » Internas tem t 7 quar tos mohlliados. 

po r 1001000 ate 1KOOOOO por m e i , e x l e r u o . 70»IJd por me*. D a r i a , t | 0 0 o . 

E O I C A M E N T O A P P R O V A D O PELA 
J U N T A dHYGIENE ot R IC DE J A N E I R O 

AS P I L U L A S L E R O Y VENDEM SE EN 
TODAS AS PHARMACIAS DO BRAZ1L 

m ao cMi 
P o l p i t o o p o r o h o j e i 

4T7 77 

4 8 

(53 5 6 3 f S f r f f 

Cm egual da ta do a a u a pAis i t» , 
d e u a ceuteua oõ6. 

Resultado de ltonlera; 
NIO S. Pdtile 

Centena 620 I 
Dezena »!• 
Urupo H 1 

C o p i t S o N e g r o 

Centena Sul 
Dezena 01 
( impo 1 

LA. T £ L O C £ 

X u v p g a z i o E o I l a ü i i i i u u v a j i o r e 

O VAPOR 
f 

1 1 

Par l l r i de Santos, lio dia I I , 
do Itlo, em 12 setembro, p a t a 

G ê n o v a o N a p o l e o 
PREl',OS DAS PASSAGKNS 

I a c l i lSSO 
»>a » 

. . frs . 5 0 0 

. . frs. 4 5 0 

. . frs . m 
Para pas sa . eus e mais Informações 

com todos os s u b - a ; e u t e s e agentes 
g e r a e s n o Brasil 

SCHM1QT & TROST 
S . P A U L O — Rua d s Cominerelo, 

n. 17. 
S A N T O B — Rua de Santo Antô-

nio, u. .°i0. 

C r a p a a h t a d * N a v e g a ç ã o 

''CRUZEIRO 0 0 S I ! " 
V a p o r e s a s a l t i r 

O r l a s G de setembro 
J o p l t e r !ü do • 

O esplendido, n o v o e rápido pi< 
quele nacional 

8 A T U R I O 
DUAS IIDLH ICS 

Com mandante : T e n t e 
sahirá d e Santos em 20 de agosto para 
l*MrMilHSHÚ, A u t o II i II l | , 

l l P H t c r r o , l t l < » « i r i i i K l ó , 
M < m t « * v l < l é o « 

H u c i a u M - A I r o a i 
recebendo ca rga e m Iransl to paru 
Pelotas e Porto Alegre. 

Pa ra passagens e ma i s In fo rma-
cííes com os a entes 
T h e o r f o r W i l l o ã C i a . 

S. Paulo, lar*o do Ouvidor, 1 
Santos, r u a S. Anloulo ,Bl e Oi — Hli 

de Janeiro, r u a da Alfaudcga, 31 

T H E A T R O S A N T ' A N N A 

Touriicc JOSÉ' IHCAUD6 Tournée JOSI" RICARDO 

Grande Companhia ric oneretas , r e v h l a s . vaudevl l les o comédias do tneAtrt 
P r i n o l p a K a a l , do Porto 

IXDtsPliXSAVKIS 

Acoitilo 
Arnlca 
Arsênico 
BclUdona 
llryoniii 
Charuotnilla 
Ipecacuanlta 
Mercúrio v. 
Nux vomica 
Pulsall i la 
Phosphoro 
Sul fur 

r.stes medicamentos for -
mam u m a mela liotlea. Cus-
ta 10.5 em glohulos e lfiji 
em t intura . Junte 12$ paru 
" Medico da f a m í l i a 

S . P a r f o : B A R U E L & G 3 K P . 

ÍTKIS 
Aplsmel 
Calcarea 
Cariai vegetal 
China olf 
Colle.i cri. 
I lepuros 
Iguacia am. 
Rliits tox. 
Sepla 
Sllicia 
Thusa occ. 
Vera t rum 

Todos estes medicamentos 
const i tuem l bollca com L'4 
Vidros, I 1'olica do lamll ia . 

Em tlul. custa 24si 
Km glotiulos..,, IKS 

Jun te li.ii liara o .Medico 
da Kamtt ía . . 

H O J E — Sexta-feira, 25 de agosto de 1905 — H O J E 
• ' o M t l v n l H i i l n l l e o a l ia n e t r l z 

A M É L I A L O P I C C O L O 
r representação, ne t l a época, d a grandiosa revista de costumes, em I r ç j 

arlos o t reze quadros , de Kdunnlo Schwambach , musica , par le original e 
parle coordenada pelo maes t ro Kellppe l luai le : 

AGULHAS E ALFINETES 
Scee.arios comple tamente novos de Augusto p ina . E d u a r d o Reis e Carrau . 

clui. — l i u a r d a - r o u p a novo d o eostuinter por tuguez Carlos Cohen.—ftnsceii í» 
i .Io de Jose Ricardo. 

D O M I N G O , u l t i m o m o t i n é a — S e g u n d a -
f e i r a , 2 C | b o n e f i o i o d o o c t o r G O M E S 

• 
ü i - l t e p o i s do especlaculo haverá bondes para todas a s Unhas. 
P X E Ç O S — K r i z a s .T*; camarotes , 2';«, cadeiras , .1í; ba l e io de pr imeira 

fila. O», balc.lo ou t ras lilás, 4«; galer ia numerada , i» ; gera l , lfHJO. 

M c r c u i l u s d p c i i i n b i u 
CAUAIIA ST.NLICAt. 

A Cm n a Syndlral dos ('.< irelrs 
l t : : tu boi. t i in os seguintes lal elh 

60 dias i 1a 

Í C I C K S 

I » n s 
n d i u r g o . . . . , 

Pa.ia 
poi tuga! 
Nova-Tork . . .» 
S o U r a u o s . , . . 

I x t r m n o s : 

1/ ;t;t 
MT 
« i 

11 
i8 
t:l 
fio 

t o 

C d tra I snq i te i ios , 1T l l | l « a 1 7 l i . 
t t l .lia ca ixa nial r lz , l711| IO a 17 

I n . i p i a l t t l » do anno r«ssaA 
U0 d ia ; t a 

Ltudres 
I «ris 
Ilamt urgo, 
Itnlla 
Portugal 
Noía-Vork 
S o l e r a n o s . . . . . . . . 

Kx I r e m o s : 

l i 
791 
M l 

Centra banqueiros , l t d. a l i 
Contra ca ixa matr iz 11 4. a 11 

1*8 
I3 

« 
11 
13 

« 0 

Con anitnleafCea da Praça d* «-
K i r t i o . 

( an tes , ** »t 11.47) - K a u c a r * 7 
>)4 , par l tcnlar , 17 7i* 

* —- - - a ^ . 

M i n W i • • a o 

& O L B A 
IKAMACVCKS ÍEALISADAS HOMEM 

10 ccç/ies do Díitiro Commerclo e In-
duslria, u 340» 

4 t r ( f r s (ia C. Paulista , a 2 i 7 | 
7 liiem, Idem, a i»7 í 

8 ) Idfin, idem, a 2jT$ 
30 Idem, Idem, a J278 
lio a n ões d . C. Mogiaria, a 23ÕÍ600 
I'J letra- da C a m a r i da Cipi la i , ili 1 

cnip.i, a 7I|0M) 

A HORA CRUCIAI, 

f'". letras da C. de Campinas, a 7' » 
50 seções da Comp. Paul is ta , a 220» 

B ,-icçAes da C. Mogvann, a i:iíi» 
b i letras do B. C.heul , 8 a 30» 

llLTIMAS OrrEKTAS 
Vtnd. Comp. 

3 

r r u t o » Miii.tcos 
Apollrfs t 'o E s t a d o . . 
Apólices g i r a . sde : . ' f c 
Eniprestimo do Esta-

do de I .<o:> (libras 
3.WJ0.WJ0-1S-6; 

- 'J;.5Í 

290< 

Ltlvot da Camara de S. Paulo 
f empréstimo . . » • „ 
*" e m p r é s t i m o . . . , , , , 
7° emprestlmo . . . . . . 
Let r í s da C. de San-

tos (I* e m i s > » o | . , . 
Idem Idem (í* em ns Jo 
Idem da Camara de 

S. SlmSo. 
Idem ldemi2 'eml*s»o 
Idem Idem de Casa 

Rrança. . , * * . . , 
Idem da C. de S. Car -

los da 3" série 
Letras da C. «e Cam-

' W i p t i i i u i i t é 

% 
834 
8o» 

7f* 
704 
814 

83t 

«84 

- 2154 

Letras da C. de S. 
Cruz das Palmeiras 

Idem da Camara dc 
Rio C l a i o . . . 

Idem da ( a m a r a d« 
Jundlahy 

Idem da Camara Mu-
nicipal de A r a r a s . . 

Idem 1 In l i amara dc 
Itibelrflo P r e l o . . . . 

1C0| 

100$ 

434 

200» 

M» 

ÍKt 

ACr.ÕLS ÜC BAKCOS 

Comii.ercio e Indus-
„ <rhi 3tó» 3 i t » 
Credito llcal car t . by- — 
S. Paulo 
L11U0 de S. P a u l o . . , , 
Comm. Italiano. 
Industrial Amparense 

Al! 

1218 
K 4 

136* 
354 

Coiis lrur lore Jlgrlcola 

ACÇÓLS DE COMPANHIAS 

t f 4 

i i s | 
254 

« o g y a n a . . . 
Ide,o, Idem, a 30 dias. 
Paulista 
E . de f . de Dourado . 
M e l h o r a m e n t o s S.lo 

Paul» 
Anlaretiea 
E . de P. de Arara-
, y » ™ 
Industrial de S. Paulo 
Vidraria Santa Maria. 
Tetephonlra 
In iSo Sport lva 
Mae l lardy 

1374 

SÍ6 4 

3001 
•04 

13 4 

22:4 
1104 

lOf» 
100» 

- 64 
324 -

DEBE.NTIRES 
Norte Paul is ta — 
C. Tab. Pau l i s t ana . . . 1404 
Capreaa Águas e E i | . 
_ p F f i l o n * J o f M — 
M o a i r l a l «e 4 . h a » 

LETRAS I1YP0TIILCARIAS 
B. Credito Real iWü'l t 2T4 214'00 
Idem 0 % a 30 d i a s . . . — __ 
Idem 8 •/• 31$ 19$."S00 
Idem » a 3o d i a s . . . 
Banco U. S. Paulo ex-

ju ros 3<* 35$ 

rat :ço no CA KL KM SANTOS 

A Assoclaçio Commerclal recebeu o 
seguinte l e l egramina : 

SAXTOS, 24 
(I n .er rado abriu boje com regular 

procura , 11a base 4|00U por 10 kilos. 

1 ' r a ç a rio M e r c a d a 

Llsla dos preços dos generos 1 venda 
uo mercado : 

Feijilo mula t lnho , alqre. 
Dito branco Masc., , 
D to prelo P. Alegre » 
D1I0 Manteiga > 
Arroz .la terra > 
Dito Japíto 
Dilo Ig iupe 

agulha Dito agu. 
Dito Carollna 
Far inha mandioca 
Dita de milho 
Millio t ranco 
Batatinha 
Ralala dore 
Polvilho 
C a r t 
Palmitos 
O »oa 
Laranja Ranfa 
Dita l ima 
Dita tangerina 
D Ha selecta 
Dita c r ava 

74001 

Utn i s t 
174000 
<64800 
19V1X) 
ie$oo> 
l2«KiO 
lt*~"0 

'4500 

• t y i n o 
» 74000 
» 44040 
> I3JÕOO 
» 20*4) 

1 dúzia U:,00 
> »>"»i 
» 4800 

$m 
é w o 

74ÕOQ 

I W * » 
1H||.»I0 
I68H"») 
1780*10 
I7w«><) 
25«i h <0 
154.100 

5 » r » l 
4450" 
745») 
4»5i«» 

llpJOO 
24ÜCI 
3***1 
t~X»> 

I4UU0 
4T»I 

14V<I 
W* *) 

•«10 

Rapaduras > 
Queijos de .Minas um 
Muuleiga fresca I ktlo 
luta salgada, lata, 1 2 , 
Massas tomates ext . , í kl. 
Dita nacional • 
Queijo palmejano » 
Nozes > 
Avelits • 
Amêndoas • 
Azeitonas hespanh . • 
Mias por lugue /as laia 
Camarões seccos, I bar . 
Dlto<, dito I kl to 
Toucinho salgado • 
Carne de porco Idem • 
Ittla de v»cca, fresca > 
Leit.lo . 
Toucinho fresco • 
Carne porco, fresca » 
Lombo, Idem » 
Carne de r a rne l ro • 
Hauha em r a m a 
Frangos 
Ualllt.has 
Paios 
P i r u s 
l iaülnitas sngola 
Cabri tos 
Leit.lo 
Cabras eom leite 
Pa l i t a em caixa 
Pa -albais 
( a r n e neeca. I * 
Panha Flor, laia, I I s 
Arefle em !;.!.» I n ' r • 
Sal ão em c»:xa n - . a 
Cebolas 
llila 
Alho 
Cangica 
Lentilha 
Sal m. . .ds 
pombos 

um 

I4"o0 
:i4'i(X) 
14100 
2«tiO0 
11700 
34X00 

I 
I5il»l 
I f i o o 
ISiOO 
jsoo 

74'"/) 
IftXKl 
4 (K> 
«Ti 10 
8IIKI 

18' ̂  'O 
4700 
47o0 

11500 
i*mo 
4HIIO 

147110 

1*10.1 
ivmo 

4 7 ' " 
«•' 'I 
|8"t> 

J.siO 
4SIJ1! 

1170*1 
l*,0'l 

2|(>»l 

•80i<> 28'i'"l 

ifL, • I 

1 k lo 

re.-'( * 
I kiio 
r-v a 

I al '[ ' :eirc 
I M u 

li 00 
4-< ti» M M 

tí V II l '"O 
p •«> 8»; »> 

l t '10 
I- o 

f s K> 

I» •<> 
IV- " 

n~ *> j » 

tf* 1 

ea aei 
Fui » mimoso, I a lqueire 

f7"0 
t»H> . . 

IO.;,»* II» *3 
j ;>«; p t » 
til» — 

I4r00 
I.VOOO — 

H l ü b n v g V i ú a i n e r i o n n i u c l i e D j u n » 
p f s c h Ü f i a h r t s - O a a a l l a c h n f t 

VAPOBKS A SAItm 
T l j u c a , 11 de sele obro 
S a n t o s , 17 de setembro 
B e l t r a n o , 4 d e ou tubro 

11 iiar/uele alltmflu 

A S U R T C I O I M 
' Capitão, Mayer 

Sahlrá uo dia 80 do corrente, para Q 
Blo, Bahia, LtabAa, 

L e i z ã e a a H a m b u r g o 
Communicamos que os preços das 

p a r a g e n s de I* c :!• classes entre 
Santos e Rio foram reduzidos a líl$ 
e 20$ respectivamente. 

Preeo das passagens de terceira 
classe', liara Llsluia, M B t O O O réis, 
incluindo o imposto. 

Todos os paquetes desta Companhia 
•dto providos com os mais modernos 
melhoramentos e oirerecein, portanto, 
o maior conforto aos s rs passageiros, 
lauto de l* como de 3* classes. A bor -
do de todos os paquetes lia medico 4 
criada, assim como cozinheiro por lú r 
guez e ale Portugal a s passagens dp 
todas as classes Incluem vinho de mesa. 

Para fretes, passagens e mais iu« 
formaçfies, cont os agentes 

E JohuH(«a k ('nmp. 
Rua Joit Uontfactu, n. l'1—S.P.4 (.'£<? 
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l lavr 
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|e liai» 
Ao rn 
l l a v r 
l laml 

Vapo 

2 4 -
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e P. 1 

Baldead 
para 
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p«ra 

tXISlE.N 

Café t n 
Caie em 

Caf í em 
CafO em 

H e i 
SAST 
tleceb 

Exporta 
Imposto: 
t s t a m p l 

Em 1 
»9;I30Síj 
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Verl,4. 
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t s l a m p l 
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